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UDIÊNCIA DE VINTE MINUTOS 
DE NIXON AO PROF. MARCELO CAETANO 


WASHINGTON, 1 — O prof. Marcelo Caetano 
avistou-se hoje, durante cerca de vinte minutos, com 


o presidente Nixon. 


O presidente do Conse- 
lho de Portugal, discutiu com 
o presidente Nixon assuntos 
relacionados com o 20.º ani- 


O presidente Nixon 
acompanha o prof. 
Marcelo Caetano, à 
saída da Casa Bran- 
ca, momentos antes 
de se despedirem 


(Telefoto) 
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Decorrerão em território romeno 
as próximas manobras 


das forças do Pacto de Varsóvia 


MOSCOVO, 1 — A «Tass» anunciou que se 
realizaram manobras conjuntas das forças armadas 
da URSS, da Bulgária e da Roménia, de 25 de 
Março a 1 de Abril, em território búlgaro, sob o 
comando do marechal russo Ivan Yakubobski, chefe 
supremo das forças de organização do Tratado de 


Varsóvia. 


Participaram os “Estados 


Maiores das três armas nes- 
tas manobras, «as quais de- 
monstraram o alto nível de 
preparação para o combate 
dos generais, oficiais e esta- 
dos-maiores e a sua aptidão 
para comandar grandes for- 
mações operacionais de todas 
as armas» — acentua a 
«Tass». Estas manobras — 
prossegue o comunicado — 
permitiram igualmente refor- 
çar a comunidade de combate 
dos exércitos dos países 
membros da organização do 
Pacto de Varsóvia e definir 
os problemas relativos à coo- 
peração entre estas armas». 

Soube-se de boa fonte 
que se seguirão em breve 
manobras em território 
romeno. 

Com efeito, as tropas dos 
três países dirigir-se-ão para 
o Norte e participarão nos 
próximos dias numa série de 
curtos exercícios, desta feita 
em território romeno. 

A participação das tropas 
romenas em manobras na 
Bulgária e a notícia de exer- 
cícios na Roménia põem ter- 


zo -3-áltima-fase-emcureo 
da resistência romena, pen- 
sam os observadores. Três 
meses de contactos difíceis 
entre Moscovo e Bucareste, 
uma conferência do Tratado 
na capital romena em No- 
vembro, uma viagem-ultima- 
to de Kuznetsov e do mare- 
chal Yakubovsky à Romé- 
nia em Fevereiro, e, final. 
mente, a cimeira do Tratado 
de Varsóvia em Budapeste, 
em Março, acabaram por im- 
por a presença romena nes- 
tas manobras, as quais, afir- 
ma-se, foram decididas no 
fim de Dezembro de 1968. 

Logo que circularam em 
Moscovo, no fim de Janeiro, 
os primeiros rumores sobre 
as manobras na Bulgária, 
observaram-se aqui reacções 
jugoslavas negativas. Com 
efeito, os jugoslavos mostra- 
ram-se grandemente alarma- 
dos perante a perspectiva de 
manobras militares na Bul- 
gária devido ao estado tenso 
das relações entre a União 
Soviética e a Jugoslávia de- 
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EMPREENDIMENTO URBANÍSTICO 
DE PROJECÇÃO FUTURA 


É cri 


H4 dias, uma jovem professora inglesa que 

exerce a sua profissão em Lisboa, lamen- 
tava-se: «Adoro o Algarve. Mas o Algarve autên- 
tico, o Algarve português, O Algarve dos algar- 
vios. Cada vez que lá volto, contudo, vejo-o cada 
vez mais americanizado. 
andares, normalmente hotéis, que são um borrão 
na paisagem. E os próprios costumes, a ânsia 
do lucro...» 

Isto, depois de lhe referirmos q alcance da 
influência britânica na «descoberta» e valoriza- 
ção turística da bela província. Ela própria citou, 
em seguida, o carácter anglo-saxão dos bares, 
das «boites» de uma quantidade de estabeleci- 
mentos de géneros diversos. 

Ora, este aspecto da realidade algarvia foi 
substancialmente facilitado e, até, solicitado: na 
verdade, os investimentos estrangeiros em hotéis 
e actividades similares têm, assegurados por lei, 
grandes privilégios: isenção de sisa, Isenção de 
contribuição predial e industrial por 10 anos, bem 
como a redução de 50 por cento nos 15 anos 
subsequentes; redução de 50 por cento no imposto 
complementar; redução de 50 por cento nos im- 

3 postos locais; grandes facilidades fiscais na im- 
portação de equipamentos e mobiliário hoteleiros; crédito de fonte 


Edifícios de muitos 


Oficial, a juro muito baixo, até 50 por cento do custo das construções. 
E, de uma maneira geral, têm assegurado por le; um regime de não 
discriminação, em absoluta igualdade com os investidores nacionais. 


Todo este esquema de facill- 
dades estava bem presente quan- 
do uma empresa constituída por 
capitais portugueses e america- 
nos, se abalançou Aquele que 


emma carai 


! REPORTAGEM DE 
(A. PEREIRA DA SILVA 


i 
Cm 


constitui o primeiro empreendi- 
mento urbanístico do Algarv 
do País, e possivelmente da Eu- 
ropa: Vilamoura. 

Trata-se, nem mais nem me- 
nos, do nascimento de uma cidade 
bem do nosso tempo. Uria cidade 
que nasce do e para o turismo. 
Uma cidnde feita no contrário — 
quer dizer: que começa por onde 


estruturas da vida moderna, é 
do conforto, estão concltídas an- 
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ANNAN 


QURRIRENTRRENER EO 


Próximo de Amã, dois rapazitos 
jordanos guardam um campo de 
guerrilheiros. Tal como estes, 
muitos outros, cujas idades va- 
riam entre os oito e os dezas- 
seis anos, estão incorporados nos 
grupos de libertação, operando 
em raids-relâmpago ao território 
israelita 
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versário da Conferência da 
NATO, que se comemora 
nesta cidade dentro de duas 
semanas — revelou o infor- 
mador da Casa Branca, Ro- 
nald Ziegler. 

Embora sem especificar 
qual a sua natureza, Ziegler 
declarou também que os dois 
estadistas apreciaram outros 
problemas de interesse co- 
mum aos dois países. 

O presidente Nixon ex- 
primiu ao prof. Marcello 
Caetano a sua satisfação pela 
oportunidade de trocarem 
impressões pessoais, e lamen- 
tou não lhe ter sido possível 
visitar Lisboa aquando da 
sua visita à Europa, em Fe- 
vereiro último. 

No pórtico sul da «Casa 
Branca», o Chefe do Gover- 
no português, era aguardado 
pelo chefe do protocolo da 
presidência, Emil Mosba- 
cher, que o acompanhou ao 
gabinete do Presidente dos 
Estados Unidos. 

Terminada a visita, o pre- 
sidente Nixon, acompanhou 
o prof. Marcello Caetano até 
à porta, onde os dois esta- 
distas permitiram, por mo- 
mentos, que fossem tiradas 
fotografias, para a Imprensa 
e imagens para o Cinema e 
a Televisão. 

Pouco depois, o presiden- 
te Nixon, acompanhava o 
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( pexcip 
O primeiro sinal da Pri- 
mavera hofandesa foi 
dado pelo aparecimento 
num lago de Amester- 
dão de um casal de 
cisnes negros acompa- 
nhados da respectiva 

prole 


prof. Marcello Caetano até 
ao automóvel que o aguar- 
dava. 

O Chefe do Governo 
português, pouco antes da 
entrevista com o presidente 
Nixon, conferenciara com o 


Secretário de Estado, Wil- 
liam Rogers. 

Um informador da em- 
baixada de Portugal confir- 
mou que o Presidente do 
Conselho, tenciona partir 
ainda hoje para Nova lor- 


que, onde tomará um avião 
português para a viagem de 
regresso a Lisboa. 

Nixon, já anteriormente 
havia conferenciado com o 
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Drama numa hulheira do México 


Sepultados vivos 


mais de centena e meia de mineiros 


MUZQUIZ (México), 1 — Equipas de salva- 
mento procuraram, durante toda a noite, retirar 
cento e setenta e cinco mineiros que ficaram retidos 
à profundidade de trinta metros, devido a uma 
explosão de gás, numa mina de carvão, próxima 
desta aldeia no Norte do México. 


O acidente, deu-se, on- 
tem à noite, na segunda mina 
de carvão de Guadalupe, em 


Barroteran, junto-à fronteira 


com o Texas. 


Em consequência de ser 


BATIDA À RAPOSA, EM VILAMOURA. UM ASPECTO (RECENTE) DE PROJECÇÃO INTERNACIONAL JUNTO 
DA ALTA ARISTOCRACIA 
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num local isolado, as equipas 
de socorro só puderam prin-. 
cipiar a trabalhar, depois da 
meia-noite, pois vieram da. 
capital, que fica a 950 quiló- 
metros a sul, e de outras ci- 
dades do Norte 

A única comunicação 
com a mina era uma ligação 
de rádio rudimentar, efectua- 


da pelo serviço deturismo e. 
patrulhas das estradas. 
Segundo o superinten- 
dente: da mina, engenheiro 
Ulises-Debise, parece ter sido 
um curto-circuito, que, provo- 
cou a explosão de gás, ta- 
pando as duas entradas. 
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O VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO 
DA NATO 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


Q (ia 4 de Abril deste ano de 1969 marca uma data particularmente 
significativa na existência do Pacto do Atlântico, pois que, a 
partir dela, termina a obrigatoriedade da ligação assumida há vinte 
anos em Washington pelos países signatários: decorreu já o período 
dos primeiros dez anos, a que pode chamar-se experimental, fixado 
pelo seu artº 12 a fim de permitir que os paises aliados pudessem 
formular as suas dúvidas e apresentar propostas de revisão de 


quaisquer disposições capazes de 
afectar a paz e a segurança 
dentro da área geográfica de 
responsabilidade comum; se- 
gulu-se-lhe o período, que agora 
começa, fixado pelo art* 13, 
durante o qual um país aliado 
poderá desligar-se do Pacto, 
bastando-lhe fazer a devida no- 
tificação com um ano de ante- 
cedência. 

A doutrina expressa nos 
art.º 12 e 13 do Pacto do Atlân- 
tico mostra claramente o espí- 
rito de liberalização que presidiu 
a esta associação de Estados de 
dois continentes sem lhes impor 
sujelções insolúveis que possam 
contrariar de qualquer forma o 
exercício da soberania nacional: 
primeiro foi assegurado aos alia- 
dos um longo período para apre- 


sentarem à consideração do con- 
junto quaisquer sugestões que 
pudessem beneficiar a robustez 
da estrutura e depols foi-lhes 
permitido o próprio abandono da 
Organização se os interesses na- 
cionais aconselhassem tal deci- 
são; a demonstração mais elo- 
quente desta doutrina está no 
abandono espectacular da Fran- 
ca, em Abril de 1967, antes do 
prazo e sem a notificação a 
que se refere o artº 13 tendo, 
além disto, imposto a retirada 
de todos os serviços civis e mi- 
litares aliados e dos Estados 
Unidos instalados, com a sua 
anuência, em território francês. 

Neste importante aspecto da 
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O Comércio Yo Porta 


Razões? 

A nosso vor, muitas e va- 
riadas, que vão desdo a simples 
ambição de aventura, perma- 
nente nos espíritos juvenis, às 
trustações pessoiais que os 
menores também sontem essa 
influência outrora exclusiva da 
gente crescida, no man am 

biente famibar c daqui até 
as taras de que os humanos en. 
fermam, mais ou menos fortes 
e invaliâvelmento susceptíveis 
de os desviarem do caminho 
verdadeiro e são. devidamente 
responsável. 

Nesta mesma secção tomos 
comentado o problema, o gran- 
de problema da juventude, com 
raizos bastante mais velhas do 
que possam supôr, oriundas do 
após-guerra, não o conflito int- 
ciado em 1939; mas sim aquele 
que veio atormentar o Mundo 
em 191, fruto da megalomania 
vivente na segunda confla- 
gração. 

Então, um homem pretendia 
jundir a Europa ao seu domi- 
mio; depois, o seu sucessor 
acdriciou a mesma protonsão, 
uma e outra falíveis, para não 
dizermos criminosas pelos fins 
pretendidos. 

É sabido, e para tanto não 
julgamos preciso folhear tra- 
tados de psicologia, que os 
novos são mais atreitos ao so 
nho; têm a vida diante de si, 
a idado não lhes pesa, nom a 
experiência os ensinou ou pro- 
tegeu contra as ciadas a que 
ela é atreita. Portanto, seguem 
confiantes o ssa mesma con 
fiança condu-los, muitas vezes, 
ao precipício moral, onde mer 
gulham e acabam por perder. 
se, colocados à margem da le 
galidade, sob a férula do 
código penal, Poderiam ser oi- 
dadãos prestantes à sociedado; 
mas transformam-se em cor 
reccionais com habitat na pri- 
são ou nas colónias penais, 
onde se luta pela recuperação 
social dos transviados 

Muitos, infelismento, os ca- 
sos desta ordem, dizerem que 
entre os criminais, nem todos 
o são por instinto, por insufi- 
ciência ou por tendência, A 
maioria é atirada para o lama 
cal por série do cirounstâncias 
adversas, e quando pretende 
regressar à aoistência limpa, 


PONTOS DE VISTA 


FUGA DE MENORES 
MAL DA ÉPOCA... 


ULANO de tul queixou-se à polícia que seu filho — ou sua filha — 
menor, desapareceu de casa. E, a seguir, os sinais identifica- 
dores do fugitivo ou da fugitiva, para que a autoridado tenha a 
tarefa de certo modo facilitada, Hoje, esta notícia é corrente na 
crónica dos jornais, quase diâriamente. 


não o consegue, 
por carência de 
de compreensão. 

Há, pois, neste cuso moral: 
mente grave, origons que me: 
recem ser prescrutadas, apre- 
ciadas e solucionadas no bom 


precisumento 
ambiente ou 


sentido 
Falamos acunu du falta do 
ambiente favorável, do desen- 


tendimento familiar, como quem 
diz da culpa dos pais cujo por: 
te não é de molde a insuflar 
no únimo dos filhos exemplos 
salutarmento construtivos, -an 
tes pelas atitudes menos edu 
cativas a que dão origem, con 
tribuem para a desmoralização 
do quem deviam defender dos- 
sas influência contraditórias, 
Evistom, é ainda bem, certos 
organismos dedicados a prote- 
gerem a juventude, a libertá- 
-la de tudo quanto seja moral. 
mento pernicioso. Bem dignas 
são essas entidades do auzílio 
e carinho, não avenas parti- 
cular; mas também oficial. Im- 
felizmente, as suas possibilida- 
des não so alargam tanto quan- 
to seria de desejar, por ausén- 
cia dos meios competentes, à 
frente a mola real do toda a 
actividado, o dinheiro, som o 
qual nada se faz, por muito 
que certos idealistas afirmem 
o contrário. E a esses organis. 
mos que deveriam ser propor- 
>ionados os meios indispensá- 
veis para ouidarem, com efi- 
ciência, da protecção à família, 
da sua intogração nos bons 
princípios de paz, comunhão a 
amor. Casa de pris, escola de 
filhos, afirmou o filósofo. E mós 
glosaremos este pensamento, na 
certeza do que delo dependo 
toda a tarefa educadora e re- 
cuperadora do que a juventudo 
necessita, a fim de que possa en- 
contrar no meio familiar assis- 
tência capas, para tsentar-so 
de exemplos maus, do leituras 
e de espectáculos dissolventes 
— livro, cortos filmes da 
TV e O oimema utilizados 
com intuito negativo — que 
hoje tanto oprimem os novos, 
desorientando-os c atira 
para a aveutura, expostos a 
todos os contágios desmora- 
lizadoros. A fuga do meno- 
ros não é, verdadeiramente, 
caso de polícia; é problema de 
educação, de sociabilidade e de 
exemplo construtivo. — L. M. 


Trinta e sete metros de fazenda 


à procura do dono. 


O guarda-arvorado n.º 1316, da 
4* esquadra da P, S. P, partici- 
pou aos seus superiores que ge lhe 
apresentou ali o operário fabril 
Paulino Gonçalves Garim, de 15 
anos, no Bairro Cerco 
do Porto, bloco 23 entrada 804, 
casa 11, o qual lhe fez entrega 
de uma peça de fazenda com o 
comprimento de trinta e sete me- 
tros de tecido, que lhe haviam 
confiado em cireunstâncias estra- 
nhas. 

Com efeito, segundo o que de- 
clarou ns «squadra aquele jovem, 


VIZINHOS CURIOSOS 
E INDESEJÁVEIS 


A sr* Elvira Pereira de Aze- 
vedo, casada, residento na Rua Dr. 
Alves da Veiga, 45-4.º, foi queixar 
-se à P.S, P, na 1.º esquadra, ar- 
guindo um seu vizinho, cujo nome 
indicou e mora no mesmo edifício 
e andar, de ter praticado um furo 
na parede divisória da sua. residên- 
cia com a da queixosa, com inten- 
São que desconhece. 

queixa foi dado conheoi- 
mento ao comando daquela po- 
cia 

— Também o st. Augusto Al- 
ves Teixeira, de 54 anos, casado, 
pintor, com domicílio na Rua 28 
de Janeiro, em Vila Nova de Gala, 
foi queizar-so no 10º esquadra da 
. P, arguindo um seu vizinho, 
cujo nome forneceu, de ter feito 
dois orifícios na parede que divide 
as alcovas de ambos. 

Do caso foi, também, dado co- 
nhecimento mwperiormente. 


RAPAZIO À SOLTA 


O sr, Avelino dos Santos, tra- 
balhador, residento no Centro So- 
RO Ni 
apresentou na 1º ra 
S. P. desta cidade o menor de 10 
anos Vitor Manuel Leite Veloso, 
residente com seu avô, er. Fran- 
cisco Leite Júnior, na Rus Cân- 
dido dos Reis, 136, em Vila Nova 
de Gaia, o qual, nã companhia de 
outros mitidos que fugiram e ele 
não soube identificar, apedrejou 

a porta daquele Centro Social, cau- 
sando-lhe um prejuizo de 300800. 

Chamado à esquadra, o avô do 
Tapazito fel notilivado de que des 
veria apresentá-lo, oportunamente, 
no Tribunal Tutelar Central de 
Menores, 


um indivíduo desconhecido abor- 
dara-o pouco antes, na Praça da 
Corujeira, pedindo-lhe para ir en 
tregar aquela peça de fazenda na 
esquadra, alegando não ir ele pró- 
prio por estar cheio de pressa!.. 

Admitindo qu» o apressado fa- 
lasse verdade, aonde diabo foi ele 
buscar a peça de fazenda? 

Eis o que a: autoridades com- 
petentes — as qnais o caso foi en- 
dereçado — terão de descobrir. 


FILHO QUE DESAPARECE 


A sr? Jesuina de Jesus Tei- 
xeira, casada, doméstica, residente 
no lugar de Manariz, freguesia de 
Fânzeres, Gontomar, esteve na 
11º equadra da P. S, P. desta ci- 
dade, a queixar-se de que lhe de- 
sapareceu de casa seu filho Júlio 
Teixeira Pinto, conhecido como «O 
Brista», de 20 anos, consigo mo- 
rador. 

A mão pediu a detenção do ra- 
paz, cujos sinais « roupas que 
vestia foram fornecidos às autori- 
dades. 


Tribual de Policia Cinco hospitalizados 
devido a quedas 


O REU NÃO APARECEU PARA 
SER JULGADO 


No Tribunal de Polícia, devia, 
ontem, ser julgado António Au- 
gusto Branco da Silva de 20 anos, 
pedreiro, morador na Avenida do 
Visconde de Barreiros, 52, na 


Este indivíduo toi — segundo 
a participação presente no Tribu- 
nal — surpreendido por guardas 
da G. N. R. a empurrar sua pró- 
pria mãe, Margarida da Silva 
Branco, que procurava expulsar 
de casa. E, quando os guardas tn- 
tervieram para pôr termo à insó- 
lita cena, terão «ido injuriados 
pelo António Augusto. 

Levado para » posto al foi 
identificado como o impõe a Lei 
recente e mandado embora, depois 
de notificado de que tinha a obri- 
gação de comparecer, ontem, às 14 
horas, no Tribunal de Polici. 

O homem não apareceu, nem 
justificou, na ocaslão, n falta, 
pelo que o juíz mandou que, con- 
tra ele, fossem passados manda- 
dos de captura, 


ENTALADO NUMA PORTA 


O menur Avelino Pereira Tor- 
res, de 9 anos, filho de Avelino 
da Costa e Silva e de Maris Amé- 
lia Pereira Torres, do lugar des 
Guardeiras, 3613, Moreira, Maia, 
fot entalado por uma porta du uue 
the resultou sofrez fracturn du fé- 
mur esquerdo, 

Conduzido ao Hesnital Escolar 
de S. João, f'cou internado «a Sala 
de Observações, pur 0 eeu vetado 
assim o exigir. 


ESTACIONAMENTO 
QUE EMBARAÇA A CIRCULAÇÃO 


O trânsito 


ge todo o possível desafogo. Para o garantir, na medida 


do possível, a Câmara, através dos serviços respectivos, tem colocado 
placas de proibição de estacionamento em vários pontos da cidade, 
sobretudo naqueles onde o tráfego é mais intenso. As placas são lei, 
e como tal devem ser obedecidas. Ora isto não acontece em muitos 
dos locais onde as mesmas foram implantadas. A gravura mostra-nos 
um deles. Trata-se da Rua Dr. Tiago de Almeida, localizada nas tra- 
seiras do Hospital Geral de Santo António. Estão ali colocadas placas 
de proibição de estacionamento, Pois, como pode ver-se pela gravura, 
ali estacionam, muitas vezes, ao dia, numerosos carros ligeiros e 
pesados. E isto acontece nas horas de ponta. As vezes, em filas de dois. 
O que sobra de tantos carros que ali afluem, espalha-se nas imediações, 
apanhando os enfiamentos das ruas do Rosário, de D. Manuel II 
e de Aires de Gouveia. Acontece em certos momentos que o acesso 
âquelas ruas é difícil. Verificam-se mesmo engarrafamentos sérios. 
Ora isto não pode nem deve suceder. Torna-se necessária uma vigi- 
lância atenta daquele nó rodoviário. Desde que se puseram al placas 


de estacionamento proibido, aliás, plenamente justificadas, há 


que 


fazer cumprir a postura camarária respectiva, Doutro modo, o trân- 
sito continuará a sofrer as consequências destes congestionamentos, 


originados, sem dúvi 


|, por estes estacionamentos maciços. 


Por ter caido dus muro, duma 
altura calculada em cinc> metros 
foi conduzido ao Hospita! Geral de 
Santo António, o pequenito Joa- 
quim Barba Figueiredo de 4 
anos, filho de Jusé Lourenço Fi- 
gueiredo Mendes e de Rosa Suares 


Mendes, movaloras no lugar de 
Vilar de Cedros, Alvarenga, 
Arouca. 

Verificou-se naquele estahele- 


cimento hospitalar que havin so- 
frido fractura do crânio, motivo 
por que sev= de ficar internado, 
sendo o «eu estado consilerado de 


ão Hospital Escolar de S. João, 
o pequenito José Fernando Mar- 
ques Pereira da Silva, de 6 anos, 
filho de António Fernando Pereira 
da Silva e de Maria da Conceição 
Nogueira Marques, morador na 
Rua de Santa Eulália, 122 em 
Fânzeres, Gondomar. 

O infeliz pequeno fora, ante- 
ontem, vítima duma queda, mas 
só ontem foi levado Aquele estabe- 
lecimento hospitalar, onde os mé- 
dicos de serviço verificaram que 
se tornava necessária à sua hos- 
pitalização. 


—Por ter dado uma queda, 
deu entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo 
António, com traumatismo cranio- 
encefálico, Adelina Aurora Olhosa, 
de 51 anos, viúva, vendedeira am- 
bulante, residente na Rua da Bai- 
nharia, 79, nesta cidade, 

—O trabalhador José Rodri- 
gues dos Santos, de 33 anos, sol- 
teiro, residente na Rua do Lindo 
Vale, 271-1.º andar, nesta cidade, 
deu uma queda, do que lhe resul- 
tou sofrer traumatimo cranioen- 
cefálico. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou internado 
na Sala de Observações, 

— Caiu dum pinheiro, quando 
andava a apanhar pinhas, o me- 
nor Artur Aparicio Couto, de 13 
anos, morador no lugar da Boa- 
vista, Santiago, Barcelos. 

Depois de ter recebido os pri- 
meiros socorros no hospital da- 
quela localidade, transitou para 
esta cidade, dando entrada na 
Sala de Observações do Hospital 
Excolar de S. João, com luxação 
da clavícula esquerda e fracturas 
do úmero e punho esquerdos. 


A Primavera decorre amenamente e os jardins, públicos ou privados, 
enchem-se com as crianças gritantes de vida, embelezando também os 
canteiros floridos e vivificados pelo sol acariciador. 

A temperatura, o beijo da brisa e o abraço do sol, criam forças 
novas, emprestam alegria à vida que nos parece mais bela nestes dias 


lindos de Primavera radiosa. 


Crianças que brincam nos baloiços, como que desejosas de voar 
no céu límpido, desprender-se da terra agreste e subir ao encontro 
da beleza, lá nas alturas donde o sol nos vem. 

Flores que se juntam nos canteiros da cidade, a outras flores, 
vivendo também a euforia duma Primavera em beleza. 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


«E TEVE MUITA SORTE 


de não lhe levarem o carro! 


Na 6º esquadra da P, S. P. 
apresentou-se O sr. Manuel Pe- 
reira Martins Gomes, vendedor de 

nas, residento na Rua de S. 
Roque da Lameira, 2426, a fim de 
se queixar pelo facto de indivi- 
duos desconhecidos, durante a 
madrugada, lhe terem furtado, da 
mala do seu automóvel 6161-CH= 
-59, quando estacionava na Praça 
Dr. Pedro Teotónio Pereira, E 
roda. sol + um 
de e, ainda, a Es 
xa da ferramenta do veículo, tudo 
no valor de 1200800, pelo menos. 

Da queixa foi extraída parti- 
cipação que a P. S. P. remeteu à 
Polícia Judiciária. 


MAIS UM AUTOMÓVEL 
ASSALTADO 
Queixou-se à P. S. P, na 6 
esquadra, o sr. dr. Artur Morgado 


Ferreira dos Santos Silva, advo- 
gado, residente na Rua João Ra- 


nado junto da sua residência, uma. 
roda sobressalente e o macaco de 
elevação do veículo. 

A queixa foi remetida às auto- 
ridades competentes. 


TERIA A BICIULETA SAIDO 
PELO BURACO DA FECHADURA? 


Ao posto da P, S, P, da Areosa 
foi queixar-se o sr, António Porei- 
ra, da Rua do Monte, 35, em Pe- 
drouços, Águas Santas, Maia, pelo 
facto de lhe ter desaparecido do 
interior duma garagem anexa à 

residê a sua bicicleta 


buiu o valor de 500800. 
caso foi participado à Poli- 
cia Sudiciária: 


g 0 ciclomotorista 


Próximo da sua  rosidência, 
seguia, ontem, ao fim da tard 
montado na sua bicicleta motori- 
zada, o estucador Manuel Correia 
da Silvo, de 30 anos, cosodo, mo- 
rador no lugar da Morinha, fre- 
guesia de Gulpilhares, concelho 
de Vila Nova do Gaia. 

Sóbito e inemperadamente, sur- 
giu, no estrada, uma vaca, que 
foi de encontro à motorizada, ori- 
ginando a queda do seu condutor, 
que ficou ferido e teve, por isso 
de ser conduzido co Hospital 
Geral de Santo António. 

Naquele estabelecimento hospl. 
talor, verificou-se que, felizmente, 
o estado do ciclomotorista não 
inspirava quolquer cuidados (ape- 
nos sofrera umas escoriações no 
joelho e perna esquerda), motivo 
porque seguiu o seu destino, de- 
pois de devidamente tratado. 

Já não bastavam os acidentes 
entra veículos. Temos agora, tam- 
bém, as vacas nas estradas a 
derrubar ciclomotoristas! 


PERIGOS N 


A ESTRADA 


FERIDO UM CASAL 


NO CHOQUE DUM AUTOMÓVEL 
COM UMA CAMINHETA 


Na Praça do Município, em 
Gondomar, rolava ontem, cerca 
das 18,15 horas, no sentido Poente- 
-Nascente, um automóvel condu- 
zido pelo ourives Américo da Cu- 
nha Barbosa, de 50 anos, casado, 
residente na Rua Eng. Frederico 
Ulrich, 67, na freguesia de S, Cos- 
me, daquele concelho, e que foi 
embater de frente numa caminhe- 
ta de carga, que transitava no 
sentido Sul-Norte, na mesma pra- 
ca, e era conduzida pelo moto- 
rista Manuel Rocha e Sousa, ca- 
sado, morador no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Melres, do 
mesmo concelho. 

Do embate, que se registou 


como a 
das Neves Barbosa, de 48 anos, 
que seguia a seu lado, ficassem 
feridos. 

Foram, por isso, conduzidos 
ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou que o automo- 
bilista havia sofrido contusão do 
joelho direito e a esposa fractura 
da perna esquerda e contusão da 
região frontal. 

Depois de devidamente socor- 
rídos, os feridos transitaram para 
uma casa de saúde, onde ficaram 
internados. 


PÁSCOA 


Escolhs as suas prendas da Páscoa 
entre o vasto sortido que encontra 
no conhecido estabelecimento 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 388 — PORTO 


QUEM PERDEU? 


dos achados que se 
encontram na Secção Administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de 
quem provar que lhe pertencem e 


que a esta Polí- 
eia, nos dins 30 e 81 do mês findo: 
NO DIA 30 — Um alfinete de 


joalheria com fotografia esmal- 
tada; uma bolsa com uns óculos 
graduados e uma carteira com do- 
cumentos ntes a António 
Garcia Campos; um livrete de re- 
gisto de velocipede passado em 
nome da Obra do Padre Grilo; 
uns óculos graduados; uma car- 


a quantia de 650300; 

com documentos per- 
tencentes a Bernardo da Costa 
Teixeira; um bilhete de identida- 
de pertencente a José de Jesus 
Tiago; um botão de punho em 
ouro; um sobretudo de fazenda 
para homem contendo num dos 
bolsos dois lenços de mão e uma 
chave; uma carteirinha de plás- 
tico contendo duas guias de en- 
trega de correspondência oficial 
do Tribunal de 1.º Instância das 
Contribuições e Impostos e alguns 
selos do correio; uma argola com 
chaves; e tma pasta com docu- 
mentos perteticentos a Francisco 
António Soares, 

NO DIA à — Um porta-moe- 
das com 12870) um cartão de be- 
neficiário da Caixa de Previdência 
do Distrito dg Porto passado 
nome de Vitorino Ferreira de Mei- 
reles; um certificado de óbito pas- 
sado em nome de Armando Anibal 
de Oliveira Loureiro; um par de 
tuvas de pergamóide para homem; 
uma agenda com as iniciais «J. J. 
Tomé»; uma trela de cabedal pró- 
pria para canideo e um sapato de 
criança. 

— Achados nos veículos do 
Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto e que se encontram depo- 
DE DER AR E E cago=d 

— Uma mala 

Re oca um par de luvas 
e aires: uma argola com cha- 
ves e um cortá-unhas; uma saca 
de viagem com dois garrafões; 
um formão de carpinteiro; vários 
porta-moedas com dinheiro; uma 
saca de plástico com peças de 
roupa; uma quantia; uma saca de 
papel com um Avental e uns sa- 
patos; um guarda-chuva e uma 
camisola de senhora. 


Em «O Comércio 
do Porto» 


Esteve, na nossa delegação 
de Lisboa, a apresentar cum- 
primentos e a agradecer a 
maneira como «O Comércio do 
Porto» acompanhou a sua acti- 
vidade, quando ministro das 
Comunicações, O sr. eng. Canto 
Moniz. 


FERIDA A ATROPELADA 
E O ATROPELANTE 


Na Rua 5 de Outubro, em 


também em 
Avintes, atropelou Maria Martins 
da Fonseca, de 40 amos, solteira, 
Denéeties, também residente na- 
quela freguesia, no lugar do Pi- 
nheiro. 
Ambos ficaram, feridos e to. 
ram conduzidos ao Hospital Geral 
de Santo António, onde se verifi- 
cou que apenas apresentavam H 


VITIMA DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Com fractura exposta da per- 
na direita e em estado de choque, 
deu entrada, na Sala de Obser. 


derado de certa gravidade, foi vi- 
tima dum acidente de viação. 


CAIU DA MOTORIZADA QUE 
CONDUZIA 


motorizada que conduzia, nas pro- 
ximidades da sua residência. 


MIODA QUE CAIU DUMA 
CAMINHETA 


A menor Maria Manuela Do- 
mingues de Almeida, de 8 anos, fi- 
lha de Manuel Domingues de Ab 
meida e de Marta Arminda Do- 
mingues da Silva, moradora no 
lugar de Vendas de Cima, Pedro- 
so, Vila Nova de Gaia, caiu duma. 
caminheta da União de 
tes dos Carvalhos, na qual viajava. 


cia. 

Conduzida ao Hospital Geral 
de Santo António, numa ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários 
dos Carvalhos, verificou-se que 
havia sofrido traumatismo crania- 
no e escoriações múltiplas, motivo 
por que teve de ficar internada, 
recolhendo à Sala de Observações, 


PEQUENITO COLHIDO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, em Águas Santas, Maia, o 
pequenito Rui Luís Pereira Fer- 
reira, de 6 anos, filho de Manuel 
Lopes Ferreira e de Ilda Rosa 
Pereira, morador na Rua Manuel 
Francisco Araújo, 925, também em 
Águas , foi colhido por um 
automóvel, conduzido por Luís 
Leal Carneiro 3 


tou, ainda — segundo disse 
tar 


o levado ao 
Hospital Escolar de S. João, onde 
se verificou que havia sofrido 
traumatismo craniano, motivo por 
que ficou internado, recolhendo à 
Sala de Observações. 


CONDUTORES DE VEÍCULOS 
QUE CAUSARAM DANOS 


Na 3º esquadra da P. S. P. 


Santos Tavares, 
Oscar da Silva, 2338, em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, a queixar-se 
do condutor do auto-pesado, de 
carga, SN-42-67, arguindo-o de, ao 
manobrar na Rua do Monte da 
Estação, ter embatido no seu auto- 
móvel BD-TI-88, ali estas 
causando-lhe um prejuizo de esc. 
400500, 

—"Também o er. eng. Armando 
de Sousa Correia Barbosa, da Rua 
Dr. Joaquim Pires de Lima, 224, 
apresentou queixa na 11º esqua- 
dra da P. S. P. pelo facto de o 
condutor do carro de matrícula 
francesa 428-LH-22, que reside em 
Riba de Âncora, Caminha, no dia 


tas e do Dr. Ferreira da Silva, ter 
embatido o seu automóvel SN-86- 
-56, que sofreu um dano da ordem 
dos 2 000$00. 

Ambos Os casos foram partíci- 
pados às autoridades competentes. 


COM O ADVENTO 
DO CALOR 


os cheques começam a largar 
a cobertura... 


Embora um tanto a medo, nes 
ta Primavera ainda adolescente, o 
calor começa a fazer-se sentir, por 
vezes até com certa intensidade. 
Se não, que o digam os cheques 
que certos indivíduos emitem so- 


Porcelanas macias e estrangeiras 


Decorativas e para uso doméstico, 
grande sortido, a preços muito con- 


venientes. 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


PASSATEMPO (1083) 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


2 de Abril de 1869 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 
jornal ; 


CAPI — 
Abril — Tem estado” "público o 
edifício pertendento, à Compa- 
nhia das Águas, no Terreiro do 
Trigo, onde estão assentes as 
máquinas que elevam a água 
ao reservatório da Verónica. 
B digna de ver-se aquela 
obra (...). 
O edificio tem dois pavi- 
mentos. Ao rés-do-chão estão 
coloc as cal as, 08 poe 
FER 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos &s senhoras: 


Viscondessa de Metreles, D. Maria 
qúlia de Sousa do Lemos, D. Ermo. 
linda de 4raújo Melo. D. Ludovima 
aria Dinis, D. Marta 

'ernandes de 


Soares de Alberg 
Salomé Coutinho Fe 


m Gunha, D, Maria Teresa no 
des de Campos da Silva Lello Ramos 
Pinto, D. Emília de 4 


Imeida 
Teixeira Seara Cardoso, D. Joana Ma- 
ria Pimentel das Neves. 


e os senhores. 


D. Nuno José de Figueiredo Cabral 
da Câmara (Belmonte), Jorge António 
e Mendonça e Melo (Sabugosa). Mt- 
guel Tobin Martins de Sequeira Braga 
(Aldão), José Sarmento de Vasconce- 
los e Castro, Luís Filipe Fernandes 
Pereira Lello. 


NASCIMENTOS 


Nasceu há dias em Lisboa, uma me- 
nina, filha da sr. D. Maria Adelaide 
leira Barbosa Menéres Barbosa, e do 
sr. dr. Alfredo Mário Menéres Barbosa 


EM VIAGEM 
— De Lisboa, regressou ao Porto, 
a srs D. Maria da Conceição de Cas- 
tro Soil à Soares, 
esposa, sr. D. Maria 


m sua éspos 
Antônio. Porto da Cunha Leão Gonçal- 
ves Rocha, está em Viana do Castelo, 
tdo do Porto, o sr. escultor Mamuei 
Gonçalves Rocha, 


Regressou a filha 


do-Chefe do Estado 

Regressou ontem a Lisboa a 
er* D. Natália Rodrigues Tomás, 
filha do Chefe do Estado, que se 
deslocou ao Japão, onde esteve 


prosente ma cerimónia do lança 
mento à á; 


igua do petroleiro « 
verse Portugal», de que foi ate 
Aeroporto, 


nha. Era aguardada, no 
pelo er. Enio tnaç Rasaid 6] 


Tomás e e por numerosas 
individualidades e muitas senho- 
estando 


Tinha é do “Ultramar: 


OBJECTOS DE MARFIM 


Temos um vasto sortido aos me- 
lores preços. 
A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 883 — PORTO 
“ veira da Mota, comerciante, mora- 
dor no lugar de Vila Nova, fregue- 
gia de Folhadelo, Vila Real, esteve 
na 1º esquadra da P. S. P. Pç 
cidade, a queixar-se contra deter- 
minado indivíduo que 


CONTAS COM 
A JUSTIÇA 


AO FALAR DOS OUTROS TERA 
QUE TER MUITO CUIDADO 


pelo menos durante dois anos 
Foi no 4.º Juizo Com 
Ca 


ao 
ofendido, pena suspensa por es- 
paço de dois anos. 


Ver amanhã 


O leitor terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


! 


e 


TRINTA ANOS DEPOIS 


CIVIL ESPANHOLA 


MADRID. 1 — O general 
Franco celebrou hoje, sem gran- 
de aparato, o 30. aniversário 
da vitória na Guerra Civil, con- 
tinuando a não haver qualquer 
indicação Je quando tenciona 
escolher o seu sucessor. 

O Chefe de Estado espanhol 
que conta 16 ancs. encontra-se 
de visita a Santiago de Compos- 
tela, a9 Noroeste da Espanha, 
mas numa entrevista que con- 
cedeu ao jornal falangista «Ar- 
ribay «salienta hoje o progresso 
alcançado durante «os 30 anos 
de puzm 

essa entrevista porém, nada 
diz “42 coniirme os rumores de 
que tenciona nomsar o príncipe 
João Cerlos como seu sucessor. 

O goneral Franco refutou a 
tese cos historiadores liberais, 
seguado a qual um regime como 
o de Madrid não poderá sobre- 
viver ao seu fundador. «É certo 
— destarou « caudilho — que a 
sobrevivência de qualquer re- 
gime depende da sua assimila- 
ção nelu consciência pública. No 
nosso caso — prosseguiu — é 
apoiado por uma adesão contí- 
nua do poro. O importante é 
que o povo espanhol tenha es- 
colhido à sua própria solução 
e se tenha Lornado o protagonis- 
ta do seu próprio futuro, como 
devia. Um período de paz tão 
largo e construtivo como' o nos- 
so. acostuma a soviedade a tudo 
esperar dos poderes públicos, e 
pode tambem fazer-lhe esque- 
cer, por vezes, que a paz e pro- 
gresso precisam de ser vigiadus 
e defeadidos pelo povo». 
Definindo o futuro do regi- 
me, o Chefe de Estado espanhos 
afirmou: «O nosso povo, capaz 
já le tomar decisões ao nivel 
das Csrtes, dos Conselhos, das 
Depuraçõçes, das Municipalida- 
des, “as Mutualidades e dus 
Conselhos de Empresa, começa 
agora a fazer nascer novas mi- 
norias dirisentes E por essa 
razão que o empreendimento 
nacional mais imediato da so- 
ciedade espanhola, do Movimen- 
to Falangista e da organização 
sindical deve ser encaminhado 
no sentido da intensificação da 
sua capacidade, pois é nele que 
se situa o investimento mais 
rentável da pátrica. 

Interrogado depois quanto 
à liberdade de Imprensa, Fran- 
co afirmou que a lei de Im: 


pus pá ncia, 
o audilho reconheceu ter re- 
gistado realmente «uma impor- 
tante evolucão interna», fazen- 
do notar todavia a diferença 
entre a evolução interna dos 
regimes comunistas e as suas 
actividades externas. «Devo su- 
blinhar — afirmou o general 
Franco — que o inquietante é 
a perda dos valores de oposi 
São que se verifico em numer.- 
sos sectores do mundo livre 

Aqui ceside o maior perigo, 
que concluiu o caudilho — a: 
instituições dirigentes soviéticas 
dedicam mais atenção à fam. 
lia e à juventude do que às or- 


ganizações cimilares dos paises 
ocidentais, .nesmo quando estes 
se dizem cristãos». 

O 32º aniversário da vitória 
foi celeprado com cerimónias re- 
ligiosas e todos os jcrnais publi- 
cam «ngos editoriais sobre o 
significado da data 

influente jornal católico 
«Ya», irige um apelo à oposi- 
ção pura que compreenda «que 
a evolução vale rmais do que a 
revolução, e que aquilo que já 
existe pode ser um bom” ponto 
de partida. 

O mesmo jornal refere-se 
também ao facto de Franco não 
ter ainda nomeado um primei- 
ro-ministro tal coro se previa 
na alteração constitucional de 
1966, o que permitiria a separa- 
ção dus seus actuais poderes 
como “hefe de Estado e Chete 
de Governo. 

Todos os delitos cometidos 
em Espanha antes de 1 de Abrii 
de 1939, são declarados pres- 


-critos, ros vermos de um decre- 


to-lei hoje publicado no «Bole- 
tim Oficial del Estado». 

O decreto-lei cujo texto foi 
elaborado durante à reunião d» 
Conselho de Ministros do dia va 
de Março entra em vigor ama 
nhã. 

«Porque no dia | de Abril de 
1969 se comemora o trigésimo 
aniversario do fim da guerra de 
libertaçãço, é oportuno expri- 
mir a prescrição das possíveis 
responsabilidades penais decor- 
rentes de qualquer acto rela- 
cionado com aquela cruzada» — 
afirma-se no preâmbulo do de 
creto-ici. 

«Deixam assim de ter efei- 
tos jurídicos quaisquer conse- 
quências penais rio que, nes- 
ses dias, fo: uma luta entre ir- 
mãos, hoje unidos na afirma- 
São de uma Esvanha comum 
mais iepresentativa e mais do 
que nunca disposta a trabalhar 
pelos caminhos da sua grande- 
za fuuray — sublinha-se no 
mesmo preâmbulo. — R., F, P. 
e ANI 


Orientada para a 
estrela «Canopus» 


o sond: que segue 


al ho d arte 


«Mariner-7». que sé dirige para 
Marte, vai ser hcje orientada 
para a estrela «Canopus», para 
que a sua câmara de televisão 
possa “ocar devidamente o pla- 
neta, quando dele se aproximar 
no dia 4 de Agosto 
Esta manobra de orientação 
estava marcada para quinta- 
-feira, pouco depcis do lan 
mento do engenho, mas foi ad! 
da até hoje por causa das defi 
ciências verificadas na altura 
da vartida e depois corrigidas. 
A manobra que é controlada 
pelo Laboraiório a» Propulsão a 
Jacto, deve estar terminada pe- 
las 20 horas (tmg). — ANI. 


O Comércio do Porto 


o e > 


OS FUNERAIS DE EISENHOWER O desastre na 


hulheira do México 


DO FINAL DA GUERRA *— «= "==" 


chanceler Kurt Kiesinger, da 
República Federal Alemã, 
com o Chefe do Governo ita- 
liano Mariano Rumor, com o 
ministro holandês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Joseph 
Luns, e com o primeiro-mi- 
nistro australiano, John Gor- 
ton, os quais tal como o prof. 
Marcello Caetano, se deslo- 
caram a Washington para 
assistir ao funeral do antigo 
Presidente Eisenhower. 


O Chefe de Estado nor- 
te-americano, deverá ainda 


avistar-se com o Chefe do 
Governo sul-coreano Chung 
1 Kwon, com o vice-presi- 
dente Nguyen Cao Ky, do 
Vietname do Sul, com o Xá 
da Pérsia, Reza Pahlevi, com 
o presidente Habib Bour- 
guiba, da Tunísia, com o 
Chefe do Governo da Tur- 
quia, Suleiman Demirel, e 
com o antigo Chefe do Go- 
verno do Japão, Nobosuke 
Kishi. 

O presidente De Gaulle 
regressou esta manhã a Pa- 
ris, ido de Washington onde 
assistiu aos funerais do ge- 
neral Eisenhower. 


O Chefe de Estado fran- 
cês era aguardado no aero- 
porto de Orly pelo primeiro- 
-ministro Couve de Murville; 
pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Michel Debré; 
pelo ministro do Interior, 
Raymont Marcelli 
ministro da Pesq 
fica, Robert Galley. 


No mesmo avião seguiu o 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Costa do Mar- 
fim, Usher Assouan, que De 
Gaulle convidou a fazer a 
viagem com ele até Paris. 


— R. e ANI. 


Depois de 2100 quilómetros em comboio 
através do «coração» dos Estados Unidos 


o corpo de Eisenhower 
é sepultado hoje em Abilene 


WASHINGTON, 1—Um com- 
boio fúnebre atravessou hoje os 
Estados Unidos, transportando 
os restos mortais de Dwight 
Eisenhower, que ficarão sepulta- 


moso em todo o Mundo. 

Num furgão revestido de 
pano megro, seguia a urna, 
coberta com a bandeira nacio- 
nal, com o corpo do Supremo 
Comandante Aliado durante a 
II Guerra Mundial e antigo Pre- 
sidente, junto da qual permane- 
cerá durante a viagem de 2100 
quilómetros, que demorará 30 
horas, uma guarda de honra. 

O corpo do dirigente falecido, 
a quem foram prestadas ontem, 
em Washington, as derradeiras 
homenagens pelo Presidente Ni- 
xon e chefes mundiais, seguia 
só com a familia e amigos para 
a última viagem até Abilene, no 
coração da região produtora de 
trigo do Kansas, varrida pelo 


Deveria parar em Charlotts- 
ville, na Virginia; White Sulphur 
Springs, na Virgínia Ocidental; 
em Cincinatti, no Ohio; Washin- 
gton; Indiana; e St. Louis, Mis- 
souri, antes de chegar a Abilene, 
pouco antes da meia-nolte de 
hoje (5 tmg de 2 de Abril). 

As paragens destinam-se ape- 
nas a reabastecimento ou à mu- 
dança de via das linhas férreas 
de Baltimore e de Ohio, para o 
sistema de Chesapeake e Ohio. 

As portas do furgão perma- 
necerão fechadas durante toda 
a viagem, e a uma escondida 
por meio de cortinas negras 


corridas através das janelas. 

A senhora Eisenhower viaja 
com membros da família, ami- 
gos e agentes dos Serviços de 
Segurança, numa carruagem es- 
pecial que utilizou, com fre- 
quência, com o marido, em via- 
gens através do país. 

O antigo Presidente será se- 
pultado amanhã, quarta - feira, 
na Capela da Meditação da 
Biblioteca Eisenhower, em Abi- 
lene, 

O dr. Milton Eisenhower, ir- 
mão mais novo do falecido Pre- 
sidente, que ontem desmaiou 
nesta cidade, passou uma noite 
calma e está a ser submetido a 
novos exames médicos, segundo 
informou hoje o Hospital Militar 
Walter Reed. 

O dr. Eisenhower, de 69 anos, 
espera ainda seguir amanhã 
para Abilene, a fim de assistir 
ao funeral de seu irmão, mas 
nenhuma decisão será tomada 
antes dos exames estarem com- 
pletados — disse um informador 


“nebres em honra do general 


Dwight D. Eisenhower, na cate- 
dral de Washington. 

Comovida com a emoção ma- 
nifestada pelo povo norte-ameri- 
cano, a família Eisenhower pediu 
hoje, aos caminhos de ferro, que 
divulguem o itinerário do com- 
boio fúnebre que transporta à 
sua última morada os restos 
mortais do antigo Presidente. 

Na estação de Cincinatti duas 
mil pessoas comprimiam-se en- 
quanto as dez carruagens do 
comboio mudavam de linha, du- 
rante uma paragem de hora 
e meia. 


OJUKWU NÃO SAIRÁ DE BIAFRA 
PARA AVISTAR-SE COM WILSON 


UMUAHIA, 1 —- O Governo do Biafra anun- 


ciou esta noi 


ue o coronel Odumegwu Ojukwu 


não recebeu nenhum convite para se encontrar com 
o primeiro-ministro britânico Harold Wilson, fora 
do Biafra, na quarta-feira 2 de Abril. 


Numa declaração publi- 
cada em Umuahia o primei- 
ro-secretário do Governo 
biafrense, N. U. Akpan, des- 
mentiu a declaração atribui- 
da a Harold Wilson, segun- 
do a qual o primeiro-ministro 
britânico teria renovado a 
oferta de se encontrar ama- 
nhã com os dirigentes do 
Biafra. 


Akpan afirmou que a 
proposta duma data e dum 
local para um encontro com 
Wilson tinha emanado do 
coronel Ojukwu, o qual su- 
geriu as datas de 2 ou de 4 
de Abril. «Mas nenhuma res- 
posta concreta foi recebida 
de Wilson», 

«Perante a intensificação 
das operações militares da 
Nigéria, se Wilson não cum- 
prir a promessa de vir ao 
Biafra, veremos confirmada a 
nossa impressão de que ele 
se deslocou a Lagos apenas 
para combinar com os diri- 
gentes nigerianos os planos 
duma nova ofensiva militar», 
afirmou o ministro biafrense, 
que a seguir declarou: «Wil- 
son sabe que o trânsito entre 
os territórios do Biafra e da 
Nigéria está bloqueado, pelo 
que uma deslocação do coro- 
nel Ojukwu exigiria diversos 
acordos prévios. Mas Wil- 
son, que dispõe de mais faci- 
lidades para se deslocar, estã 
perfeitamente habilitado a vir 
ao Biafra se realmente deseja 


encontrar-se com o coronel 
Ojukwu. Pelo nosso lado 
mantemos o convite para re- 
ceber Wilson no Biafra, em 
qualquer alturas. 

Anteriormente ao comu- 
nicado e na sua emissão da 
noite de hoje, a Rádio do 
Biafra já havia anunciado ter 
o coronel Ojukwu sugerido, 
por intermédio dos seus re- 
presentantes em Londres, a 
realização de um encontro 
com Wilson, no território 
biafrense, amanhã ou na 
sexta-feira. 

Por sua vez O primeiro- 
-ministro britânico, nas de- 
clarações feitas em Lagos, no 
domingo, afirmou claramen- 
te não ser sua intenção visi- 
tar a República Secessionis- 
ta. Porteriormente, Harold 
Wilson sugeriu nove locali- 
dades diferentes para a rea- 
lização de um encontro com 
o presidente do Biafra. 

No comunicado de hoje 
sublinhava - se, igualmente, 
ser mais fácil ao Chefe do 
Governo inglês visitar o país 
do que ao coronel Ojul 
abandoná-lo, 

O comunicado oficial re- 
Flecte a oposição generaliza- 
da da opinião pública acerca 
de um encontro entre os dois 
governantes fora do país, por 
se recear que Harold Wilson 
facilitasse a preparação de 
uma emboscada ao coronel 
Ojukwu. 


Hã poucos dias a Rádio 
Biafra recordava o caso do 
rei Jaja I, poderoso ibo que, 
no século XIX, reinou no 
território oriental nigeriano, 
e que foi forçado a abdicar 
pelas autoridades coloniais 
britânicas, em consequência 
de ter entrado em concorrên- 
cia directa com empresas in- 


glesas exportadoras de óleo 
de palma. 


O rei ibo foi atraido a 
bordo de-um navio de guerra 
inglês, com o pretexto de ne- 
gociações, acabando por se 
ver forçado a assinar um tra- 
tado que representou a sua 
destituição — R. e F. P. 


— 0 


AGRAVOU-SE A CRISE POLÍTICA 
NO SENEGAL 


DACAR, 1 — Agravou-se 
esta <«anana a crise política no 
Senegal. Provam-n dois factos 
recentes: o Conselho Federal dos 
grupos economicos do pais, lan- 
çou pela rádio, ur: apelo a to- 
dos os senegaleses de boa-von- 
tade -ara «barrazem o caminho 
à desordem e à subversão». P: 
outro lado, v Governo apreser. 
tou na Assembieia Nacionas. 
três orcjectos de lei, relativos 
ao estado Je emecgência, q re 
quisição de pessoas bens e ser- 
viços e por fim, ao «controls» 
do maieriai de propaganda de 
origem estrangeira 

A crise iniciada na passada 
terça-feira, data em que os alu- 
nos Os liceus, decidiram um? 
greve ilimitada pira protesta- 
rem c.rtra a expulsão de vinte 
dos seus condiscípulos de duas 
escolas técnicas. Na sexta-feira. 
o moviment passou também & 
ser seguido pelos «unos da Uni 
versidade. Até agira os sindi- 
catos não se mexetam. Segundo 
os observadores, trita-se de um 
movimento idênticc ao de Maio 
último que sbalou sériamente o 
Govarno do Presidente Senghor. 


Mas no ano passadc os sindica- 
tos solidarizaram-se com os es- 
tudantes. 

Os nanfletos diíundidos nes- 
tes últimos dias, pela união dus 
estudantes senegaleses, mostram 
o carácter político da greve De- 
nunciam o egime decadente do 
Presidente Senghor que «opri- 
me “s trabalhadores, fazendo o 
jogo do neo-colonialismo. Anun- 
ciam que os «moides ultrareac- 
cionários, serão deitados para 6 
lixo da história pelas forças de 
progresso e da Justiça social» 
Nestes mesmos panfletos os es- 
tudanses apelam pora a solida 
riedade operária. 

No entanto ate agora o Go 
verno zenegalês conserva a si- 
tuação bem nas mãos. Prova-o o 
facto de não ter pecido um voto 
urgente da lei, sobre o estado 
de mergência e o estado de 
sítio. 

O Presidente Senghor é um 
político de recurscs que além 
disso, cispõe de furças milita- 
res -lativamente importantes 
cuja acção foi eficzz na repres- 
são «o movimento estudantil de 
Maio último F.P. 


A nora e a irmã de Mamie 
Eisenhower, respectivamente se- 
nhoras John Eisenhower e de 
Gordon Moore, ajudaram a colo- 
car, num dos lados da carrua- 
gem que transporta a urna, uma 
grande bandeira dos Estados 
Unidos. —R. e ANI. 


CUNHAGEM DE MOEDAS COM 
A EFÍGIE DO GENERAL 
EISENHOWER 


WASHINGTON, 1 — O Con- 
gresso dos Estados Unidos en- 
carou a cunhagem de moedas 
com a efígie do antigo presiden- 
te Eisenhower. O representante 
William Scherle, republicano do 
Iowa, anunciou que vai apre- 
sentar um projecto de lei auto- 


Dwight David Eisenhower». L. 


tido, e que era «calorosamente 
partidários de as estudar, 

Recorda-se que depois do 
assassínio do presidente Kennedy 
em 1963, as câmaras decidiram 
que a moeda de meio dólar, ou 
seja, de 50 cêntimos, teria a 
efigie do presidente defunto. 
—F. 


com SICAL 


Dêum gosto ao seu gosto! 


D-— (Cont. da la página) 


Ignora-se o número 
exacto de mineiros que se 
encontravam em baixo, pre- 
sumindo-se que havia cento 
e trinta numa das galerias 
e quarenta e cinco na outra. 

O 29.º Regimento de Ca- 
valaria, voluntários de outras 
minas e duas equipas da 
Cruz Vermelha, principiaram 
a remover as toneladas de 
pedras que bloqueavam as 
duas entradas da mina, mas 
não conseguiram entrar em 
contacto com os sinistrados. 

Foi montado um hospital 
de campanha, com cinquenta 
e cinco camas, para tratar os 
prováveis sobreviventes. 

Mulheres histéricas, a 
procurarem avançar, foram 
retidas por um cordão de ca- 
valaria, ao mesmo tempo que 
brigadas de socorro retira- 
vam, com as próprias mãos, 
massas de rochedos caídos 
que sepultaram os cento e se- 
tenta e oito mineiros, no pior 
desastre nas hulheiras do 
México. 

Quando foram, por fim 


VIDA POLÍTICA 


«Não podemos permitir a saída de famílias 
que vão perder-se no contexto marginal 
de civilizações que não são nossas» 
declarou o ministro do Interior 


argo de presid 


ta de Emigração, até agora de- | 


sempenhado pelo coronel An- 
tónio Manuel Baptista, que 
passou à situação de reserva. 

Presidiu à cerimónia o titu- 
lar da pasta e estiveram, tam- 
bém, presentes os comandan- 
tes-gerais da G.N.R., da P.S.P. 
e da Legião, director da PIDE, 
presidente do Conselho Supe- 
rior das Obras Públicas, gover- 
nador civil de Viseu, director- 
-geral da Reforma Administra- 
tiva, administrador da Im- 
prensa Nacional, inspectores 
da Direcção-Geral de Saúde 
e outras individualidades liga- 
das à emigração. 


Lido o auto de posse, e de- 
pois de o empossado ter usado 
da palavra, discursou o minis- 
tro Gonçalves Rapazote, que 
começou por dizer: 

— Estamos a assistir a um 
grande surto emigratório, pro- 
duto de circunstâncias pecu- 
niares que não está nas nossas 
forças dominar. Reconhecendo 
essa realidade a nossa obriga- 
ção é conciliar quanto possível 
o fenómeno com os interesses 
nacionais e com os interesses 
particulares dos emigrantes. 

No prosseguimento, o titu- 
lar da pasta do Interior disse 
não poder deixar de reconhe- 
cer «que uma sociedade como 
a nossa, vigorosamente consti- 
tuída, a emigração não impor- 
ta uma diminuição de poten- 
cial demográfico. Se mais gen- 
te sal, mais gente nasce. A má- 
quina humana, funcionando 
com maior força, é mais prolí- 
fican. 

Mais adiante, após preconi- 
zar a existência de um organis- 
mo coordenador para esclarecer 
e assistir os emigrantes e os 
candidatos à emigração, o Mi- 
nistro declarou : 

— Importa estudar as medi- 
das indispensáveis para conver- 
ter a acção do organismo, adap- 
tando as suas estruturas às 
nossas actuais necessidades, 
transferindo o passaporte para 
o contrato de trabalho, a preo- 
cupação dominante daqueles que 
se dispõem a trabalhar fora do 
Pais, 

E sublinhou : 

— Não podemos permitir a 
saída de famílias que vão per- 
der-se no contexto marginal das 
civilizações que não são nossas, 
mem conceder a isenção das 


na posse do presidente da Junta de Emigração 


q: 


lependência e lil da 
Pátria. A grande nação não se 
constroi com almas pequenas. 
A finalizar, afirmou : 
—Quanto à execução dos 
nossos próprios planos de cres- 
cimento económico, os empresá- 
rios serão conduzidos pela escas- 
sez de mão-de-obra a adoptar 
métodos de trabalho de maior 
produtividade, fornecendo a cor- 
respondente alta de ealários. 

E, dirigindo-se ao dr. Cabrita 
Matias, cuja personalidade des- 
tacou, salientoi 

— Há que fazer rápidas adap- 
tações e delicadas revisões de 
processos de trabalho que só são 
possíveis quando os homens se 
determinam a executá-las. Con- 
ferindo-lhe posse do cargo de 
presidente da Junta de Emigra- 
cão, entrego-lhe, com a direcção 
dos serviços, a precisa autori- 


dade para que por eles seja 
inteiramente responsável. 


NOS MINISTÉRIOS 


Das Finanças 


O ministro das Finanças 
recebeu, ontem, o embaixa- 
dor D. António de Siqueira 
e o eng. Jorge Jardim. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
trabalhou com o tenente- 
coronel eng. Carloto de Cas- 
tro, secretário-provincial de 
Obras Públicas e Comunica- 
cões de Angola. 


Da Economia 


O secretário de Estado da 
Indústria recebeu o dr. Sá 
Viana Rebelo, presidente da 
Corporação da Indústria, 
acompanhado de toda a di- 
recção e do conselho de vice- 
-presidentes da instituição; 
o eng. Carlos Alves, presi- 
dente da Associação Indus- 
trial Portuguesa, com os 
componentes da direcção, e 
o director-geral, dr. Mário 
Neves; o eng. Paulo de Bar- 
ros, vice-presidente do Con- 
selho Superior de Electrici- 
dade; e eng. Pedro Cabral 
Moncada, delegado do Go- 
verno na Siderurgia Nacio- 
nal. 


O DR. CARLOS GRAÇA 


designado governador 
civil substituto 
do Porto 


A Direcção-Geral da Adminis- 
nistração Política Civil do Minis- 
tério do Interlor remeteu já para 
o <Diário do Govero» a portaria 
do titular da pasta, a designar O 


trazidas escavadoras mecâni- 
cas, após uma jornada peri- 
gosa na escuridão, através de 
toscos caminhos nas colinas, 
as brigadas de socorro reti- 
raram oito corpos carboniza- 
dos da mina Guadalupe. 


As brigadas abandona- 
ram a esperança de encontra- 
rem os outros cento e se- 
tenta homens. 


«Serão necessários, pelo me- 
nos, seis dias, para fazer as es- 
cavações, através dos aluímen- 
tos, e se os homens não tive- 
rem sido mortos pela explosão 
e incêndio que se segulu, é mui- 
to provável que eles ainda este- 
jam vivos na altura em que se 
chegar a eles» — disse hoje, aos 
jornalistas, um porta-voz do Go- 
verno do Estado de Coahuíla. 

Um dirigente da Cruz Ver- 
melha, disse que «não pode ha- 
ver esperança de quaisquer so- 
breviventes—as galerias estão 
cheias de venenoso gás de mo- 
nóxido de carbono». 

Após a explosão, brigadas de 
socorro foram levadas de avião 
para Muzquiz, perto da frontei- 
ra do Texas, e seguiam de auto- 
móvel, através de perigosas es- 
tradas nas montanhas, em direc- 
ção à isolada entrada da mina, 
onde foram encontrados os oito 
corpos perto da galeria prin- 
cipal. 

Brigadas de socorro da Cruz 
Vermelha e um destacamento do 
exército, munidos de máscaras 
contra gás, penetraram nas en- 
tradas das galerias, mas não en- 
contraram sinais de vida, e 
pouco progresso faziam devido 
a novos aluimentos, disse um 
dirigente da Cruz Vermelha. 

De madruagada, a histeria 
das mulheres dos mineiros iso- 
lados e de outras mulheres tinha 
terminado e, soluçando calma- 
mente, mantiveram-se numa si- 
lenciosa vigília à entrada da 
mina. 

A mina é propriedade de 
uma companhia particular, a 
Altos Hornos de México, S. A. 

O desastre mineiro fez hoje 
outra vítima, quando um paren- 
te, enlouquecido, de um minei- 
ro isolado, correu para dentro 
da mina cheia de gás. O homem, 
de meia idade, apenas identifl- 
cado por Blancas, separou-se de 
uma brigada de socorro e correu 
para dentro de um dos túneis, 
onde morreu respirando uma 
atmosfera de venenoso gás mo- 


a 0 


Dr. Carlos Barata Gagliardini Graça 


sr. major Paulo Gouveia Durão, 
na situação de reserva, para O 
cargo de Governador Civil do 
Porto. 

Outro diploma do ministro 
Gonçalves Rapazote igualmente 
enviado já para à Imprensa Na- 
cional, designa governador civil 
substituto do mesmo distrito o 
sr, dr, Carlos Barata Gagllardini 
Graça. 

* 


O dr. Carlos Graça, que con- 
ta 56 anos, e fez os seus primeiros 
estudos no Porto, formando-so em 
Direito pela Universidado de Lis- 
boa, foi vercador da Câmara Mu- 
nicipal da capital do Norte, diri- 
gente corporativo, procurador à 
Câmara Corporativa, e, por diver- 
sas vezes, membro da delegação 
portuguesa à Conferência Interna- 
cional do Trabalho. 

Havendo ingressado no quadro 
do funcionalismo administrativo, 
pouco depois da sua licenciatura, 
começando por desempenhar as 
funções de chefe da secretaria do 
município da Maia, foi duranto 
largos anos, dirigente nacional o 
diocesano da Acção Cutólica o 
membro fundador da Secção Re- 
gional do Porto da U. 0. 1. D. T. 
do cuja assembleia goral é ainda 
presidente. Actualmente é director 
do Instituto Comercial do Porto 
e dirigente da Termo-Bléctrica 
Portuguesa. Presidiu à Associação 
do Futebol do Porto e fez parte 
&a Direcção do F. O. do Porto. 


EM PAÇO — LAGO (AMARES) 


VENDE - SE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


mo estabelecimento de Emília Roso 
Correia (antiga Cosa Lopes) 


móxido de carbono. 
Trabalhadores da Cruz Ver- 
aras é 


de socorro tinham ' 
total de doze corpos das proxi- 
midades da entrada da mina. 
—R. 


* 


BARROTERAN (México), 1 
— Não há nenhuma esperança 
de encontrar vivos os mineiros 
sepultados, na mina de carvão 
de Barroteran, anunciaram esta 
manhã os médicos que dirigem a 
operação de socorro na mina. 
Como se anunciou, uma das suas 
cinco entradas desmoronou-se 
devido a uma explosão de grisu, 
ontem à tarde pelas 17 h. e 15 
locais. A deflagração foi tão 
forte que ficaram danificadas 
dezenas de casas na vizinhança. 
Seguiu-se segunda explosão, que 
fez ruir mais duas entradas da 
mina, uma das quais está ago- 
ra completamente obstruida. 
Conseguiram sair ilesos quaren- 
ta mineiros que trabalhavam 
perto de uma destas vias de 
acesso. Em Barroteran reina a 
confusão, e os cinco mil habl- 
tantes desta cidade mineira 
afluem ao local da catástrofe, 
tendo sido necessário estabele- 
cer um cordão de soldados para 
os conter. — F. P. 


AS MANOBRAS 


do Pacto 
de Varsóvia 


»-—» (Cont da la página) 


-* pois da crise checoslovaca e 
entre a Bulgária e a Jugoslá- 
via por causa da Macedónia. 

Desconhece-se se as ma- 
nobras que terminaram on- 
tem na Bulgária decorreram 
próximo da fronteira jugos- 
lava e se provocaram protes- 
tos em Belgrado, Crê-se, no 
entanto, que a participação 
de tropas romenas deve ter 
tido por efeito reduzir em 
parte a irritação dos jugos- 
lavos. — (F.P,). 


ADDED DESSA ORA OO 


Es 


Ferdnand tem, realmente, azar 


E 


aos gatos pretos!... 
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4 Quarta-feira, 2 de Abril de 1969 


COIMBRA 
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VAI DESAPARECER O RANCHO 
DE COIMBRA ? 


Uma das grandes tradições da ci- 
dade eram as fogueiras do S. João e 
os ranchos ensalados. Por altura dos 
festejos dos santos populares e das 
festas da Rainha Santa, a par das 
fogueiras espalhadas por tudos os 
bairros da cidade, apresentavam-se 
também ranchos ensalados que se exi- 
biam em pavilhões armados nes praças 
públicas, com malor ou menor 
sumptuosidade, 

Lembra-nos, nessa já remota época, 
dos pavilhões e ranchos no Largo da 
Feira e Largo de S. Juão na «Alta»; 
no Pátio de, Inquisição, na Praça 8 de 
Maio, Largo das Ameias, Praça do 
Comércio, Largo do Romal, etc, 

Entre todos os que maior fama ti- 
veram foram os do Romal e do Pátio 
da Inquisição. Muitos estudantes es- 
creviam versos para es canções que 
depois eram musicadas por José Eli- 
seu, o autor da linda «Balada de 
Colmbras, Miguel Costa, João Maga- 
Mães (Lagonça), Ricerdo Campos e 
Lamartine Tito, este v único sobrevi- 
vente dessa geração. 

Lindas canções foram compostas o 
andaram largos anos nas bocas das 
raparigas, no tempo em que ainda ha- 
via tricanas que usavam xaile, 
lenço e chinela com meia branca. 

Depois tudo evoluiu e muitas coisas 
desnpareceram entre as quais os ran- 
chos 

Houve, no entanto, um homem 
muito egarrado a estas coisas de 
Coimbra — Joaquim de Almeida que se 
não conformou com o desaparecimento 
dos ranchos e fundou o de Coimbra. 
Pediu a colabvração de artistas ,esco- 
lheu a indumentária mais rigorosa e 
tradicional, buscou velhas cenções, pôs 
as raparigas a cantar e a dançar e não 
tardou que o Rancho de Colmbra 
crinsse fama pelo Pejs o estrangeiro, 
chovendo os convites, arrecadando êxl- 
tos e parecia que as raízes do agrupa- 
mento estavam fundas, tanto mais que 
o Turismo subsidiava. Todewia, em 
determinada altura, Joaquim de Al- 
meida adoeceu e deixou o Rancho. So- 
guiram-se outras direcções, novos Im- 
pvlsionadores que, não tiveram nem a 
faxa de vontade nem a tenacidede de 
Joaquim de Almeida e o Rancho come- 
cou a decair e de tal forma que nos 
dizem estar mesmo na agonia 

£ pena que desapareça um egrupa- 
mento que tanto êxito alcançou o 
tanto nome deu à nossa terra Mas pa- 
rece que, na verdade, nada há a fazer. 

No entanto, não seria possível mais 
uma tentativa para v salvar? Não ha- 
verá alguém que tome conta dele e o 
dirija para bom caminho? 

Cremos que os Serviços de Turlemo 
bem podiam tentar o caso No fundo, 
era um conjunto de propenganda de 
Coimbra. 


ACTIVIDADES 

HUMANITARIAS 
DA FEDERAÇÃO DOS GRÊMIOS 
DA LAVOURA DA PROVINCIA 
DA BEIRA LITORAL 


A Federação dus Grémios da La- 
moura da Província da Beira Litoral, 
além da sua acção bastante notável 
mo sector agrícola, procurendo cad! 
vez a valorização nas técnicas 
empregadas, exerco também impor- 
tante papel no campo humanitário, so- 
correndo, sempre que possível, todos 
os quo necessitam. 

Assim, no mês de Fevereiro, o pos- 
moal daquela Federação entregou na 


- Comissão Di; 


da Federação dos Grémios da Lavoura 


da Província da Belra Litoral 

saram a importância de 22 000800, que 
foi assim distribuída: para o Nú- 
cleo Regional do Instituto Português 
de Oncologia, com sede nesta cidaç 
12 000800; e para Núcleo Regional do 
Porto, do mesmo Instituto, 10 000300. 


REUNIÃO DA MESA 
DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


Em sessão ordinária, reuniu a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia, de 
Coimbra, não tendo comparecido v pre- 
sidente, sr. prof. dr. Bissaia Barreto 
por so oncontrar ausente de Coimbra. 

Foram tratados assuntos diversos 
do expediente e tomedo conhecimento 
de outros correntes e de duas cartas, 
uma do reitor do Cológio dos Orfãos é 
outra do regente do Colégio das Órtis, 
mobre donativos entregues nos Colé- 
elos O er. de. Santos Madeira Infor- 


“Palavras 


Siad 


PROBLEMA N.º 1.879 


DOOU UI 


Horizontais 


1— Furta, Deduzt 

2— Preparada com ópio, Condão. 

& — Nota de música, Painel ou qua- 
dro que decora um altar, 

4 — Prazenteiro, Grande lago salga- 
do do Turquestão (Ásia). 

$ — Recusal, Aspecto Apelido, 

— Prefixo de privação Segundo. 

7 — Pronome pessoal Porco. Embu- 

cadas, 


& — Enfune-se, Obtém 

9— Acautele, Prefixo de negação. 
10 -- Lavra, Leviano. 

11 — Muito" desejoso. Centelhas. 


Verticais 


1— Fantasiaram, 

2 — Obstrua, Osso do braço, 

3 — Interjeição de dor, Localidade do 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
que foi sede de concelho nos 
séc XVIII e XIX. Empregar, 

4— Homens sem vergonha, 

5 — Liguel-me. 

8 — Prenda, Deus dos Muçulmanos. 

7— Escutar. 

8-— Zona miais Interna da endostera 


e que se considera a parte cen- 
tral da estrutura da Terra 

8 — Dificilmente, Erga. Gemido. 

10 — Disparatadas, Estéril, 

1 — Sacrificássemos, 


Solução do problema n.º 1.878 


HORIZONTAIS: 1 -- Lipograma 2 
Fede Dais, 3 — Imane Dispo 4 — 
Lados. Recos. 5 — Eupnela, 6 — Só. 
Ain. Te 7 — Raçoado, 8 — Fraco 
Versa, 9 — Tates Arcar 10 — Amar. 
Meia. 1] — Arejáveis. 

VERTICAIS: 1 — Filosofia 2 — 
Lema Rama 8 — Idade. Ratar 4 — 
Penou Acere 5 — Espaços, 6 — Gr. 
Nio. Já 7 — Drenava, 8 — Adiei, 
Derme, 9 — Masca Orcel, 10 — Aipo. 
Sais, 11 — Sossegara, 


mou que tinha também em seu poder 
dois documentos versando o mesmo 
assunto, que lhes tinham sido entre- 
gues pelo reitor do Colégio dos Órfãos 
e que dada a eusência do provedor, 
se reservava para os apresentar na 
próxima sessão com us considerações 
que julgar pertinentes. Também o me- 
sário sr, Reis Alves informou que ti- 
nha sido procurado pare, o mesmo 
assunto e depois o sr Sílvio Varandas 
deu conhecimento de alguns factos re- 
lacionados com prédios da Misecórdin 
que visitara 

A encerrar foram abordeos alguns 
assuntos relacionados com u vida da 
Santa Casa pelo secretário sr. José 
Pinto Teles, sendo resolvido aguardar 
a presença dv provedor pera lhes dar 
solução. 


O MINISTRO DAS OBRAS 
YOBLICAS PRESIDE A 69.º 
REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DOS MUNICIPIOS 


Na 68. reunião dos Presidentes dos 
Municípios do Distrito de Coimbra, 


realizada em Ollvetra do Hospital, foi 
anunciado que o sr, ministro das 
Obras Públicas presidirá à 69.º reunião 
dos Presidentes dus Municípios, a rea- 
lizar ainda este mês. 

Também na referida reunião fot 
nomeada uma comissão composta pelos 
presidentes das Câmaras Municipais de 
Arganil, Cantanhede e Vila Nova de 
Polnres, para estudar o programa da 
comemoração do «Dia da Comunidade 
Distrital> e fixar a data conveniente 
para a sus realização 


CASA DA INGLATERRA 


No próximo dia &, recomeçam, na 
Cega da Inglaterra, as aulas, encon- 
trando-se abertas as inscrições todos 
os dias úteis das 10 As 13 e das 14 às 
17 horas, para os diversos cursos. 


INTERNATO MÉDICO 


Iniciaram-se, ontem, os trabalhos 
do internato médico nos Hospitais da 
Universidade No srilão nobre, às 9 ho- 
ras, efectuouse uma palestra sobre 
rotina de serviços, pelo adjunto do 
director clínico, sr. dr, José Ca 
lheiro; às 10, efectuou-se uma visita a 
departamentos hospitalares por um 
Erupo de internos. 


Comemora-se, hoje, 
em todo o mundo civilizado 


0 «Dia Internacional do Livro Infantib» 


A 2 de Abril de 1805, nascia em 
Odense, na Dinamarca, aquele que, mon- 
tendo sempre vivas os fontes do ingenvi- 
dode e simplicidade da infôncia, foi o 
famoso autor dos «Contos», ou seja, Hans 
Christian Andersen. A sua obra anda nos 
mãos de todas as crianças do mundo, 
vertida. como está em quase todas as lín- 
guas. Daí a data do nascimento do grande 
escritor dinamarquês ter sido escolhida 
como «Dia Internacional do Livro Infantil». 
O nosso jornal que à formação da Crian- 
ço, através da sua página semanal «O 
Comércio Infantil», vem dedicando o maior 
carinho, não se podio assim alhear do 
facto. Por issc, honra-se em dar a conhe- 
cer, m propósito, o seguinte toxto duma 
escritora sueca: 


Não é extraordinário o que resulta dos 
tetros e dos polovros? Imoginor que quol- 
quer pessoa pode pegar em gronde quen- 
tidode de S Q B o de sodos os outros 
letras, juntólos do manera que formem 
umo polovra, polavro que significa ol 
gumo conto. Depois alguém pode pegor 
mesas palovros e dispódos de modo q 
formoram frases que, por sua vez, colo- 
codos entro duas capos se tronsformom, 
como por artes mágicas, num tivro. Tot- 
vez o livro comece desta maneiro: 

+«Numo noite escura de Outono surgiu 
um homem escopondo-se pelo pequena 
porta do muro do costelo, Olhou pora 
todos os lodos com atenção no receio de 
que o seus inimigos lhe tivessem prepa- 


EeonRE Ra rate, Anes art 
própria vido De um solto mon 


as a compreender em todo q tua vido, 
a fantasia é como um farol ou 
fector que, de repente, ilumino os 


jos pequenas letras e das polavros 
lo quonio do excitonte, divertido 
possa existir o cober entre os 
copos de um livro pora pôr em marcha 
este forol, de meneira que vejamos com 
os olhos da olma o que de outro modo 
nunca poderíomos ver. Na tua idode 
vemos covotos brancos e homens de copa 
negro, vemos pirotos no mor e Índios à 
rodo do fogo, vemos pesquizodores de te- 
souros em grutas subterrâneos e naves 
espaciais o cominho de mundos longín- 
quos dos quais nada sobemos mos que 
recebem o luz do nossa fontaso, É impor. 


A Junta Distrital 
do Porto 


cia relativa a 1968 


Durante o passado mês de Março, 
a Junta Distrital do Porto, tomou, 
entre outras, as seguintes delibera- 
ções: aprovar a conta de gerência “e 
lativa ao ano de 198. Dela se verifi- 
ca que a receita foi de 19.669.381$70, 
a qual, adicionada no saido do ano 
anterior, perfaz um total de esc. 
21.782.697; que a despesa global foi 
de 1704811860; e que o saldo que 
transita para O ano em curso é de 
4,734.5268%0; conceder o subsídio de 
10.000500 à Associação Cultural <Aml- 
gos do Porto»; aprovar as contas de 
gerência de uma associação humanitá- 
ria de bombeiros voluntários; contr: 
tar um orientador de estudos dos di 
ternados do seu estabelocimento as: 
tencial sito nos Carvalhos e designado 
Escola de Artes e Ofícios, presente- 
mente com 269 assistidos. dos quais 
208 frequentam a instrução primária, 
20 o ciclo preparatório e 31 as escol- 

las técnicas. 
-  Deliberou, também, adquirir peças 
de mobiliário para o apeirechamento 
de outro seu estabelecimento assisten- 
cial sito no Porto e denominado Es- 
cola Rosa Santos, que acaba de sofrer 
obras de ampliação e de remodelação 
total e será brevemente inaugurado. 
Este estabelecimento passará a alber- 
gar cerca de 100 crianças, o que r 
presenta um aumento de mais 70 %: 
proceder a pequenas reparações em 
outros estabelecimentos de assistência; 
adquirir uma viatura destinada aos 
Servicos Técnicos de Fomento para 
intensificação da sua actividade de 
auxílio às câmaras municipais do dis 
trito, e autorizara pagamentos no to- 
tal de 576.480$10. 


aprovou a conta de gerên- 


onte e necessário que vejomos tudo isto, 
Tombém é mportonto que aprendomos 
o criar imogens fontósticos e, para 1ss0, 
é tombém importente que, desde peque- 
nos, nos ponhemos em contocto com o 
livro. Porque tudo tem o seu princípio, 
So não podemos ver homens de copos 
negros, piroos, Índios e naves espaciais 
quando temos a tua «ode, nunca mais 
poderemos aprender a ver nada de nada. 
Toda a noso vido decorrerá sem este 
forol que ilumino as trevos em que 
endomos. 

E que se possou com o homem do 
copa negra? Morreu ou foi socorrido por 
um bondoso monge que vivia num mos 
ferro próximo e que teve pena dele? Que 
espécie de tesouro Irazia elo embrulhado 
com tonto cuidado? Troovose de um 
menino de colo ou de um cofre cheo 
dos mois precrosas jóias? Quem erom as 
pessoas emboscadas na escuridão que dis- 
porcrom sobre ele? Conseguirom tirar. 


VIANA Do CASTELO 


ES 3333333333, 33 33 33333353; 55 SSSSSSSSSSSS SSB SS SS SS SS SS 53559 


cometermos multas vozes aotos que 
nos trazem grandes desilusões, Ora se 
temos a noção desse temperamento, 
devemos pôr o córebro n funcionar 
pai o moderarmos e não eriarmos 

im, om qualquer vantagem, situa- 
sões mórbidi 


O ligeiro introito podia dizer res- 
peito a outras coisas, mas não!, diz 
respeito sômento à jornada desportiva 
que vai viver-so domingo próximo, 
aquela que irá decidir o 
so do Vianense, à KI Divisão do 
luta a 
para 
esta cidade, e é por isso mesmo que 
devemos criar um amblonte 
serenidade, de férrea determinação, 
mas, não, de modo algum de nervo- 
sismo, 


Viana do Castelo, através do sou 
grupo do futebol, vat ganhar o en- 
contro, disso não temos a menor dá- 
vida; meroh dele, satrá da KI Divisão 
em que estmos huma hora baixas te- 
mos de criar com a nossa férrea von- 


com calma e serenidade, consclentes de 
que a vitória ostá ao nosso alcance, 
so soubermos ter a cabeça no seu lugar 
e os nervos dominados, Parece-nos 
que estas simples palavras, traduzem 
o bom-senso e marcam q verdadeiro 
rumo que temos de tomar; por Isso 
as escrevemos nesta secção, onde pro- 


O DIA A“DIA 


O Comércio do Porto 


Extraordinário êxito 


de <MARIA PEREIRA 
E O SEU ESPECTÁCULO» 


nos Açores 


O conjunto artístico «Maria 
Pereira e q seu espectáculo», con- 
tinua a sua carreira trlunfãl pe- 
los Açores na digressão que alí 
foi realizar com o louvável objec- 
tivo de promover a divulgação 
da música portuguesa. 

Tanto no espectáculo realiza- 
do em Santa Maria no passado 
dia 26, como nas duas represen- 
tações efectuadas em S. Miguel, 
nos dias 28 e 29, a apreciada 
artista Maria Pereira acrescentou 
outros tantos êxitos à sua bri- 
lhantíssima carreira. O público 
daquelas duas ilhas é unânime 
em considerar este espectáculo 
como q melhor a que até hoje lhe 
foi dado assistir. 

Em qualquer das três sessões 
as salas esgotaram a sua lotação 
e em Ponta Delgada estiveram 
presentes mais de 2.500 pessoas. 

O filme apresentado na pri- 
meira parte, tanto pelo seu colo- 
rido, como pela excelente foto- 
grafia que tanto concorre a favor 
da propaganda das belezas do 
nosso País e dos encantos de Lis- 
boa, como ainda pelas extraordl- 
nárias interpretações de Maria 
Pereira em algumas das suas 
mais belas criações, impressionou 


«lhe o tesouro ou não? E pora onde foi o 
covolo bronco? 

É ixo ceriomente o que quererios so- 
ber. O final desta histório não penso 
dizerte pos quero que tu próprio o em 
conves, Servete da tva fontusio. 


Astrid Lindgrem 
—xXx— 


Por motivo do «Dia Internacional In- 
fantilo, tom hojo lugar, como já apo» 
tunomente anunciómos, na sede da dele 
gação nesta cidade da «Cooperativa 
Ludus», vm colóquio subordinado ao tema 
«A Criança o o Livro», baseado numa co- 
municação do dr. Vitor Fontes. 

Tombém hoje, e pela mesma razão, é 
patenteado ao ico uma exposição de 
livros infontis pela Comissão Cultural da 
Cooperativa da Foz, bem ainda como uma 
outra exposição idêntica na sedo da 
UNICEPE, 


DA CIDADE 


curados registar os acontecimentos 
mais Importantes da cidad 


“esta senhora, terrânea, bair- 
rista, pessoa vibrdtil e que sabe imen- 
sas coisas da nossa terra comum, E, 
naturalmente, parâmos em amena con- 
versa; e velo à baila aquelo «caso das 
Pereiras», um dos sítios mais formo- 
sos de Ponto de Lima e que, todavia, 
continua em total abandono, votado ao 
mais chocante esquecimento; é como 
ao aquilo não fosse vila, Não sabemos 
algum doy poetas contempladores 
da nossa terra, jamais dedicou suas 
endechas a esse miradouro soberbo; 
Fr, Agostinho da Cruz, Fetjó, António 
Ferreira, Teófilo Carneiro, muito ri- 
maram e muito vibraram em seus ver- 
sos, com o Lima decantado ; não temos 
conhecimento de que jamaty tenham 
falado desse outeiro donda os olhos se 
deleitam nas panorâmicas enternecedo- 
ras da nossa terra. E então, nós e 
nossa ilustre conterrânea, ficamos à 
lamentar-nos do estado em que se en- 
contra a capela, quaso em rutnas, do 
abandono do local, da falta dg urbam- 
cação, de um jardim, de arvoreda, 
He um apélo noso fosse capas dest 
milagre, daqui o fariamos ao sr, pres 
sidente da Câmara de Ponte do Lima, 
para que fisesso alguma colsa por esse 
rincão lmiano, na certeza de que 08 
vindouros o haviam de citar como hos 
mem de visão — isto sem perdermos 
de vista, evidontemento, todas ag ou- 
tras coisas, porventura mais tmpor- 
tantes, que há a fazer na linda vila de 
e. 


Um fruticultor expõe os seus pontos de vista 
sobre uma riqueza que se está perdendo 


O assunto não é inédito, nesta sec- 
cão. Preocupados com a pobreza cró- 
nica da nossa lavoura, temos abordado 
o problema da produtividade nos melos 
rurais, seja no aspecto de pecuária e 
florestal, seja no de produção fruti- 
fera, Todos sabemos que a cultura 
de frutas, no nosso distrito, se pro- 
cessa quase geralmente nos termos 
rotineiros que vem desde há séculos: 
as árvores são plantadas e depois é o 
que «der a videirinha»; os tratamen- 
tos e principalmente os tratamentos 
racionais, científicos, são quase des- 
conhecidos, multo poucas vezes prati- 
cados, É certo que uma cultura em 
bases científicas, solicita desde logo 
mercados aquisitivos: por ser cara, ela 
tem que ter garantido o escoamento 
a preços compensadores, Daí, haver 
necessidade de toda uma estrutura- 
cão de base quo, em Portugal, co- 
meça, todavia a desenhar-se, Citemos 
o exemplo da laranja; enquanto um 
lavrador aqui no Minho, vende a sua 
laranja boa, a 40$00 o cento (nesta 
altura da produção) nós não a coree- 
Euimos comprar no Mercado da cidade, 
a menos de 100$00! Está assim a ver-se 
que os mercados escoadores, estão a 
dar satisfação ao interesse de quem 
cultiva bem; o que dizemos para à 
laranja, é apenas um exemplo, pois O 
mesmo está sucedendo com a maçã e 
outros frutos, 

Mas o exemplo concreto do que 
pode ser u fruticultura como elemento 
de riqueza, é-nos dado pelo nosso in- 
terlocutor, de modo algum lavrador, 
pessoa sem a mínima ligação com 
vida rural, mas que, possuindo uma 
propriedade de dois hectares, resolveu 
uma coisa que a princípio pareceu 
impraticável, ou, pelo menos de ren- 
dabilidade duvidosa: fazer duma gran. 
de parte da propriedade, um pomar. 
Pessoa metículosa, culta, conhecedora 
dos caminhos a trilhar quando alguém 
So mete nessas empresas, começou por 
se documentar com leituras, conselhos, 
informações, experiências; e, volvidos 
alguns anos, venceu, Venceu o clima 
de Viana venceu a rotina que so 
opunha aóôs seus propósitos e venceu 
no aspecto económico: hoje o nosso 
amigo colhe na sua propriedade algu- 
mas toneladas de excelente fruta, fru- 
ta da melhor que se vê no Mercado 
Municipal e conta que, dentro de 
alguns anos, essa produção atinja uma 
cifra verdadeiramente notável: umas 
cinquenta toneladas de fruta excelen- 
te. Como chegou a esse apuro e como 
foi possível, numa área tão pequena, 
obter resultados tão surpreendentes? 


Simplesmente porque enveredou pela 
cultura científica, quer na adubação 
disciplinada e consciente, quer no sis: 
tema de podas, protecção do pomar por 
meto de palicadas e renques arbóreos, 
detesa contra on ventos dominantes, 
o 

Isto que estamos narrando, fot O 
resultante da conversa com o nosso 
amigo, Se fosse possível aos que pos- 
suem terras do cultivo, fazer uma vis 
sita à propriedade que estamas citans 
do; o se todos desejassem, mercê dum 
esforço e de vontade, seguir o seu 
exemplo, veja-se que fantástica trana- 
formação se daria na economia rurál, 
jamais tendo em conta que 08 mer- 
cados compradores estão aumentando 
ala a dia e que, dentro de dois ou 
três anos, só as unidades hoteleiras 
locais, observaram uma importante 
quantidade das produções — Isto para 
não falarmos do mercado ao ráyel na- 
cional, sempre em aumento também 
o que, todavia, não exclul a necessi: 
dade de se criarem superiormente, 
condições encorajadoras para o produ 
tor Fica aí exposto embora sem pres 
tensões técnicas nem de profundidade, 
um problema que deve fazer meditar 
o lavrador e os organismos orlentas 
dores das acvtividados rurais, 


COMEÇOU A FUNCIONAR, - 
EM VILA PRAIA DE ANCORA, 
A VENDAGEM DE PESCADO 


A Junta Central das Casas dos 
Pescadores, sempre no propósito de 
melhorar as condições de vida do 
pescador, acaba de montar em Vila 
Prala do Ancora, um posto de vens 
dagem (lota) de pescado, destinado 
a servir a frota artesana] desse por- 
to, hoje já bastante Importante. Pará 
isso, fez instalar no edifício da lota 
antiga, um posto de vendagem nos 
moldes idênticos aos do nesso porto, 
e que ontem iniciou a sua tarefa: O 
dia não foi propício, porquanto a fro- 
ta pesqueira não salu do porto, de 
vido à forte ventania e assim o mos 
vimento foi pequeno; todavia, isso até 
serviu para uma espécie de ensaio ge 
ral, já que as normas de venda do 
peixe foram muito modificadas e hour 
ve que so instruir o pessoal, os pescas 
dores, suas mulheres e os comprado 
res, acerca dos termos em que a lota 
agora se processa. 

Como sempre acontece, houve cer- 
tas resistências e incompreensão, mas 
tudo entrará na normalidade e em bre- 


vivamente a assistência que não 
póde reprimir o seu apreço rom- 
pendo em calorosos aplausos, 

Na segunda parte, cam Ma- 
ria Pereira no palco acompanhada 
do sou conjunto privativo consti- 
tuído por Francisco Carvalhinho, 
Adelino dos Santos e Francisco 
Peres, à guitarra e à viola, e ain- 
da por Jorge Machado, Siegfried 
Sugg, Artur Machado e Fernando 
de Albuquerque, voltou a arreba- 
tar a plateia com as suas valiosas 
interpretações. 

O conjunto musical foi tam- 
bém muito apreciado especial- 
mente os solos de trompete de 
Fernando de Albuquerque bem 
como Os dos outros componentes. 

A estes espectáculos assistiu 
o jornalista americano Walter 
Anthony Hackett filho de açoria- 
nos que, com o fotógrafo Frannk 
Brown realizaram uma larga re- 
portagem sobre «Maria Pereira é 
o seu espectáculo» que será publi- 
cada no seu regresso aos Estados 
Unidos. 

Em resumo: Maria Pereira na 
tela e no palco continua a pres- 
tar relevantes serviços em prol 
da divulgação e do prestígio da 
música portuguesa. 


Wundanismo 


Vuegraturas dos assmantes 
de () Comercio do Porto 


Partiram desta cidade para Arco 
de Baúlhe o gr, Ernesto Mota Torres 
Gosta; para a Régua, a sr.» D. Maria 
Julieta da Oruz Frias Ferreira Maga- 
ihães; para Sever do Vouga, o sr. 
Amtónio Gomes; para a Régua, a gr. 
D. Maria Filomena Queirós de Sousa; 
para Penafiel, a 8r.º D, Maria Isabel 
Guedes; para 85. Cosmado, o sr. eng. 
Daniel Pinto da Silva; de Coimbra 
para Mata de Lobos, 'o sr. Matias 
Garcia; de Freixo de Numão para 
Paço de Sousa, o sr. dr. Belmiro Ta- 
borda; de Guimarães para Lixa, o sr. 
Luis Teixeira de Froitas; da França 
para a Austrália, o sr, José Marques 
Casimiro Júnior; da” Guarda para 
Mata de Lobos, o sr prof, Fernando 
António Machado da Cruz] 


ve O pescador se apercoberá de que 
tudo quanto se está fazendo é para 
seu interesso, Ao acto Inaugural, es- 
tiveram presentes O sr, delegado ma- 
ritimo em Vila Praia de Ancora e O 
sr. comandante Miranda Gomes, capi- 


“DO DISTRIT 


CONCELH( 


A fim de tratarem 
interesse para o distrito e pai 
nosso concelho, seguiram para Lisboa, 
os srs, dr, Araújo Nov 
civil o dr, Lufs Mont 
dente da Câmara Municipal, 


GRANDE MOVIMENTO 
NA LOTA 


A frota pesqueira, que saju na 
sua totalidade, trouxe uma das maio- 
res pescarias de pescada, dos últimos 
tempos, Até à hora de encerrarmos os 
nossos serviços, algumus toneladas es- 
tavam já vendidas, serdo o valor já 
de cerca de 160 contos, 


CURSO DE CULTURA 
E FORMAÇÃO JUVENIL 


Com a participação de quarenta ra- 
pazes, alunos do Liceu e da Escola 
Técnica e ainda de filiados de todos 
Os centros escolares do distrito, está 
a furclonar no Centro Pastoral Pau- 
lo VI, desta cidade, sob os auspícios 
da Assistência Nacional da M, P., 
um Curso de Cultura e Formação Ju- 
venil, orientado superiormente pelo rev, 
Constantino do Sousa, assistente dis- 
trital da M. P., com a colaboração de 
diversos professores, leigos e religio- 
sos, 

O Curso vigora em regimo de in- 
ternato, e todas as aulas funcionam 
no sistema de colóquio, seguidos de 
diálogo. Os participantes do Curso, 
têm realizado diversas visitas de estu: 
do, nomeadamente aos estaleiros navais 
da cidade e hoje deslocam-se a San- 
tiago de Compostela, 


No Acampamento 
da Páscoa 


da Mocidade Portuguesa 
houve diversas actividades 


Com a participação ae auas cen- 
tenas Ge rapazes dos diversos Cen- 
tros de Actividades Crcum-Escola- 
res, realizou-se o já traaicional 
Acampamento da Páscog da Moci- 
dade Portuguesa, 

O acampamento toi instalado no 
Monte ae 5, Bras, em Santa Cruz 
do Bispo, tendo siuo levauas q efei- 
to divérsos aclvidades Juvenis. 
Como provas de campo, compei.ções 
desportivas, gincana campista e 
concurso de jornas de arvores, 

No último dia, os rapazes visi- 
taram as instalações da Fabrica Ge 
Cerveja e Refrigerantes da CUFP, 
onde foram recevidos por tuncioná- 
rios superiores da empresa, senao- 
-lhes dado visitar todas as' ínstala- 
ções tabrs e obsequiacos no final 
com bebicas diversas, apos o que 
seguiram para o Mosteiro de Leça 
do Balio, onde etectuaram nova vi- 
sita de estudo. 

O acampamento, que toi dirigi- 
do pelo chefe dos Serviços de Acti- 
vidades de Ar Livre, sr. Guilherme 
Moreira Ferreira, foi levantado ao 
fim da tarde de segunda-feira e 
depois da distribuição de prémios 
395 vencedores das diversas compe- 
tações. 

De salientar a vita de clevado 
número de familiares dos rapazes 
ão Acampamento. bem como às 
«Chamas» realizadas à noite, pre- 
sença que traduz bem o interesse 
dos mesmos por estas actividades. 

. 


Medalha 
comemorativa 


A firma Ach. Brito, do Porto, 
mandou cunhar uma artística me- 
dalha comemorativa do 50* aniver- 
sário da fundação do estabelecimen- 
to fabril de que € agora proprieta- 
rh, e da qual nos ofereceu um 
exemplar, gentileza que agradece- 
mos, 


Leiam «O LAVRADOR» 


Tel. 23782/8 


15,80 e 21,80 (Adultos) 


com 


Realização de 
TONINO VALERI! 
Maiores de 17 anos 


LHES (1 
ASTELLO IS (0% 


O ÍDOLO DOS ÍDOLOS 


MONTGOMERY WODD 


AUTÊNTICO REI DO «COLT» 
E DA VINGANÇA! 


GIGANTES 
EM DUELO 


LEE VAN CLEEF 


em TECHNICOLOR 
e TECHNICOLOR 


DESPEDIDA DO NOTÁVEL FILME 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


com STEVE MCQEEN E FAYE DUNAWAK 


E rindado pas 


Tolo. 24412 


TBatalha* 


5 Tolet22407 


Warrivoraesesrsvscesesassavor, 


fono 

(M/ DE 17 ANOS) 

HOJE — Às 15h90 6 às 21h30 
O FILME DE EXITO 


ULTIMAS 
mana, alogria constante 


ITOR... 
VAMOS A ISTO 


«RECORD» DE GARGALHADAS !, 


AMANHA — Às 15h80 o 21h80 
O MAJESTOSO E IMPONENTE 
PIUME COLORIDO 


, A TÚNICA 


MARAVILHA DO CINEMA 
RICHARD BURTON 
o JEAN SIMMONS 
| DE 12 ANOS) 


com 


Entra em 


OLIVER 


EXIBIDO EM RIGOROSO EXCLUSIVO, OLIVER INICIA-SE AS 1540 E 21,40 
DD DDD DDD 


(ESTUDIO) As 15,80 e 21,30 


Del AUS 4 
DSI DDD SSD SE STS SSIS 
As 15,15 e 21,80 — Para todos M/6 anost— 


o apmiraveL O LIVRO DA SELVA 


INSPIRADO EM KIPPLING 
SSIS DDS SS SSIS 


As 15,80 e 21,80 — ESPECTÁCULOS PARA MAIORES DE 6 ANOS 
O MELHOR DE BUCHA 


e 21,80 


Maiores de 12 anos 


Adultos 


am € ÚLTIMA SEMANA 


a excepcional obra de CAROL REED 


inspirada nos admiráveis personagens 
de CHARLES DICKENS 


De CARL TH. DREYER 
um dos grandes Mestres da Arte do Cinema 


A PALAVRA— 
UMA CRIANÇA SOLICITA O MILAGRE DA RESSUREIÇÃO 
ARUIANANNIENTRNESENENASTNTENENEUNUNANAN TA! 


Programa 
COLUMBIA 
em 70 m/m e som estereofônico 


ORDET. 


2º Semana 


e ESTICA 


NERD PIPTam SD mo cpm 


eme ad 
21,80 


M/11 anos 


O maior filme 
de todos os 
tempos! 


GUIMARÃES 


A BANDA VOLTOU À CIDADE 


A cidodo reencontrou-se, no úliimo 
domingo, com a sua Banda Musical, com 
ssa «leimosa» tradição que persiste em 
existir, a despeito do indiferença que ano 
a ano mais a persegue 

Deu-se o reencontro por motivo do 
oniversório da Sociedade Musical de 
Guimarães, que em dia de festa pôs 
na eva a suo Bando. E se os ocordes 
musicois que no monhã de domingo 
ecoaram no burgo vimaranense queriam 
significar, por um lado, o júbilo do 
uma Associação em momento de sigaifi- 
cado sempre digno de relevo, por outro 
lodo eles serviram, tombém, para re- 
cordar à gente de Guimordes a existên- 
cio desse prestigioso agrupamento musi- 
col, tontas vezes esquecida. 

Não sabemos, lôgicamente, do agro- 
do genérico que essa presença da Banda 
vimoranense suscitou no público da ter- 
ra. Não nos porece, fodovia, exagerado 
pensar, que pelo menos ela terá tido 
o efeito de despertar agradáveis recor 
doções de um possodo não muito re 
moto e sempre saudoso. 

Não temos dúvidas a fot respeito: a 
muitos espíritos vimaranenses lerá re. 
gressado, nesse instante, o orgulho quase 
perdido pela sua Bando — o corinho por 
uma obro que era e continva a ser, q 
despeito de tudo, razão de prestígio 
para Guimorões. Temos de admitir tam- 
bém, no entonto, que postados os ins- 
tantes daquele reencontro, a indiferença 
volte, para voltor o desamporo a que 
Ultimamente tem estado votada a Socie- 
dode Musical de Guimarões. 

Ora é isso que não deve acontecer, 
sob peno de continvar a quebra de vito- 
lidade dessa obra. O corinho com que 
o cidade recebeu o sua Bonda nessa hora 


Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


Proscrguu a assembleia geral, 
que elegeu, para os cargos vagos, 
Silva Martins e dr. José Adrião T. 
Monteiro para seu vice-presidente 
e 1º secretário; Maria Alice Viei- 
ra Gomes. vogal-substituso da Di- 
recção; Manuel Pereira Lopes 
letor do Conselho Fiscal; e Ferni 
do da Silva, para o Conselho Téc- 
nico, 

Hoje, continuam as comemora- 
ções do Xi aniversário, com um 
concerto de música gravada do 
folclore angolano, 


de fosto, tem de prevalecer para além 
dela. E monter-se vivo, actuante, tão vivo 
e oclvante quanto seja necessário para 
a devolver ao seu prestígio do passado. 

A Sociedade Musical de Guimarães, 
deu o lomiré, ofirmando com toda q 
dignidade que continua a existir, dispos- 
to o superar todos os obstóculos que se 
deporom no ses cominho. Cabo a Gu 
morães, agora, mostrorse digna dese 
exemplo de persistência, correspondendo 
com e seu apoio ao magnífico estorço 
que aquela Sociedade reoliza para man- 
tor viva uma trodição dos mois respei 
tóveis. 


CONFIRMADA A CONSTRUÇÃO 
DE UMA SEDE 

PARA À ASSEMBLEIA 

DE GUIMARAES 


Reolizou-se ontem a anunciada Assem- 
bleia Geral da «Assembleia de Guimo- 
rões», convocada especialmente para o 
efeito de decidir em definitivo a cons- 
trução de umo nova sede social pora 
“quelo Associação vimaranense. 

Os seus associados votaram por acia- 
mação a reolização do projecto, conca 
dendo à respectiva Direcção os poderes 
necestórios para o aquisição do terreno 
destinado 8 edificação, bem como para 
os obros de construção do edifício. 

Confirma-se, assim, sem morgem poro 
dúvidas, a concretização doquela inicia. 
tiva, a quol se reveste de todo q interesse 
não s6 pora a Amociação em cousa, 
como para a própria cidode. 

Sobemos, entretanto, que a Direcção 
da Assembleia de Guimardes voi envi- 
dor esforços para abreviar tanto quanto 
possível a realização do empreendimento, 
para o que conta com entusióstico apoio 
de todos os membros da Associação, 
unidos na ospiroção de a dolor com 
novos e funcionais instalações. 


FESTIVAL FOLCLÓRICO 
DE 5. TORCATO 


A Comissão promotora do próximo fes- 
tivol folclórico de S. Torcato, a realizar 
em 7 de Julho, propõe-se integrar aquele 
Festival nos «Festos da Cidade, 44 estas 
vierem o reolizorse, como se espera e 
deseja. 

Dodo o justo prestígio grangeado pelo 
referido Festival, a sua inclusão nos nú- 
meros dos Festas de Guimordes consti- 
tuiró, sem dúvida pora estas, precioso 
factor de valorização, que certamente não 
deixorô de ser oprovtitodo como merves. 


ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


DAS ARDENAS AO INFERNO 


UMA GUERRA EM PLENA GERRA. 


com UURD JUKGENS * DANIELA SLANOHI 
* FREDERIUK STAFFURD 


AMANHA * TARDE * ESTREIA 
QUANDO DIGO QUE TE AMO 


TONY RENIS — LOLA FALANA 


E mas 


TECHNICOLOR 


HOJE é Kodos os vias 
às 15,80 e 21,80 


TARDE: 530 o NOITE: 
Verdadeiramente 
espectacular 

e imprevisto ! 


Sidney Poitier 


TELEF. 
22748 


TARDE: 8,90 & NOITE: 8,30 
EM 3.º SEMANA 


Almoço de confraternização 
de antigos combatentes 


No dig 9 do comente, por iniciotivo do 
». coptõo Benjomm Pinheiro, reúnem-se 


O Comércio do Porto 


DIA A DIA 


AS PROVÍNCIAS 


A mobília transportada 
na caminheta 


INCEND 


IOU-SE 


mas o condutor do veículo 
não se tinha apercebido do fogo 


ALBERGARIA-A-VELHA, 1 
— Pelas 18 horas, circulava na 
E. N. n.º 1, em direcção ao 
norte, a caminheta com a ma- 
trícula D N-19-63, da firma Ma- 
nuel de Oliveira Miranda & C.*, 
com sede na freguesia de San- 
ta Marinha, Vila Nova de Gaia, 
conduzida pelo sócio - gerente 
Manuel de Oliveira Miranda, 
casado, de 42 anos, natural da- 
quela freguesia, levando como 
ajudante Joaquim Pinto de Oli- 
veira, solteiro, natural da Se- 
nhora da Hora — Matosinhos. 

Estes deslocaram-se daque- 
la freguesia de Santa Marinha 
ao lugar de Tazarede, perto 
de Figueira da Foz, a fim de 
transportarem para Vila Nova 
de Gaia, um conjunto de mobí- 
lias e utensílios domésticos, 
pertencentes ao sr. José Ma- 
eieira de Sousa, casado, de 30 
anos, serralheiro da construção 
civil, natural de Canidelo, Vila 
Nova de Gaia, mas ausente 


no Ultramar, há pouco mais 
de 15 dias, deixando cá mu- 
lher e filhos. 

Mas o pior velo a aconte- 
cer: entre Albergaria-a-Velha e 
Albergaria-a-Nova, deste con- 
celho, manifestou - se incêndio 
na mobília e na caminheta, 
desconhecendo-se os motivos. 


Avisado o condutor do que 
se ja a passar no carrega- 
mento, pois que este de nada 
se tinha ainda apercebido, pa- 
rou e com a ajuda de cole- 
gas que no momento passa- 
vam e de voluntários que no 
local compareceram, consegut- 
ram desfazer a carga toda já 
envolta de chamas. 

Compareceram no local os 
Bombeiros Voluntários desta 
vila, que se limitaram ao res- 
caldo em algumas peças ainda 
em chamas, assim como 0 pe- 
sado veículo, cuja carroçaria 
ficou praticamente desfeita. 


MÉDICO VÍTIMA 
DE UM INSÓLITO 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


VILA VERDE, 1 — Em 30 
de Maio do ano findo, publi- 
cámos uma notícia cuja epi- 
grafe era a seguinte: «Deita- 
ram-se ao longo da estrada 
para forçarem o motorista a 
parar e tentaram agredi-lo». 

Isto passou-se na freguesia 
de Palmeira, do concelho de 
Braga, tendo a G.N.R. agido 
de forma a identificar rápida- 
mente, com satisfação para os 
habitantes do populoso e evo- 
luído meio, os autores da proe- 
za que, segundo julgamos, fo- 
a entregues ao poder judi- 
cial. 

Há dias, na mesma locali- 
dade, quando o médico sr. dr. 
Armando Nogueira Arantes, se 
dirigia de automóvel para a 
referida cidade dos Arcebispos, 
já de noite, e possivelmente 
em serviço profissional, teve 
necessidade de diminuir a in- 
tensidade das luzes ao cruzar 
com dois veículos, deparando, 
naquela semi-obscuridade, com 
um cântaro colocado no centro 
da parte da faixa de rodagem 
que ocupava, o que o forçou 
a recorrer a uma manobra 
brusca, acabando por parar na 
valeta, como poderia ser em 
qualquer precipício. 

Ora isto não dignifica nin- 
guém, mesmo até porque, em 
cada um dos automóveis aludi- 
dos, seguia um médico desta 
vila, cuja demora provocada 
por tais atitudes poderia origi- 
nar a morte de qualquer doen- 
te que necessitasse de assis- 
tência imediata, não falando 
já no perigo que tais obstá- 
culos podem causar aos uten- 
tes da via, aliás de intenso 
tráfego. 


A CONSAGRAÇÃO NO MÉXICO DE PEDRO LOUCEIRO 


RO LOUCEIRO, cavaleiro tauromáquico de excepção, inconformado com 
o ambiente pouco prometedor que o rodeava, partiu há três anos pars o 
México, onde se radicou. & evidente que o notávol cavaleiro de Sousel não 


Algum tempo passado, Pedro Lou- 


ceiro, Já ao serviço de Carlos Troyet, 


paga a peso 
Num 

quando se dirigia para a cidado do 
México, pereceu Carlos Troyet, sal- 
vando-se «milagrosamente» Pedro Lou. 
eeiro que decidira, no último instante, 
não partir naquele avião... O cavaleiro 
alentejano regressou então a Portuga) 
para adquirir cavalos e, por essa 
altura, sondou-so Pedro Louceiro para 
que toureasse entro nós, Todavia, a 
sua intenção era a compra de cinco 
eavalos, que tiveram de aguardar em 
Nova Torque 40 dias, pois no México 


maniestava-so uma epidemia de febre 
aftosa, Como so pode concluir, Pedro 
Lonceiro, tal como aqui, continuava 
a experimentar dificuldades do vária 
ordem, Há pouco, o grando cavaloiro 
português, que tanto tem triunfado no 
México, correspondendo a um convito 
do matador de touros mexicano Ma- 
nolo Capetilio, famoso não só como 
toureiro mas também como actor, 
resolveu prestar a sua valiosa colabo- 
ração, ensinando, montando caval 
mas com pulso livre, para seguir tou- 
reando nos redondéis mexicanos. 
Assim, registamos com certo orgulho 
os triunfos alcançados por este nosso 


car-se definitivamente no México, m: 
de qualquer forma lamentamos a sua 
susência nas arenas portuguosas, pois 
o seu conhecimento invulgar na doma 
e ensino de cavalos e os seus reais 
méritos de toureiro, deixam lacuna no 
panorama do tonreio equestre em Por 
tngal, Completaram-se anteontem treze 
anos sobre a data da alternativa de 
Pedro Louceiro. Particularmente, neste 
momento em que o cavaleiro répre- 
senta por todo o México a portugue- 
síssima arto do Marialva, nós, aficio- 
nados, saudámo-lo, convictos de que 
Pedro Lonceiro voltará a tourear, em 
bora fugazmente, nos redondéis de 
Portugal, De qualquer modo, é em 
terra portuguesa que mais se justifica 
a sus presença, em competição com 
os seus colegas de alternativa, Non 
eartóis para a próxima temporada 
permanece um lugar vago, mas pode 
acontecer que Pedro Louceiro volte 
para comprar cavalos, 

Será uma excelente oportunidade 
para «matar saudades...» 


VAREU A PERA. 


(Comentários sobre o 
«Festival Picado», em 
Salvaterra de Magos) 


Um sol maravilhoso, autêntica bên- 
cão de Primavera, iluminou a Praço 
de Salvaterra, E tanto bastou para que 
a lotação se esgotasse. Seria, no en- 
tanto, flagrante injustiça em respon- 


APOTEOSE NA PRAÇA MEXICO E CONSAGRAÇÃO 
DE UM GRANDE EQUITADOR E TOUREIRO 


procurou por sua própria iniciativa o «exílio», pois foi o «rojoneador» Jorge 
Hernandez quem reclamou a presença do cavaleiro português em terras axtecas. 


sabilizar apenas a amenidade do tem- 


E foi num amblente de expocta- 

, que Manuei Conde lidou intell- 
gentemente o primeiro hasteado de 
tarde, que cumpriu e foi voluntarloso 
desenvolvendo o cavaleiro do Alguel- 
rão fases de bom tourelo, concretizadas 
por ferragem cravada ao estribo, 

Frederico Cunha entendeu-so bem 
com outro novilho — touro de João 
Ramalho — menos «claro» que o ante- 
rior pois começou por «frenar» nos 
capótes da «quadrilha» para depois se 


mostrar algo quedado, Todavia, o ca- 
valeiro com acerto, sacou o máximo de 
partido com q rds, a touresr sem 
excessos de velocidade, aguentando até 
recargas que podiam ser confundidas 
como reacção crescente 4o castigo im- 
posto. 

Na realidade, o cornúpto, que aca- 
bou assim mesmo por cumprir, «rubri- 
cou», ao saltar llmpamente as tabuas, 
as suas características. Como sucedera 
antes com Manuel Conde, também Fre. 
derico Cura percorreu & arena entre 
grandes aplausos, Q tereeiro um novi- 
lho de escassa presençá & félo de cór- 
nea, oferecido pelo gafiadeiro Cunhal 
Patrício, é saudado à yerónica e por 
chicuelinas por Miguel Baez «Litri». 
Nada de importante a ssinalar senão 
a queda acidental do pisador, por con- 
gestão do cavalo, antes do novilho 
tomar a primeira vara, 

O comportamento do hasteado a 
evidenciar mansídão não perturbou o 
toureiro de Huelva, que com muito 
purdonor e à lutar contra um adver- 


sário quaso investida e a defen- 
der-se na querença natural, logrou 
passes de mérito, não só pela exposi- 


cão como ainda pela forma como se 
cruzou e suportou as más Intenções 
do novilho, Destaque-se, por custiça, 
uma tanda de «derechazos». E sem 
intervalo (só por Isso valeu a pena ir 
a Salvaterra...), o festival continuou 
com a saída de um novilho dos herdei- 
ros de José Infanto de Câmara, no 
quai Jaime Ostos lancéou suavemente 
por verónicas, Nas varas o nesteado 
denota codicia e vontads de «pelear>. 
O matador de Eclja, suprindo dificul- 
dades, conseguiu ligar a faena, de- 
monstrando empenho no tourelo ótrei- 
tista, tentando sobrelevar o nervo é 
as nem sempre claras intenções do 
novilho, Que Se aplaúda a honradea! 

E valeu ainda a pera aquele tércio 
de varas, perfeito desde O cite emo- 
cionante quando o novilho - touro 
do engenheiro Alberto Xavier carregou 
num crescento de casts, enquanto O 
picador, aguentando o poder e a codi- 
cla do touro, escutava Uma das gran- 
des ovações da tarde, Ora a rês tor- 
nou-se Incómoda para Armando Soa 
res, que antes fora aplaudido num 
quite por barrerinas, Intómoda porque 
acusou temperamento de sobra, casta 
e más intenções, nada propícias a um 


ST 


tem «valor» 
“tou vo 


A 


toureiro que tem de defender uma! 
temporada inteira. É certo que a r& 
«foi a menos», mas é evidente que erá 
difícil ter-se sacado maior partido, 

O ultimo» da tarde, um novilho de 
João Ramalho, salu para o eniador 
Carvalho Rosa, da Escola do Sector 1. 
O moço, que mostra boas maneiras e 
“prova de bomba, (supor. 

com um estoicismo 


provas de que, depurando o estilo, po-. 
derá vir a conquistar as palmas do res. 
peltável. Bandarilhou a quiebro, Mais 
fácil e espectacular, mas salu-se airo- 
samente. Com a muleta deixou passar 
o novilho, bravote, encastado, o me 
lhor para a lide a pé, mas que se 
vencia pelo «piton» direito (o lado 
esquerdo estava superior). 

Carvalho Rosa insistiu em tourear 
por aquele lado, e aq terceiro «dere- 
chazo» surgia o inevitável, Certamente 
que Carvalho Rosa tem possibilidade: 
O seu valor, a sua «aficion» e as npti 
dões que demonstra, conferem-ihe o 
direito de escolher a profissão, 

O Grupo de Forcados de Santarém, 
por intermédio de Pastorla de Axe 
vedo, Carlos Empis e C. Santos, soma-. 
ram mais um êxito e infeiaram auspi- 
ciosamente a temporada Mas quele 
belo tércio de varas ficou-nos na reti- 
ne. Só por Isso valeu a pena Ir até 
Salvaterra, ainda que suportando uns 
tantos lamentos de pseudo-aficionados, 
logo confundidos com a calorosa ova- 
são da maioria, que premiou três buns 
«puyazos». 


«FESTA» EM MINIGRAMA 


* As Praças de Touros de Evora é 
Nazaré foram adjudicadas ao em- 
presário José Guerra. 


A temporada na Praça de Cascais 
imaugurar-se-f no dia 20 do Abril. 


O bandarilheiro Francisco Costa 
pensa retirar-se do toureio, a quem 
para o efeito, se projecta uma! 
grandiosa festa de despedida 


* A «Federation des Assoclés Taurl- 
nes de France» propôs à Federatión 
nacional Espafiola, sua congénere 
a fundação de uma Federação Ini 
ternacional de sociedades tauromá. 
quicas, que compreenda aficiona- 
dos de todo o Mundo, Admite-se 
a possibilidade do Gregório Dara: 
fon, director do Intituto de Cul- 
tura Histânica, presidir nos desti- 
nos da referida federação tauro- 


máquica, 


O matador de touros Mário Coelho 
nomeou novo apoderado, [rata-se 
de Guillermo Martin, que durante 
muitos anos foi peão de confiança 
de António Beenvenida. 


* O nosso compatriota Fernando dos 

Santos, presentemente a actuar no 

, toureia no Domingo de] 

em Monterrey, «ctuando. 

depois em Acapulco no dia :3, Fi- 

nalmente o diestro português ves- 

tir-se-ú de «luces» para tourear em 

Tustia Gutierrex, Yico Vera e Mo- 
rela, 


* Estão contratados para « Feira ds| 
de Sevilha os seguintes matadores. 
de touros: Curro Romero, «Lime- 
fio», António Barea, Alfrado Leal, 
Rafael de Paula, Jaime Ostos, 
Paco Camino, Viotoriano Valencia, 
Palomo Linares, António Ordoniez, 
Santiago Martin «EI Vit, Angel 
Teruel, Manolo Cortés, Andrés 
Hernando e Adolfo Rojas Nin- 
guém se poderá queixar da falta 
de variedade nos cartéis, no en: 
tanto continua a comentar-se a] 
ausência de Diego Puerta. 


* O novilheiro Ricardo Chibanga: 
foureis no próximo domingo na 
Praça de Touros de Badajoz, alter. 
nando com «E] Hencho» e «El 
Puno». 


- Manuel dos Santos, no decorra 
de um almoço, anunciou o plan 
de actividades da Empresa do 
Campo Pequeno, com início Já ne 
Domingo de Páscoa, Além da com- 
pra de curros dos mais prestigio- 
sos ganadeiros, é intenção da cm- 
presa trazer q Portugal, não só 
os mais categorizados «rojoneado- 
res», como ainda apresentar as 
figuras que ocupam os lugares cl- 
meiros do panorama internacional. 


PEDREIRO AGREDIDO 
A TIROS DE PISTOLA 


POR UM VIZINHO 
QUE SE PÔS EM FUGA 


ALIJÓ, 1 — Ontem, ao anoi- 
tecer, na vizinha povoação da 
Granja, ocorreu uma lamentá- 
vel cena de sangue que pro- 
fundamente impressionou a 
gente laboriosa daquele lugar. 

O carpinteiro José dos San- 
tos, conhecido pelo «Armindo», 
de 53 anos, agrediu a tiros de 
pistola o pedreiro Augusto Pe- 
reira Necho, casado, de 45 
anos, a propósito de uma dis- 
cussão que tiveram por motivo 
fútil — desavenças entre os fl- 
lhos de ambos. 

Imediatamente conduzido 
ao Hospital da vila, ali foi 
tratado pelo médico sr. dr. Joa- 
quim Rogério Rufino, que pro- 
moveu a imediata ida para 0 
Porto, para o Hospital de S. 
João, do ferido, em virtude da, 
gravidade dos seus ferimentos. 

O agressor fugiu e é pro- 


PERECEU AFOGADA 
UMA CRIANÇA 


que caiu a uma fossa 
sem resguardo 


VALONGO, 1 — No lugar 
de Alto de Fernandes, em Cam- 
po, deste concelho, caiu a uma 
fossa séptica, situada sem res- 
guardo conveniente, no seu 
quintal, o menor de três anos, 
Jorge Manuel Ferreira Morei- 
ra, filho de Pedro José Fer- 
reira Moreira e de Maria da 
Conceição de Sousa Ferreira, 
residentes naquele lugar. 

O pai estava para o traba- 
lho e a mãe tinha ido à vila. 
A vigilância de uma pequena 
de treze anos encarregada de 
olhar por ele, não foi eficaz, 
pelo que a desgraça se con- 
sumou. 

O corpo do pequeno foi 
remetido ao Instituto de Medt- 
cina Legal. 


OLHÃO, 1-— Mais um caso 
de falsificação de passaportes 
acaba de ser descoberto pelas 
autoridades, sendo preso o seu 
autor —o engajador José Men- 
donça, de 5 Tanos, antigo taber- 
neiro, casado com uma senhora 
de nacionalidade espanhola e Ul- 
timamente a viver com outra 
senhora, no Bairro Marechal 
Carmona, desta vila. 

Para falsificar os documen- 
tos necessários aos emigrantes 
clandestinos, o José Mendonça 
arranjava passaportes emitidos 
em diferentes consulados, proce- 
dendo à substituição das foto- 
grafias é dos nomes dos respec- 
tivos titulares. Todos os emi- 
grantes aliciados pelo engaja- 
dor foram para França e saiam 
de Portugal para Espanha, em 
barco, através do rio Guadiana, 
perto da povoação de Odeleite. 
O José Mendonça ia para o es- 
trangeiro pelo posto fronteiriço 
de Vila Real de Santo António, 
pois estava devidamente docu- 
mentado. Uma vez no país vi- 
zinho, la juntar-se aos emigran- 
tes que conseguia aliciar. 

Aquele individuo já foi preso 
em tempos, em Valência, pelas 
autoridades espanholas, quando 
se fazia acompanhar por um 
grupo de emigrantes portugue- 
ses, detentores de passaportes 
faisos. Depois de cumprir uma. 
pena em Espanha pelo crime de 
falsificação, foi entregue às au- 
toridades portuguesas, as quai: 
ao procederem a investigações, 


OFICINA DE PIROTE- 
CNIA DESTRUÍDA POR 
VIOLENTA EXPLOSÃO 


Não se registaram 
desastres pessoais 


ENTRE-OS-RIOS, 1 — Hoje, 
pelas 13 horas, quando os fo- 
gueteiros de uma oficina de 
pirotecnia, que se situava no 
lugar do Moirinte, da freguesia 
do Torrão, se retiravam para 
ir almoçar, experimentaram 
dois foguetes, e um deles foi 
rebentar sobre uma das casas 
da oficina e provocou uma 
violenta explosão, que demo- 
liu completamente o pequeno 
imóvel. 

Felizmente, os operários 
estavam longe, e não houve 
desastres pessoais. 

Compareceram prontamen- 
te os Bombeiros Voluntários 
de Entre-os-Rios, com um pron- 
to-socorro e uma ambulância, 
que se limitaram a apagar 
um incêndio num mato provo- 
cado pela explosão e a fazer 
o rescaldo da mesma. 

A oficina era pertencente 
ao sr. António Ferreira, da fre- 
guesia de Várzea do Douro. 


de um engajador 


que arranjava passaportes falsos 


curado activamente pela G. N. 
R. O 2.º cabo, sr. José Manuel 
Rodrigues, comandante inte- 
rino do posto, e os soldados 
Franquelim Fernandes e Fran- 
cisco de Oliveira Saraiva, pro- 
curaram -no durante a noite 
por todos os sitios, numa 


vigília permanente, mas sem 
resultados até agora. 


Nobilitante gesto 
de dois rapazes 


do Internato Dis- 
trital de Aveiro 


AVEIRO, 1— Há 
gestos, há atitudes que 
não devem, de maneira 
nenhuma ficar no olvido, 
pois não se trata de adular 
Os que os praticam mas sim 
pô-los em devido relevo 
para que esses maus gestos 
sejam imitados, nomeada- 
mente quando eles são pra- 
ticados por gente nova, por 
crianças. Os altifalantes 
anunciaram ali para os 
lados da Feira de Março 
que o sr. Basílio Martins, 
de Verdemilho, perdera a 
sua carteira. Logo dois ra- 
pazes do Internato Distrital 
de Aveiro se apresentaram 
expontâneamente a entre- 
gar o achado que continha, 
além de documentos 1.2008. 
Parabéns em duplicado: 
aos joveng Carlos Manuel 
Breda dos Santos e José Sa- 
muel de Freitas e ao Inter. 
nato Distrital, aqueles pela 
reabilitante acção praticada 
e a este pela educação es- 
merada dada aos seus edt- 
candos, 


descobriram a actividade ilícita 
do José Mendonça, 

A Polícia apurou ainda que 
ele cobrava, a cada indivíduo, 
importâncias entre seis e oito 
contos. 

O arguido e respectivo pro- 
cesso foram entregues ao Tri- 
bunal de Vila Real de Santo 
António. 


ARDEU UMA CENTENA 
DE SOBREIROS 


em Montargil 


MONTARGIL, 1 — Na her- 
dade denominada «Couqueiro», 
desta freguesia, propriedade 
do sr. José Lourenço de Oli- 
veira, manifestou - se incêndio 
no mato, tendo ardido cem so- 
breiros. 

Não houve maiores prejui- 
zos porque o sr. José Fraga 
e sua mulher foram ver umas 
colmeias, e, ao depararem com 
o fogo, conseguiram dominá-lo 
depois de exaustivo trabalho, 
e ainda por os terrenos se en- 
contrarem muito alagados de- 
vido às últimas chuvas. 

Por outro lado, as chamas 
avançaram com mais violên- 
cia em direcção às águas da 
barragem de Montargil e ali 
pararam como não podia dei- 
xar de ser. 


FERIDOS OS TRES 
OCUPANTES 


de um automóvel 
que se despistou 


COIMBRA, 1 — Hoje, de 
manhã, cerca das 11 horas, 
um automóvel com a matrícula 
TO-31-34, conduzido pelo sr. 
António Ferreira Sousa, de 77 
anos, proprietário, ao passar 
próximo do Carqueijo encostou 
a valeta, despistando-se. 

Do acidente além do con- 
dutor, ficaram feridos os pas- 
sageiros, sr.' D. Aurora Guedes 
vieira da Silva, de 74 anos, am- 
bos residentes no lugar de S. 
Miguel, Olival, Góis, e o advo- 
gado dr. Fernando Alcino Mar- 
tins Guedes, de 22 anos, resi- 
dente na cidade do Porto, na 
Praça da Batalha, n.º 12-3.5, 
que foram conduzidos aos Hos- 
pitais da Universidade, onde 
foram observados e tratados 
no posto de socorros urgentes 
seguindo depois os seus des- 
tinos, que era o Porto. 


Assine < LAVRADOR» 


| 


ESTÚDIO 


«A PALAVRA» 


filme dinamarquês realizado por CARL DREYER 


O cinema nórdico — neste caso 
o dinamarquês — por sentido ar- 
tistico e por temperamento, tem 
estilo próprio e diverso, que nem 
sempre o ajuda. A par da curiosi- 
dade dos temas, sempre ou quase 
sempre voltados para as grándes 
reacções sentimentais, em certos ca- 
sos expostas de modo algo hermé- 
tico para a compreensão alheia, in- 
síste no pormenor, tornando-o 
abundante, sob o perigo de, por ve- 
zes, ultrapassar o risco e sofrer pre- 
juízo que não se verificanta se a 
audácia fosse menor. 

Este comentário breve ajusta-se 
ao flime «A Palavra», apresentado 
ontem no Estúdio, e ajusta-se por- 
que ele se ressente flagrantemente 
desse facto, 

Aqui. a palavra é, no sentido fi- 
gurado, a palavra divina, ou melhor 
as palavras que Cristo pronunciou 
quando ressuscitou Lázaro, o que 
confere ao filme significativas ca- 
racteristicas de fé e de crença, allás 
muito próprias para o período de- 
corrente, conquanto possamos fazer 
certa reserva quanto ao acolhimen- 
to que venha q ser-lhe dispensado 
no fmbito por ele abrangido, com 
início na composição do quadro de 
uma família de lavradores ciosos do 
seu poderio, crentes à sua meneira, 
sem sectarismos, nem excesso de sa- 
erifício ou temor, calmos e confian- 
tes, em contraposição com outra 
corrente oposta, mergulhada no fa- 
Betisino e no Tecelo do castigo t- 


E mesmo o choque destas duas 
modalidades — se podemos empre- 
gar o termo — que dá cobertura ao 
episódio e o encaminha para exposi- 
cão lenta e segura, gradualmente 
reveladora de atitudes, opiniões, 
conflitos sentimentais, inho e 
compreensão familiares, tudo gub- 
metido à finalidade religiosa e por 
ela comandada com rigor. As rela- 
ções entre o pai e os flihos, um de- 
les francamente ateu até determi- 
nado momento, a presença da nora, 
que é n figura tutelar, o encanto 
pessoal das crianças, as divergên- 
ctas entre vizinhos e amigos, com 
o acompanhamento de um pobre 
louco que se julga fzdado para mis- 
sões redentoristas, são o alicerce da 
narrativa, temáticamente singular e 
audaciosa. como acentuamos. nas 
sua pretensões, 

Se o incidente concluísse com o 
csso de morte apresentado, entre o 
desespero de uns e a resignação de 
outros, confiantes na vida e obe- 
dientes às determinações supremas 
— a meta verdadeira não teria sido 
ultrapassada e ao filme não falta- 
ria, também, a mesma intenção de 
demonstrar que O sofrimento passa, 


Carta 


(Maiores de 6 anos) 

BATALHA — Ae 15.15 
um dos maiores êxitos de W 
«O livro da solvas (The Junkle book). 
inspirado em eMoweli> (O menino 
lobo) 

OLLMPIA — Às 1550 e 2150: 
«O melhor de Bucha e Estica». 

(Maioros do 12 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e às 
21,50: «O pequeno banhistas, com 
Louis do Funês, 

OARLOS ALBERTO — Às 15 6 21: 
«Adeus Gringo» com Montgomery 
Wood; e «Nova lorque chama Super- 
dragão», com Ray Danton. 

SÃO JOÃO — 15,50 o 21,50 

omem para In com Sidney 


E FO 
«Os dez mand ntos 
(Maiores de 17 anos) 
OULISEL - Av 19.50 « de 41,501 € 
filme «Dontor... vamos a istos. com 
Frank Howard « Barbara Windsor. 
ESTÚDIO — Às 15,50 e hs 21,50: 
«A palavras, do Th, Dreyer. 
JÚLIO DINIS — Às 21,30 horas ; 
«Das Ardenas no Inferno» com Curd 
Jurgens 
RIVOLI — Às 1530 6 às 2150: 
o filmo <O grande mestre do crime», 
com Stevo Mo Queen e Fay Dunaway. 


Ma provincia 
COIMBRA — Avenida, da 21,50: 


«A ultrapussagem» (17 anos); Tivoli, 
às 15,50 0 21,30: «Viva Djangos 


(17 ano). 
OLIVEIRA DE AZEMBIS — Ci 
aracas, às 21,50: «Grande 
ição» (12 anos). 


SANTO TIRSO — Cine-Teatro, às 
21,30: «Os espiões de helicóptero» 
(12 amos). 

VIANA — No Ginema Palácio, às 
21,50: cA francesa e o americano» 
(12 amos). 

VISEU — No oinema: «O belo, o 
bruto e o cretino» (12 anos). 


Em Lisboa 


ÓPERA: 
(Maiores de 12 anos) 


COLISEU — Às 21,15 horas: «O 
Divino Mestre». 
TEATRO: 


«Maioros de 17 anos) 
ABU — ds 2045 e 23 horas: 
cElas é que sabem» 
OAPITÓLIO — Às 
«Os visigodos». 


2145 horas: 


LAURA ALVES — Às 21,45 horas: . 


«O jovem mentirosos. 
MONUMENTAL — Ás 21,45 horas : 
«Quando eia se despiu. 
TRINDADE — Às 21, 


espera de Godot>, 
VILLARET — Às 21 6 às 25 hora: 


«A prexuica». 
CINEMAS : 
(Maiores de 12 anos) 


EUBOPA — À- 15.16 e fo 21,50: 
«O vale do arco íris» 


boras: «A 


IMPÉRIO — Às 16 e às 2150: 
«austerlita» (1.º episódio de «Guerra 
o Paz; 


ODEON — As 16. 18.16 e 21,30: 
<A viúva solteiras. 
POLITEANA — Às 15,15 18,15 é 
21,30: «Testa de ponte 
TIVOLI — Àe 16 18.15 e 21,30: 
<Ohitty Obiuy Bang Baoes 
(Maiores de 17 anos) 


ALVALADE — Às 15,15 e 21,45: 


«Quem tem medo de Virginia Woolf?» 
AVIS — Às 15,15 e 21,50 horas 
«Amor, louco amor». 


heresia nesta imitação do que Cristo 
fez; mas convém observar que o 
facto é negado no próprio fllme ao 


dições técnico-artísticas tor- 
nar-se credor de boa, referência, 


naturalidade das cenas familiares, 
nas afitudes e no enc:minhamento 
das personagens. às quais foi im- 


mento vagoroso, quase hierático, 
pera efeito maior, tarefa do reali- 
zador Carl Dreyer, que mais uma 
vez aponta estilo muito pessoal, in- 
eistente, como já dissemos, na exu- 
berância do pormenor, assinalado 
excepelonatmente, num trabalho de 
parto e nos momentos ds câmara 
mortuária, até à discutida ressur- 
reição. Este bloco é o grande aval 
de como, a acompanhar um tema 
arrojado, fol possível dar-lhe mol- 
dum impecâvelmente cosdunada e 
opulência visual, com fotografia a 
preto - branco, sem necessidade de 
recorrer ao colorido, que neste caso 
estaria deslocado, a nosso ver. 

—A figuração é numerosa. e tod. 
ela, com maior ou menor e: 
sabe integrar-se; mas três elementos 
estão à frente: Henrik Malberg, no 
velho «Morten Bergen», Prebon Ler- 
doff, o louco e místico Johannes, e 


Quando ressuscita. erguendo-se no 
caixão, os movimentos hesitamtes e 


8 


mencionsdo. salvo se atribulrmos o 
facto a um estado de catalépsia, 
fora do sobrenatural... 

— «Jornal de A 
«O pequeno pintor», são os com- 
plementos do programa — L. M. 


CONDES — Às 15.15 e às 21,15: 
<B tudo o vento levou». 

EDEN — Às 15.15 18.50 o 21,4 
«A minha filha é um problema». 
ESTÚDIO — As 15.30 é 18.30 6 
21,50; «Chariy>. 
ESTÚDIO 444 — As 15,50 18.50 6 
2145 cAs diabólicas 
IMPÉRIO — Às 18,30 horas: «Pai- 
xões que escaldam>, 

LUMIAR — Às 21,30: «Cabeça de 
martelo». 


MUNDIAL — Às 15,15 18,50 e ts 
21,45: «Sinfonia para um inimigo». 


ROMA — Aa 15,15 e 21,50: <E tudo 
o vento levou». 
. JORG 


MIRITA CASIMIRO 


deve estar internada 
três semanas 


A aotriz Mirita Casimiro, que, 
anteontem, fora submetida a uma 
operação cirúrgica-plástica na Casa 
de Saúde da Oruz Vermelha Portu- 
guesa, encontraso bem, mas não 
pode, por enquanto, receber visitas. 

Resta, agora, aguardar cerca de 
três semanas para que a popular 
actriz possa voltar para casa e re 
cuperar normalmente o ritmo de 
vida, recomeçando a sua actividade 
profiesional no Teatro Experimental 
de Cascais. 


* 


Está em Lisboa 
o director da Universidade 
Internacional de Teatro 


Durante uma semana (que come- 
cou ontem) André-Louis Perinetti, 
director da Universidade Internacio- 
mal de Teatro, de Paris, dará, em 
Lisboa, na Casa da Comédia — o 
vequeno teatro das Janelas Verdes 
— uma série de três lições sobre os 
ciclos de palestras teatrais «Sessão 
69/70», iniciativa patrocinada pela 
referida Universidade e promovida 
pela Casa da Comédia. 

Ontem, ao fim da tarde, André 
-Louis Peorinetti deu uma conferên- 
cia de Imprensa, após palavras de 
apresentação do actor Rogério Paulo. 

O director da Universidade Inter- 
nacional de Teatro que, à noite, 
proferiu a sua primeira lição subor- 
dinada ao tema cIniciação no Tea- 
tros, falou dos objectivos e Finali- 


DEIXE DE 
ADQUIRIR 


Edição Agrícola 
de 


O Comercio do Porto 
N.º 1.811 (82 páginas) 
com o seguinte sumário: 


Serviços Agrícolas de Abril. 
Apicultura — Mudanças de lugar 
ocupado pelas colmeias, pelo 
Eng.º Agr.º Pedro Núncio Bravo. 

O mais sacrificado. 

Poeira dos Arauivos — O afor; 
mento da «Vessada do Paco 
ma Vila de Eixo. por Manuel 
Inácio Pestana. 

Do Planeamento o Desenvolvi- 
mento Regionais. pelo Eng.º 
Agr.º Hermínio Alberto Galhardo 
Rodrigues. 

Produção Mundial de Azeite. 

Podando: e conversando .. (2). Dor 
M. Mário A. Machado. 

Informação do País. 

A Foto da Quinzena (7) — Alta 
industrialização da pomicultura. 

«O Lavrador» no Lar — Algumas 
noções sobre alimentos enlata- 
dos (conclusão). por O. de Oli- 
veira Carvalho. 

A produção mundial de arroz, pelo 
Eng.º Agrº Carlos Henrique 
Gomes Ferreira. 

Cuidados a ter com os tractores. 

A ciência cria uma nova proteina, 
por B. N. S. 

Avicultura — Vantagens da criação 
de aves da mesma idad 

Canários e Aves Exóticas — En- 
fermidades (continuação). 

Pombos é Columbofilis—Como tra- 
tar os seus pombos no presente 
mês — Noticiário. 

Noticiário Agrícola do há melo 
Século (Abril de 1919), 

Feiras o Mercados, 

Preços correntes dos vários pro- 
dutos aerico 


A VENDA EM 
PORTO — Av. dos Aliados, 107 
BRAGA — Av. Marechal Gomes 

da Costa, 734 
e om várias agências 


de O) Comercio do Porto 
distribuídas pelo País 


Disse que o seu objectivo é esta- 
pelecer diálogo com o público, co: 
tando ver entre este estudantes 
versitários, nos quais as sessões 
especialmente dedicadas. 

À conferência de Imprensa 
veram presentes, entre outras 1 
ras de relevo na vida teatral portu- 
guesa, os drs, João Osório de Castro 
e Sande Freire, arq.º Norberto Bar- 
roca é actor Francisco Esteves. 


* 


PORTUGAL 


no tl Encontro 
do Cinema Ibero-americano 


BARCELONA, 1— Portugal parti- 
cipa, juntamente com a Espanha e 
com todos os países latino-ameri 
mos, no «Terceiro Encontro Ibx 
-Americano de Oinema», que se 
liza em Barcelona de 17 u 19 de 
Outubro deste ano — anuncia a co 
missão órganizadora do festival. 

«Já começaram a chegar inscri- 
ções do numerosos países pelo que 
é de supor que todos os países ibero- 
-americanos estarão representados 
nesta encontro, no qual esperamos 
mostrar, o mais amplo possível, o 
cinema “ibero-americanos — declarou 
um informador da comissão, 

A comissão vai enviar aos paises 
intercesados um inquérito sobre « 
Produção dos Países Ibero-Amorie: 
nos», que edeverá servir de base a 
um amplo estudo que, em colabor; 
ção com o Congresso Intern 
de Cinema e de Televisão, será aj 
sentado aos órgãos da Informação 
duramto o encontro», — ANT. 


NOVO CINEMA NO PORTO 


No ângulo da Rua de Santa Isabel e da Avenida da Boavista vai ser erguido 
um monumental edifício que engloba importante complexo comercial — com 
asnack-bar», um cinema com capacidade para 500 lugares e—o que é inédito, 
entre nós,—um pequeno pavilhão para o jogo do «bowling». A construção 
está orçada em 12000 contos e será levada a cabo por uma empresa da Póvoa 


de Varzim. Falta, sômente, a 


ispensável aprovação municipal, já que, no 


que se refere ao deferimento estadual, a Comissão de Condicionamento dos 

Espectáculos deu despacho favorável, tudo indicando, portanto, que haverá, 

brevemente, no Porto, um cinema ultra-moderno, em substituição do palacete 
cuja gravura apresentamos aqui. 


O Comércio do Porto 


A HERESIA DE GALILEU (IV) — Em 1682, 
Galileu, esquecendo toda a prudência, publicou o seu 
célebre trabalho sobre o sistema do. Mundo, onde pro- 
clamava que o Sol e não a Terra é o centro do Mundo 
planetário e que a Terra gira à sua volta, como os 
outros planetas. Os sábios ficaram a admirar Galileu 
mas a Igreja apontou o sistema de Copernic como 
herético e proibiu-o de professar tais ideias. Em 1638, 


Galileu compareceu no Tribunal da 


Inquisição, que 


propositadamente alongou a questão. Ora cheio de 


NOTA 


Nº tnauérito tocat «Quai a obra que gostaria de vor realizada no con- 

celho, em 1969», iniciativa do «Notícias do Douro», é ovidente que 
os leitores daquele semanário, ao responderem à questão, o fazem con- 
sounte o seu ângulo de interesse e, vá lá, também. com uma nesga de 
dairrismo. Alids, nem outra coisa é de esperar. 


todos nós conhecemos as ne- 
cessidades do concelho; porém, 
não cremos que entre elas se en- 
contre uma com prioridade de 
execução, pois todas se apresen- 
tam no anseio legítimo e justifi- 
cado das suas populações. Se hou- 
vessomos de julgar doutro modo 
teriamos de concluir que o pro- 
diema do tráfego rodoviário nesta 
vila é o de mais urgente e imcdia- 
ta solução. E se isto se resolvesse 
já seria um grande venefício para 
o concelho. 

Posto que assim &, o referendo 
daquele semanário não se pre- 
tenderá ser mais do que o avivar 
de necessidades prementes e o 
testemunho insquívico das prer- 
rogativas das populações que co- 
laboram ma iniciativa. 

Os reguenses, que ainda não 
revelaram a sua preferência, te- 
rão forçosamente que dofinir a 
sua vontade na realização da va- 
riante à estrada 108. Este é o sou 
sonho de há muitos anos « como 
tal não se dispensam de o pór om 
todas as conversas onde so fala 
em necessidades locais... Até por- 
que este seu sonho já é do do- 
minio nacional e não se reconhe- 
ce de muito interesse, agora, per- 
der tempo com factos consumados. 

Há que fazer alguma coisa 
mais para fortalecer a esperança 
dos reguenses, ainda que 0 inqué- 
rito seja uma boa ajuda para ds 
monstrarmos o nosso querer co- 
lectivo. Isto, porém, não terá 
interesse so nos quedarmos entre 
a pergunta e a resposta. 


Importa, igualmente, encarar 
de frente é sem verda de tempo 
a realização de uma obra para a 
qual se conhecem já todas as res- 
postas, e mais do que isso, ccn- 
virá demonstrar por A+B que 
cessa obra é daquelas sem a qual 
a Régua não poderá desenvolver 
as suas actividades e se acabará 
mesmo por cair num atrofiamento 
de bradar aos céus. 

Conhecemos muitas cidades e 
vilas que tiveram 9 «seu minis- 
tro», isto é, por onde passou o 
interesse e a ucção do governan- 
te. Por exemplo: Lamego teve 
no engenheiro Arantes e Oli- 
veira um governante à altura 
das suas necessidades. Gostaria- 
mos, um dia, de dizer também que 
a Régua teve o «seu ministro», E 
se isto acontecer, havemos depois 
de fazer alguma coisa para que se 
era um monumento que Pperpe- 
tue a pessoa que veio ao encontro 
dos nossos legitimos anseios. 


De tal modo a obra a que nos, 


reportamos se apresenta com ta- 
manha necessidade, que um an- 
tigo ministro das Obras Públicas 
um dia fez este comentário a pro- 
pósito: «.. E um facto esse pro- 
vlema, eu próprio o constatei, 
in-loco, mas há outras terras onde 
ele se apresenta com igual acui- 
dadey. 

Sabemos para onde o senhor 
ministro se virou ao arrematar o 
seu ponto de vista, Sabemos (sso, 
mas enquanto aí essas dificulda- 
des se eliminaram, aqui conti- 


Culto evangélico 


A igreja de S. João Evangelisto (Torne) 
está o comemorar, tombém, e Semana 
Sonto. 

Reolizor-sedo ah as cerimónios alu- 
siwas à quadra evocotivo, préviomente 
hoje, omonhã e depois, sendo oradores 
os srs. Femondo do Luz Soares, dr. José 
Gonçalves, é outros. 

No Domingo de Páscoa, hoverá cultos 
às 10,90 e 21 horas, em comemoração da 
ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
No culto da manhã, admissão é Sonto 
Comunhão de membros contirmodos 


Semana Santa na paróquia 
de Mafamude 


Na igreja paroquial de Matamude. 
como nos anos anteriores, será feita 
a evocação dos Mistérios da Paixão, 
Morte e Ressurreição do Senhor, com 
o seguinte programa: 

Quinta-Feira Santa — Às 19,90 ho- 
ras: Missa selenizada, homilia, pro- 
cissão e adoração Eucarística até às 
24 horas, 

Sexta-feira Santa — Às 19,30 horas: 
Acção litórgica, homilia e solene ado- 
ração da Cruz, 

Sábado Santo — As 22 horas; Vi- 
gilia pascal com a bênção do lume 
novo, círio pascal, água baptismal e 
missa da Ressurreição, 

No domingo de Páscoa sairá a vi- 
sita pascal às 9,30 horas e às 16, per- 
gorrendo as diversas ruas da paróquia. 


Melhoramentos 
na iluminação pública 


No passado sábado, ao tim da tar- 
de, realizaram-so em Gulpilhares e na 
Avenida Marechal Carmona inaugura- 
cões de melhoramentos na fluminação 
pública, a que assistiram O sr, eng. 
Luts Emílio Ribeiro da Silva, director- 
-delegado dos S, M, da Câmara Muni- 
cipal de Gala e outras ertidades liga- 
das àquele departamento, 

Em Gulpilhares, foi o troço da Rua 
de Salvador Brandão, agora electrifi- 
cado com lâmpadas de vapor de mer- 
cúrio e na Avenida Marechal Carmona 
o mesmo se de uno troço que vai da 
Ponte Luís 1 até à Serra do Pilar, 

Melhoramentos aprecláveis, que 


Um aspecto da estrada de Murracazes, três quilómetros 


mais valor têm ainda porque, num 
e noutro caso, podem ser e oxalá que 
sejam o início da electrificação das 
artérias na sua totalidade, 

Com referência à avenida, apetece- 
-nos sugerir que aos antigos can- 
deeiros que ro cimo tinham, aquele 
característico globo, seja dado um 
destino que deles faça ornamento de 
qualquer praça ou praceta de fregue- 
Sia rural, já que tantes e tantas exis- 
tem à espera de melhoria de ilumi- 
nação e, sobretudo, do alindamento 
que sempre merecem. 

Aqui fica a sugestão. — R.C, 


A estrada de Murracezes, 
em Grijó, está 
intransitável 


Não é com sentido crítico que 
trazemos este caso à público, o mais 
flagrante, de momento, em Grijó, é 
simplesmente, para chamar a atenção 
da Câmara de Gaia e dos seus Ser- 
viços técnicos, 

Está o populoso lugar de Mur- 
racezes na eminência dp ficar com o 
trânsito interrompido, na única estra- 
da que serve o local, Daí se pode cal- 
cular os pujuízos presentes e, ainda, 
os que podem advir, O Inverno foi 
um martírio, a Primavera, está a 
mostrar o seu deplorável estado, como 
documentamos. E 

Os locais reuniram verba apreciá- 
vel, contribuição que mereceu elogios 
dos orientadores da edilidade, Subst- 
dios substnciais, e frequentes em 
Grijó, a tradusirem bem, o querer do 
seu povo em benefícios para a terra. 

A Câmara prometeu Prometeu e 
não falta, disso temos a certeza, Mas 
urge/ que se comece quanto antes a 
sua pavimentação, porque arrelias e 
transtornos já chegam, 

Uma onda de descontentamento 
patra sobre aquela população, descon- 
tentamento compreensível, para quem 
não olha a sacrifícios e contribui de 
maneira notória, E o povo daquela 
localidade, que nos faz a seguinte per- 
gunta. 

Quando começa a estrada? 

Pergunta que endossamos à Câmara 
de Gaia, a lembrar, que os populosos 
lugares de Murracezes do Cima e de 
Baixo, estão na eminência, de ficar 
sem a única estrada que os serve, 


D. P. 


POCO de casanaos 


esperança, ora desesperado, Galileu recusou renegar 
a sua «heresia». Foi encerrado, durante vinte e dois 
dias, numa cela e mostraram-lhe numerosos instru- 
mentos de tortura que lhe infligiriam se ele persistisse 
na sua «loucura». Por fim, Galileu perdeu a coragem. 
Tinha então setenta anos. No dia 22 de Junho renun- 
ciou a sua «heresia» no tribunal composto por bispos 
Foi-lhe permitido regressar a Florença, 


e cardeais 


onde uinda viveu nove anos na solidão. Cegara, mas 
o seu espírito continuou extraordinariamente vivo até 
ao fim. 


nuam. Esta é a diferença pela 
qual teremos de continuar a 
pugnar. 


Naturalmente que nos cube pôr 
aqui a vontade dos reguenses, mas 
mão descer uo pormenor para 
apontar quaisquer soluções. Isso 
é da competência dos técnicos e 
todos sabemos quo existe um es- 
tudo sobre o problema — assim 
como não ignoramos que se en- 
controu a solução mais conve- 
niente; simplesmente a grandeza 
dos mimeros a que sobrelevou a 
utilidade desse estudo. Ainda que 
assim, esperamos que naquela 
grandeza dos números achados 
não continue a ver-se, eternamen- 
te, a impossibilidade de realizar, 
pois esta terra é tão pobre no re- 
ceber que já não há verba 
incompatível com o seu mereci- 
mento. Esta é a razão que nos 
leva a insistir. 


INTERESSES DA LAUVOURA 
REGIONAL 


De 1? a 2 do mês passado sairam 
para o mercado do Porto 1.153 pipas 
de vinho de pasto da recolha de 198 
-e de colheitas anteriores, 387 pipas, e 
vinho generoso, para o Entreposto de 
Gaia: de colheitas anteriores, 9 pipas; 
da colheita de 197, 46 pipas, e da 
colheita de 1968, 1.492 pipas, 

No Laboratório da Casa do Douro 
entraram 302 amostras, às quais foram 
feitats 579 determinações e 49 provas. 


VER... PARA CONHECER 


Numa iniciativa da Casa Viúva Lo- 
pes, certa de 80 comerciantes desta 
vila e do concelho visitaram, recente-| 
mente, as instalações da CUFP, em 
Leça do Balio. 

Os visitantes, acompanhados pelo 
sr. Armindo Lopes da Silva, sócio-ge- 
rente da firma que patrocinou a visita, 
foram recebidos nas modelares insta: 
lações fabris pelo sr. dr. António 
nho e outros altos funcionários daquela 
empresa. 

Durante o almoço all servido numa 
dependência dos Serviços Sociais, o 


«A DOR E A ABERTURA 
GENUINA DO HOMEM 
DE DEUS» 


No título deste apontamento está o 
tema da pregação do nosso conter- 
râneo, rev. Manuel de Sequeira Teles, 
por ocasião da festa de Nossa Senho- 
ra das Dores, na igreja dos Con- 
gregados. 

Segundo nos toi dado saber, aquele 
acontecimento transcendeu o senti- 
mento de devoção dos portuenses à 
Virgem Colorosa, facto que gostosa- 
mente registamos, — M. A. 


CADAVER ARROJADO 


indivíduo do sexo masculino, que apo 
rento a idade de 45 anos e é calvo. 

O mesmo veste umo comisa bronca de 
enyion», uma coiça de fazendo costonho 
guamecida por um cinto de cobedo! da 
mesmo cor, e colça sapotos pretos e peú- 
gos cinzentos. 

O ogente Morques, da Copitonio de 
Leixões, a desperto de todos os esforços 
despendidos no sentido de tornar possível 
o identificação, não o conseguiu obter, 

O corpo foi remetido ao necrotério do 
Instituto de Medicina Legol. 


Culto evangélico 


Hoje, no Tebernáculo Beptixa, à Praça 
de Mouzinho de Albuquerque, 193, às 21 
horos, continuação dos pregações espe 
exais do «Semona do Páscoa», pregando q 
sr. Henrique Abeillod Nunes, Amonhã, 
quine-fera, pregorá o sr. Armando da 
Siva Corido. Sexto-feiro, pregorá o ar. 
dr. Fernondo Pino do Silva. 


de troço intransitável, a causar prejuízos incalculáveis 


ASSEMBLEIAS, GERAIS 


Rádio Clube Português 


Realizou-se a Assembleia Geral 
Ordinária de Rádio Clube Português, 
para discussão, modificação ou apro- 
vação do relatório da direcção, con- 
tas e carecer do Conselho Fiscal, re 
lativos ao exercício de 1968, nomeação 


de sócios dirigentees - eleição de 
corpos gerentes, 

Abriu q sessão, o presidente da 
assemeblefa geral, eng. Sebastião Gar- 


cia Ramires, que se referiu ao dona- 
tivo de Rádio Clube Português, dado 
no início da campanha da Fundação 
Salazar. 

O presidente da Direcção de R.C.P., 
sr. Júlio Botelho Moniz, apresentou À 
assembleia a proposta de reforçar com 
o dobro o donativa já entregue ante- 
riormente, pelo que o contributo de 
Rádio Clube Português se cifra agora 
em 100 contos. 

O accionista dr. Aires de Sousa, 
enalteceu a acção desenvolvida pela 
direcção no exercício findo e home- 
nageou a memória dos directores fa- 
lecidos durante o ano, a que o presi- 
dente da mesa. pormenorizando a 
acção dos seus fundadores, já faleci- 
dos, major Jorge Botelho Moniz e Al- 
berto Lima Basto, fez simultâneamen- 
te,o historial do R.C.P.. Em memória 
dos directores falecidos foi então 
gurdado um minuto de silêncio, 

Submetídos à assembleia o relatório 
da direcção, contas e parecer do Con: 
selho Fiscal, foram aprovados por 
unanimidade. 

A Direcção ficou ussim constituída 
para O triénio do 1969/71: 

Mesa da Assembleia Geral — Prest- 
dente, eng. Sabastião Sarcia Ramires; 
vice-presidente, eng. José Maria Mer- 
cier Marques; secretários: José do 
Nascimento e Luís Maria Antunes; 
gice-secrotários: Carlos Alberto de 
Carvalho Frazão e Augusto Jorge. 

Direirão «= Sálio Botelho Moniz, 
Alvaro da Silva Jorge, António Augus: 
to de Oliveira Moita de Deus, José 
Afonso Percheiro, dr. Jorge Augusto 
Desiandes Botelho ioniz, eng. Ma- 
nuel Freire de Vasconcelos Carneiro 
& Meneses, José Carlos Botelho Moniz. 

Conselho Fiscal — Dr. Frederico 
Eduardo Rosy Santos, José Antoníeiro 
Soares e José Ribeiro Reis Ferreira. 


Hidro-Eléctrica do Douro 


Realizou-se a assembleia geral da 
Hidro-Eléctrica do Douro, SARL. 
acto a que presidiu o sr. dr. José 
Luis Sapateiro, em representação do 
Banco de Fomento Nacional, secre- 
tariado pelos srs dr. António Alberto 
Monteiro, peia Caixa de Previdên- 
cia ao Distrito do Porto, e Carlos 
Ponce de Leão 

Aberta a sessão. o presidente da 
assemoteia, geral foncedeu Jum pe 

h e 


José 
norizou alguns aspectos da vída da 
Hidro-léctrica do Douro, nomeaca- 
mente a respzito do problema do fi- 
nanciamento dos tratalhos em curso 
ou em vias de realizncão, afirmando: 

«No somerto actual, a perspec- 
tiva que se apresesta para obter a 
grande ctantidade de numerário in- 
dispensável «o financiamento dos 
trabalhos em curso parece não ofe- 
recer dificuldade insuperável. 

Todavia as concições em que 
tais financiamentos se virão a etec- 
tuar é que certamen*: não serão das 
mais “avoráveis. 

Estas circunstância, a subsistirem 
ou a agravarem-se p.derão obrigar a 
variar » preço da energia, o que 
decerto não deixaria de ter al- 
gumas 'cpercussões na economia ge- 
ral do sector, que. “or outro lads. 
tem ce manter atraente a solicitação 
cada dia mais irtensi de novos capi. 
taís indispensaveis ao prosseguimento 
das ceslizações em curso ou em 
projecto para enfrentar o ceresci- 
mento do consumo de energia que 
o mercado racional manifesta em 
consequência do progresso econó- 
mito e social do Pais 

Como V. Ex.” poderão apreciar, 
foi vossível propor este ano um di- 
videndo que começa & ter foros de 
tradição e embora não sejam ce 
molde a reconfortar a: tendêrcias a 
que atrás se fez referência, não se 
deixa de car uma pincelada de 
optimismo para o anc que está em 
curso «dmitindo algumas hipóteses 
que se podem verificar com facili- 
as 
Tumeira e que continue a re- 
cuperár-se o ritmo do crescimento 
do consumo. 

—A segunda que aumente em 
proporção sensível no conjunto de 
produção o valor da produção hi- 
aroeléctrica tá pelas maiores reser- 
vas nídricas existentes, ja pela pro- 
vável melhor hidraul'cidade do sno 
já pelas maiores disporibilidades da 
potência do quipamento em tun- 
eionamento. 

A veriticarem-se estas 
hipóteses desanuviar-se-ho 
preocupações que neste 
ainda subsistem» 

A concluir o ent 
disse : 

«O equipamento rapido do cursa 
nacional do rio Dour. é obra que se 
impõe For ser uma fonte de ener- 
gia nacional que ros garante alguma 
independência -nereética e econó- 
mica, 

Por uutro lado . sequência do 
planeamento estabelecido respeita » 
principio econômicimente sauM 
vel de realizar prioritariamente as 
obras te maior rentabilidade 

Para terminar desejo realçar pe 
rante V. Ex.” o estcrço de todo q 
pessoal da Empresa pas tarefas me 
lhe cabem. vem assim a boa-von- 
tade de algurs empreiteiros em so. 
lucionar problemas que aparecem no 
decorrer dos trabalhos». 

O presidente da Mesa concedeu, 
em seçuida, a palavra a um aecic- 
nista, que pôs em evidência o al- 
cance “ocial dos benefícios decor- 
rentes «ia assinatura do Contrato Co- 
lectivo ae Trabalho do pessoal da 
indústria de electricicade e sugeriu 
o estudo de providências semelhan- 
tes para os membros dos corpos ge- 
rentes, a exemplo do consagrado 
noutras organizaçõe 

Depois de várias cutras interver- 
ções, :0i posto v vctação o Rela- 
tório e “ontas do Conselho de Adi- 
nistação e o Parecer do Conselho 
Fiscal que mereceram unânime 
aprovação. 

Prosseguindo na Ordem do Dri, 
a assembleia ralíficwm por unanimi- 
dade à aquisição efectuada pela So- 


plaualveis 
algumas 
momerto 


Machado var, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


| 


CÁLEM VELHO 


NOS 4 CANTOS DE PORTUGAL 
não há festa sem 


PORTO 
CALEM 


Velhotes 


VIDA NOVA 


Uma proposta 
selho de Administração de emisshr 
de obrigações. 1 

Como 9 tipo de osrigações a em; 
tir se evestia de um carácter iné. 
dito o nosso Pais, o assunto foi 
largamente cebatido pela assem- 
bleia, tendo a mesma aprovado nor 
unanimidade do Conselho de Adm 
nistração para a promoção do es- 
tudo «o assunto e solicitação ao 
Governo de oublicaho da legisiacho 
indispensável, 

Em vltimo ponto da Ordem do 
Dia procedeu-se à eieição dos mem- 
bros a Mesa da assembleia geral e 
corpos rerentes da Sociedade para o 
triênio 1969-1971 
O resultado das eleições foi o se- 
guinte: 

Mesa da Assemblew Geral — pre. 
sidente, Banco de Fomento Nacional 
represertado pelo sr. dr. Luis Sapa- 
teiro; vice-president* eng. José R 
drigo Curvalh»: secretarios, Caixa de 
Previdência do Distrit) do Porto re- 
presentada pelo sr. or António AI- 
berto Monteiro e Pedro Spratlcy 
Pinto “a Silva: vice-secretários, Ai 
fredo Maria Mesquita Guimarães 
Brito e dr Carlos José Monteiro “;at- 
marães Ponce de Lado. 

Comselho de Aamiristração—admi- 
nistradores prof. dr. Diogo Pacheco 
de Amorim. dr. Valentim de Almer- 
da e Sousa. mg. Virgilio David Pe- 


Fiscal Vogais, dr. 
Alberto Maria Ribeiro de Metreltes 
e dr. Jrsé Manuel da Costa 

Comissão de Venctmentos — cai. 
xa de Previdêrcia do Pessoa! da In- 
dústria “rêxtil representada pelo sr. 
dr, Antônio Amaral « eng. João Pais 
de Aguilar. 

Do relatório aprovido destaca-se: 

A inclusão dos eproveitamentos 

da valeira e de Crestuma, no Douro 
Nacional. no prograzza de execução 
para 1969 do III Plano de Fomen 

A Sevada prodrção de energia 
— 24594 milhões de kWh — pelas 
centrais, da Emprasa, correspom 
dendo a cerca de 58 0% da produção 
hidrâniica da Rede Primária (54 17, 
no no anterior). 

=A eonfiarça que a Sociedado 
continua a merecer 1n público e dos 
Frupos financeiros — inferhacionais 
traduziia nã larga procura é plena 
cobertura das emissões de noções e 
nas reiteradas ofertis de capital 


Alunos do Instituto 
Comercial do Porto 


em digressão pela 
Madeira e Açores 


Parte noje, para a Madeira e 
“Açores, um grupo de alhos do 
instituto Comercial do Porí?, que 


ali vão apreentar alguns especta- 
culos de teatro, música coral, dan- 
sas regionais e variedaass f 

A «embaixadas academiva por- 
tense, composta por cerca e SU 
elementos, deve regressar em 14 
do corrente, 

Viajara a bordo do paquete 
«Funchal, cujos passageiros, | em 
cruzeiro turístico pelas nossas Ilhas 
Adjacentes terão certamente opor- 
tunidade de apreciar tambem 4 ale- 
gria tradicional e as actividades ar- 


físticas dos estudantes do feferido 
estabelecimento de ensino, 

Vão acompannados dos protes- 
sores drs Manoel Sobral Porres, 


D. Maria Laura M 
tos orientarlores ar- 
Gomes e 


José Falcão e 
Barbosa alem 
tísticos, maestro Manuel 
encenador Correia Alves, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
7450$00 2323880 


De G. Melo Guimarães, em sufrágio da alma de 
seu saudoso marido A. Oliveira Guimarães, 
no 12.º aniversário do seu falecimento, sendo 
50500 para a Obra do Padre Américo, 50$00 
para o Centro de Caridade de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro e 50500 para pobres 


protegidos pelo nosso jornal ... 
A transportar ... .. 


60500 


100500 


7550500 2979580 


Os Correios carecem de funcionários 
e de espaço para o público 


Insotismavelmente a cidade de 
Aveiro cresce a olhos vistos, em to- 
dos os aspectos e mais aínda cresce- 
ria se certas burocracias fossem eli- 
minadas sobre a face da terra, que 
só lhe prendem o passo acelerado 
que ela desejaria ter. 

Serve este nosso pequeno intróito 
para referir que já diversas vezes 
constatâmos a falta de funcionários 
nos correios para atender o público, 
o numeroso público que ali acorre, 
nomeadamente nas horas de ponta o 
nos fins dos meses, Ontem mesmo alt 
estivemos e verificimos, de novo, o 
trabalho exaustivo dos funcionários 
que atendem as bichas do respeitável 
mas impaciente público, Dizemos im- 
paciente porque o tempo que aguarda 
a sua vez de ser atendido logicamente 
lhe acarreta impaciências. 

O recinto da recepção é também 
demasiado pequeno, O edifício é rela- 
tivamente moderno e é natural que 
há quatro décadas fosse suficiente, 
mas a densidade populacional, o co- 
mércio e a indústria subiram vertigi- 
nosamente e dai já não satisfazer as 
necessidades actuais, 

Concluindo: Pede-se o uumento do 
número de funcionários para se evi- 
tar o seu trabalho exaustivo e para 
que o público seja bem e rápidamente 
atendido, pois no século da velocidade 
todos os mínutos perdidos pesam 
grandemente na balança do progresso, 
E finalmente que o salão de espera 
seja aumentado. 


Homenagem pós- 
tuma a Mário 
Sacramento 


no Teatro Avei- 
rense, pelo 
T. E. U. Cc. 


No Teatro Aveirense, o 
Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra, 
levará à cena, na próxima 
segunda-feira, «Ilha dos Es- 
cravos», de Miravauz, Inú- 
til se torna encarecer a 
categoria do elenco estu- 
dantil, firmada por êxitos 
sucessivos, A representação 
será de póstuma homena- 
gem ao grande escritor 
Mário Sacramento, há dias 
falecido, De resto, a «Ilha 
dos Escravos» estava para 
ser levada à cena precisa- 
mente na noite em que o 
autor do «Teatro Anatómi- 
co» desceu ao túmulo. 

tamos afirmar que 
Aveiro, onde o culto do bom 
teatro não deixou também 
de existir, esgotará a lota- 
ção daquela prestigiosa 
casa de espectáculos. 


SUBDELEGADO DO IL. N. T. P. 
EM S. JOAO DA MADEIRA 


No próximo dia 10, toma posse de 
subdelegado do 1. N. T, P. da Sub- 
delegação de S. João da Madeira, o 
ar. dr, Mário Cáceres dos Santos, que 
foi transferido de Viseu para aquela 
Subdelegação A posse é dada pelo sr. 
dr, Rui Cortó Leal, delegado do 1. N. 
T. P. em Aveiro cerimónia que de- 
correrá na sede daquele instituto, 


HORÁRIO DA MISSA 
DOMINICAL 


O horário da missa dominical, que 
se celebrava ao meio-dia na igreja 
da Misericórdia, passa a ser às 11,30 
horas. 


HOMENAGEM 
A UM GERENTE BANCÁRIO 


Num restaurante desta cidade foi 
prestada homenagem, no decurso de 
um jantar, ao sr, José Carlos Rodri- 
gues que há tempo exercia o cargo de 
gerente de um estabelecimento ban- 
cário e que agora foi transferido para 
a sede, Durante o repasto «lguns dos 
seus colegas usaram da palavra para 
enaltecer as suas qualidades de traba- 
lho e camaradagem, z 


MAIS DE 1800 CONTOS 
RENDEU A LOTA DO PORTO 
NO MES TRANSACTO 


No mês transacto, muito embora 
ainda se esteja no defeso, a lota do 
porto de Aveiro rendeu 1 831 670500 da 
transacção de 318 25 quilos de peixe, 

Para além da mota a quo já re- 
fertmos — defeso — anota-so aínda 
que durante alguns dias o porto de 
Aveiro esteve fechado a qualquer na- 
vegação pelo mau tempo que so fez 
sentir, Mesmo assim, ozde arrastões 
demandaram esta lota e trouxeram 
299 689 quilos que foram vendidos por 
1598 702500. Por sua vez o artesanal 
rendeu 237 968300, 

Os arrastões que mais se destaci 
ram durante este mês foram o «Sagra- 
da Famílias. com 607 897800 e o <Ria 
Mar>, com 276 024800. 

— Entrou no porto de Aveiro o 
navio «Ilha do Porto Santo», carre- 
gado de banana, destinado ao centro 
do País, 


NOVOS METODOS 
PARA SALVAR 
O «CIDADE DE AVEIRO» 


Já lá vão três semanas que o 
arrastão «Cidade de Aveiro», insoli- 


Em péssimo estado 


todas as estradas para 
Aguada de Baixo 


AGUADA DE BAIXO — No início 
do inverno passado, numa local de 
<O Comércio do Porto», chamava-se a 
atenção para o estado em que se en- 
contrava a estrada à entrada: desta 
localidade, no” sentido Lisboa-Porto. 
Até agora, nada foi feito e, imfeliz- 
mente, além daquele troço, todas as 
entradas para Aguada de Baixo, assim 
como algumas ruas, encontram-se em 
péssimo estado e quase vedadas ao 
trânsito, com tanto buraco, É certo 
que a chuva que dltimamente assolou 
todo o País contribuiu bastante para 
este estado de coisas. Por isso, daqui 
Se apela mais uma vez para a Câmara 
Municipal de Agueda a fim de que o 
mais rapidamente possível mande 
proceder à sua reparação. pois como 
é de calcular o seu estado traz pre- 
juízos de vária ordem, desde o reben- 
tamento de pneus a trajectos demora- 
dos, e como se sabe, além das carrei- 
ras diárias com passageiros de e 
para Porto, abundam as cerâmicas 
que têm necessidade de se abastecer 
de barro, e por conseguinte, cir- 
cular pela estrada que antigamente 
era nº 1 de Portugal — C, 


tamente, adoruou a estibordo no cais 
da Gafanha da Nazare 

Cerca de quinze iu «uvanou 
uma equipa chefiada pelo comandante 
Araújo. Todos os estorços foram bal- 
dados e verificou-se haver necessi- 
dade de empregar maior potenciali- 
dade e usarom-se, para além dos mé- 
todos já utilizáveis, outros, Assim 
chegou ontem de manhã à Gafanha 
da Nazaré uma equipa de homens- 
-rãs (nove), que sob as directrizes do 
já aludido” comandante Araújo, co- 
meçou a tentar esgotar a água de den- 
tro do navio, principalmente do porão, 
e todo o dia de ontem foi utilizado 
desse difícil serviço, 

Espera-se que deste modo o mo- 
derno arrastão seja posto a reflutuar 
dentro de alguns dias, — D, R, 


DANKAL 


inaugura orevemente us suas 

novas instalações para v tabri 

co de Esmaltes, Vernizes e 
Tintas para indústria 


Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


Comemorações 
do 75.º aniversário 


dos Bombeiros Muni- 
cipais de Leiria 


LEIRIA — A corporação dos Bom- 
beiros Municipais de Leiria está fes- 
tejando a data do seu 76º aniversário. 
Os bombeiros de Leiria que, como, 
em todo o Portugal, começaram por 
ser voluntários, têm na sua história 
de salvar vida por vida, páginas 
muito brilhantes de feitos e de figu- 
ras que os serviram, As cerimónias 
principiaram com formatura geral 
com estandarte, hastear de bandeiras 
no quartel da corporação, seguindo-se 
depois uma romagem ao cemitério 
com a deposição de flores nas campas 
dos bombeiros falecidos, Após este 
acto, que se revestiu dum nobre 
significado, houve mista na igreja 
do Espírito Santo por alma dos bom- 
beiros falecidos, a que assistiram as 
autoridades locais e muitos familiares. 
dos bombeiros. O coadjutor rev, BIl- 
reiro que celebrou a missa, fez uma 
homilia muito significativa, salien- 
tando a missão superior do bombeiro, 
em face do salvamento do seu seme- 
lhante, 

Ao meio-dia, houve um almoço de 
confraternização no quartel dos bom- 
beiros, presidido pelo comandante sr. 
capitão Amaral, que dava a direita 


ao secretário do município, Ivo Mar- 
tins de Araújo, que representava o 
presidente do municípto, 4os brindes 
falou pela 
Eugénio, 


Imprensa o er. Carlos 
o secretário camarário e, 
o comandante dos bombei- 


Documentos da his- 
tória da Medicina 


expostos no Gabinete 
de História da Cidade 


Em nomenogem cos congressos reu 
medos no Il Congresso Mundial de Botisto- 
cordrograho e Dnômica Cordiovoscuior, 
que decorre nesta cdode, encontrom-se 


A exposição estorá potente co público, 
hoje, dos 15 és 17,30 foros, 


ida teme 


O TOTOBOLA 


FEZ NOVOS MILIONÁRIOS 


NO CONCURSO DE DOMINGO PASSADO 


Como noticiâmos em devido 
tempo, teve três totalistas o 
concurso do Totobola do passa- 
do domingo, Como o primeiro 
prémio ascendia a 3 442 320510, 
cada um desses «trezes» vale 
1147 440500. Mais três nomes, 
portanto, ingressam na já fa- 
mosa «galeria dos milionários» 
do Totobola, este ano bastante 
aumentad: 

Um desses nomes não pode 
ser revelado, pois o concorrente 
pediu o anonimato. Mas pode 
dizer-se que é do Porto, Aliás, 
a cidade do Porto tem tido, esta 
temporada, farta colheita de 
grandes prémios ... 

Entretanto, pode falar-se de 
uma história curiosa. B a do sr. 
Alberto Goulart de Brun. Ele 
deu o nome a um dos boletins 
premiado com 1 147 440800, mas 
não tem, na realidade, qualquer 
prémio. O que aconteceu foi o 
Seguinte: 

O sr. Goulart de Brun (sol- 
teiro, de 25 anos) é empregado 
no Casino Estoril. Jogou, como 
todas as semanas, no Totobola. 
Mas duas suas colegas (Rita 
Maria Gil Ribeiro, casada, e 
Celeste Constantino Barbosa, 
solteira, ambas de 20 anos de 
idade) pediram-lhe que ele 
preenchesse, também, em siste- 
ma de «desdobramento», as 
apostas múltiplas no valor de 
24800 (12800 foi a quota de cada 
uma) com que jogaram em «so- 
ciedade». O sr, Brun fez-lhes a 
vontade, perguntou-lhes em que 
nome devia ir o boletim e as que 
viriam a ser felizes contempla- 
das responderam-lhe que podia 
ser subscrito mesmo em nome 
dele. Foi assim, que as duas jo- 
vens funcionárias do Casino Es- 
toril ganharam uma fortuna. 

Não foi difícil de compreen- 
der, no entanto, em conversa 
com os três jovens, que o sr. 
Brun também terá a sua com- 
pensação. 

uliás, eles já têm um pro- 
jecto: «Daqui para o futuro, 
vamos jogar os três em socie- 
dade!» — disseram-nos. 

E curiosa, também, a histó- 
ria do outro totalista. O sr. Fla- 
viano Coutinho, de 52 anos, é 
cabo da Guarda Fiscal. Natural 
de Portimão, vive há seis anos 
em Lisboa, 

Ele contou-nos: 

«Se ganhei, devo-o à minha 
mulher. Foi ela quem insistiu 
que jogasse com uma tripla no 
Sporting - Setúbal, de modo e 
cobrir também a possibilidade 
de ganhar o Vitória. E, quanto 
ao jogo Seixal-Portimonense, eu, 
que sou de Portimão, estava 
mais inclinado para o «2» ou 
para o «X>. E foi a minha mu- 
lher quem insistiu para lá colo- 
car o «1». O Seixal ganhou... e 
eu também». 


Congressos (Português 
e Internacional) 
de Estomatologia 


Vão realizar-se em Lisboa, de 
9 a 12 deste mês, nos pavilhões 
da FIL, o IV Congresso Português 
de Estomatologia e o VI Congres- 
so da Associação Estomatológica 
Internacional, integrados nas co- 
memorações do cinquentenário da 
Sociedade Portuguesa de Estuma- 
tologia, e nos quais participam, 
representando dezamove países, 
cientistas do mais alto renome. 

À sessão inaugural das impor- 
tantes reuniões científicas preside 
'o Chefe do Estado e assistem os 
ministros da Educação Nacional e 
da Saúde e Assistência. 


BIL 


BARBEARIA INVICTA, LDA. 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 123-1.0 
TEL. 25902 


Um casal milionário — um casal feli; 


o sr. Floriano Coutinho e a esposa, 


que prognosticou, acertadamente, nos jogos Sporting-V. Setúbal e Seixal- 


“Portimonense, ajudando ao 


êxito total no boletim n.º 30 


O sr. Goulart de Brun entre as suas duas felizes companheiras de trabalho 


PORTO 


E APROVEITAMOS PARA INFORMAR QUE 
AMPLIAMOS AS INSTALAÇÕES PARA MELHOR SERVIR 


VISEU 


A CASA DA BEIRA ALTA NOS PAÇOS DO GONGELHO DE VISEU 


Para entregar à Câmara Municipal 
deste concelho, uma mensagem em 
que se apoia a pretensão viseense de 
se conseguir uma Escola Superior de 
Pintura em Viseu, estiveram, nos 
Paços do Concelho, os srs. drs, Al- 
berto Torres Felo é Amândio Augus- 
to Marques, respectivamente, presi- 
dentes da Assembleia Geral e da 
Direcção daquela prestimosa Colecti. 
vidade, no Porto, acompanhados pelos 
srs, A, Lopes Ginja, sócio fundador 
n.º 1 e muitos mais dirigentes da 
«Casa da Beira Alta», 

Foram recebidos numa sessão de 
boas-vindas a que presidiu o presi- 
dente da Câmara, durante a qual usa- 
ram da palavra, os srs, drs. Torres 
Feio e Amândio Marques. O primeiro, 
depois de referir os progressos de 
Viseu recordou os valores regionais, 
em que se reunem os matizes da 
Terra Portuguesa, 

<A Casa da Beira Alta veio aqui» 
— diz — apoiar uma actividade per- 
manente e homenagear, na pessoa do 
presidente da Câmara, a gente de 
Viseu o da Beira Alta, A Casa da 
Beira Alta no Porto é uma realidade 
e esta, e a sua actividade, devem-se 
muito à gente de Viseu», 

O segundo orador saudou a 
Câmara Municipal de Viseu e enalte- 
ceu, a ideia de se desejar para esta 
cidade uma Escola Superior de Pin- 
tura. E o sr, dr, Amândio Marques 
acrescentou: — «A presença aqui do 
Casa da Beira Alta representa um 
estímulo para que & nossa terra pos- 


sua uma Escola de Pintura, que vem, 
aliás, na linha do século XVI, desde 
Grão Vasco», 

O sr. prof. Reinaldo C. C, de Al- 
meida, vereador do Pelouro da Cul- 
ture Municipal leu, um discurso, em 
que “salientou, nomeadamente, o 
significado das «armas de Viseu» 
para inferir a remota ligação desta 
cidade com V. N. de Gala e Porto, 
que também no Infante D. Henrique, 
1.º Duque de Viseu e até no Museu 
Soares dos Reis — com suas telas de 
Vasco Fernandes e de Gaspar Vaz — 
possui notáveis afinidades, 

Terminou com um belo câmtico 
aos progressos e às actividades da 
Casa da Beira Alta, 

Encerrando a sessão, o sr. eng. 
Cunha Matos salientou a amizade 
mútua Viseu-Casa da Beira Alta, e, 
referindo-se à Escola Superior de 
Pintura reclamada por Viseu, diz 
que a dificuldade de professores já 
é actualmente grande e, por isso, els 
uma enorme dificuldade para Viseu 
conseguir a referida Escola. mas se 
nos recordarmos das dificuldades que 
rodeavam há quatro anos, a iniciativa 
dos transprtes aéreos continentais — 
hoje em pleno triunfo — teremos no- 
vos motivos de insistência e de per- 
severança. E a terminar: — «Foi a 
Casa da Beira Alta quem acorreu 
apoiar a Câmara Municipal de Viseu 
nesta nossa nova aspiração da Es- 
cola Superior de Pintura, Não o es- 
queceremos, Bem hajam, pois, Muito 
obrigado!» 


= ANIVERSÁRIO 


AO COMEMORAR O SEU ANIVERSÁRIO VEM PUBLICAMENTE AGRADECER A COLABORAÇÃO PRESTADA PELOS SEUS 
ESTIMADOS CLIENTES E A TODOS QUE DE QUALQUER FORMA CONTRIBUIRAM PARA D BOM NOME DESTA CASA, 


Reconhecida, a Gerência. 


Militares condeco- 
rados por actos 
de bravura 


Por actos de bravura, 
cap, coragem e valentia, 
condecorados os seguantes 
res: 

Primeiro sargento para-queaista 
José Joaquim ao Rosário Louren- 
ço; segundo sargento pára-quedis- 
ta António do Casal Martins; e sol- 
dado para-quedista José de Moura 
Nogueira este a título póstumo, 
todos com a medalha de Valor Mi- 
ltar (cobre), com palma; tenente 
paoto-aviador César Antônio Neto 
Portugal, cam a Medalha da Cruz 
de Guerra (&* classe); tenente-co- 
rbnel piloto-aviador João Baptista 
Pavão Machado; capitão piloto-avia- 
dor Geraldo Antônio Gonçalves 
Sampaio; dapitão para - quedista 
Jose Henriques Catróga Ines; te- 
nente do serviço geral, pára-que- 
dista, Agostinho Cavaco; alferes m:- 
liciano, piloto-aviador, Rui Manuel 
Cardoso Ferreira: alferes milica- 
no. piloto-aviador, José Manuel de 
Carvalho Morgado; primeiro-sargen- 
to piloto —gérTo Caracol Esteves; 
t major pára-quedista João Campos 
Sardinhe, todos com a medalha de 
prata de Serviços Distintos, com 
palma. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 

RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


abnega- 
foram 
mailta- 


O Tomércio do porto 


MAIS VÍTIMAS DOS 
COGUMELOS 1... 


O filho morreu 
e os pais estão em 
perigo de vida 


BEJA, 1— Em estado 
melindroso foram trans- 
portados ao hospital de 
Moura, três pessoas intoxi- 
cadas — pai, mãe e um fi- 
lho — por haverem comido 
cogumelos, costume que 


nesta época é muito fre- 


quente no Alentejo, e nem 
pelo facto de ocasionar nu- 
merosas mortes é abando- 
nado. Desta vez, as vítimas 
são respectivamente José 
Sebastião Limpo, de 43 
anos, Emília de Jesus Pai- 
sana, de 28 anos e Antônio 
José Picaroto, de 4 anos. 
Este, não podendo resistir 
à dose de veneno ingerida 
faleceu pouco depois de ter 
dado entrada naquele esta- 
belecimento hospitalar, en- 
quanto os pais, em estado 
muito grave, foram leva- 
dos de urgência para um 
hospital de Lisboa. 


Caminheta voltada 
numa ribanceira 


DOIS FERIDOS GRAVES 


VALE DE CAMBRA, 1 — 
Hoje, pelas 20,30 horas, no lu- 
gar de Decide freguesia de Cas- 
telões, Vale de Cambra, seguia 
a caminheta ID-80-98, conduzi- 
da por Horácio Miguel Paiva, 
de 39 anos. casago, motorista, 
residente no lugar de Várzea, 
S. Pedro do Sul, acompanhado 
do seu ajudante Samuel Nunes 
Almeida, de 46 anos, casado, 
servente, morador em Santa Lu- 
za, Várzea S Pedro do Sul. 
Ao desviar-se dum outro vei- 
culo que viaha em sentido con- 
trário a caminheta encostou de- 
masiado à berma da estrada, e 
cedeu, voltando-se sobre uma ri- 
banceira de cerca de 200 me- 
tros na qual por scrte não che- 
gou a precipitar-se Nesse mo- 
mento os dois ocupantes salta- 
ram da caminhera ficando no 
entanto bastante feridos. 

Transportados numa ambu- 
lância dos B. V. de Vale de 
Cambra ao Hospital de Santo 
António do Porto ali se verif: 
cou sr sofrido o sr. Horácio 
Paiva traumatismo torácico. 
contusões na perna esquerda e 
traumatismo de costelas, en- 
quanto o sr. Samuel Almeida 
apresentava traumatismo crã- 
nio-envefálico, pelo que ficou in. 
ternado. 


ATLANTE: 
RÁDIO - TELEVISAO 


ABRIL, 3 — Quinta-feira — 
A Ceia do Senhor, 1 cl — Missa 
pr. Glória, única oração, sem 
Credo. Prefácio da Cruz. Com- 
munic. Hanc igitur e Qui prídie 


Pr, 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terco das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 
e mela às 17 horas. 

SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja de Cristo-Rei; 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Maceda (Ovar), 


-— co 


SEMANA SANTA 


Na igreja do Seminário 
de Vilar 


Quinta-Feira Santa — As 1830, 
missa s.lene cantada; ao Communio 
da Missa, será ministrada a Sagrada 
Comunnão. A seguir. realiza-se a 
Procissão do Santíssimo, que ficara 
soleremente exposto 2 adoração dos 
fiéis até às 24 horas. Faz-se ainda à 
desnudação dos altares, 

Sexta-feira Santa — As 5 horas, 
reabre à igrajá. Continua a Expos 
ção do Santissimo. que pode ser vi- 
sitado eté às 18 horas. À esta hora, 
haverá Leituras e Canto da Paixão 
Orações soleres, Solene Adoração 
da Cruz, Comunhão dos fiéis. 

Sábado Santo — As 23 horas, bên- 
ção do Lume Novo do Círio Pas- 
cal e Renovação das Promessos do 
Baptismo. AS 24, missa solene da 
Vigília “ascal, na cual é ministrada 
a Sagrada Comunhão. 


Na igreja do Santíssimo 
Sacramento 


Sexta-feira Santa — Das 7 às ML 
horas, confissões, missa rezada sole- 
nizada e comunhão peral às 16 ho- 
ras, Missa cantada da Ceia do Se 
nhor, às 1730, Homilia ao Evang 
lho, pelo rev. Alcino Vieira dos Ba 
tos; pároco de Leça du Palmeira, co- 
munhão geral, procissão e expost- 
cão do Santissimo Sacramento no 


monumento. Visitas à igreja até à 
meia-avite, 
Sexta-feira Santa — As 15 horas, 


Canto aa Paixão, Adcração da Cruz 
e Sagrada Comunhão As 8,45, Via- 
-Sacra e sermão da Paixão. Prega- 
dor, o rev. Agostinho Vieira, Reder- 
tarista. Osculação da Imagem de 
Jesus Morto. 

Sábalo Santo — As 22,30, cerimó- 
rias da Vigília Pascrl e missa can- 
tada à meia-noite 

Domingo de Páscoa — Missas às 
7, 9, 10, 11, 12 : 19 horas — Às 13,39, 
saída do Compasso (move cruzes). 
Quinta Sexta e Sábaoo, a parte mu- 
sical é desempenhada pelo Grupo 
Coral Eucarístico da igreja. 


Na capela das Almas 
de Santa Catarina 


Quênta-foira Santa — As 16 horas, 
missa soleno vespertina, homflia, 
comunhão dos fiéis e desnudação dos 
altares. Das 22 às 23 horas, Hora de 
adoração ao SS. Sacramento, soleno- 
mente exposto. 

Sexta-feira Santa — As 18 horas, 
Solene acção litúrgica, com leitura das 
lições, canto da Paixão, orações sole- 
nes, adoração da Santa Cruz e Comu- 
nhão Às 21,30 horas, exposição do 
Calvário com o Senhor Morto, Via Sa- 
cra Solene, meditação e cântico do 
«Stabat Mater», 

Na Quinta-feira Santa, à tarde, e, 
no domingo de Páscoa, cantará o Co- 
ral «Convivium Cantorum>. 

Na Quinta-feira, à noite, e na Sex- 
ta-feira, cantará o «Coral Feminino de 
Senta Catarina». 

No Domingo de Páscoa. no fim de 
todas as missas, será dada a oscular a 
Cruz do Senhor Ressuscitado, 


Na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos 


QUINTA-FEIRA SANTA-As 17 ho- 
ras, missa solene, sermão e cerimónia 
do «Laya-Pedes», pj é exposi- 
cão do Santíssimo, que ficará exposto 
até à meia-noite, e, no dia seguinte, a 
partir das horas. As 18,30 missa re- 
zada e comunhão. 

SEXTA-FEIRA SANTA — As 16,30, 
cântico da Paixão, adoração da Cruz é 
comunhão. A seguir sairá a procissão 
do Enterro, a qual percorrerá o se- 
guinte percurso: Avenida de D. Afonso 
Henriques, Rua do Godinho, Avenida 
de Serpa Pinto, na qual, em frente da 
capela de Santo Amaro, haverá uma 


breve aloucução, Ruas Conde S. Salva- 


dor, Brito Capelo, 1º de Dezembro, 
Ribeirinho e igreja. Nesta procissão, 
incorporam-se muitos anjinhos e figu- 
ras alegóricas Às 22 horas, haverá a 
exposição do Calvário, cântico do 
«Stabat Mater» é sermão da Soledade, 
seguindo-se a osculação dos pés do 
Senhor Morto. 

SABADO-—Vio, Sacra solene às 18,30 
e, às 22,30 horas, principiará a Vigília 
Pascal, renvvação das promessas do 
baptismo e bênção do Círio Pascal. 
à meia-noite, missa de Aleluia. 

DOMINGO DE PÁSCOA — Haverá 
as missas hobituais e a vespertina será 
às 19,90, em vez da costumada uma 
bora mais cedo. 

“Todos os actos serão presididos pelo 
pároco rev. António Martins Wernem- 

les, 


Na igreja de S. Nicolau 


| As cerimónias da Semana Santa, na 
igreja de S. Nicole, têm início às 
21,80 hores, na quinta-feira e sexta- 
-feira Santas, e, no Sábado, Santo ini- 
ciar-se-io às 23,90 horas. 

Têm o seguinte programa: 

QUINTA - FEIRA SANTA — Missa 
solene da Eucaristia, Lea-Pés aos po- 
bres, sermão do Mandato, e comunhão 
geral da paróquia. Desnudação dos 
altares. No fim, adoração nocturna 
da Sagrada Reserve, 

BEXTA-FEIRA SANTA — Cântico 
da Paixão, adoração de Cruz, comu- 
nhao dos fiéis, Via Sacra. 

SABADO SANTO — Bênção do 
Lume Novo, Liturgia Baptismal, 
Ladainhas e missa solene da, Vigília 


Pascal 
DOMINGO DE PASCOA — Missa 
paroquial às 11,80 horas. Às 18,30 ho- 


ssc0n soc ocoosoc0s 


ASSUNTOS 
AGRICOLAS 


Deve entrar em funciona- 
mento no próximo ano 
a Adega Cooperativa 
de Vila Verde 


VILA VERDE — Com a presença 
dos elementos directivos, técnicos e 
proprietários, teve lugar mais uma 
reunião com vista a apressar as obras 
da Adega Cooperativa deste concelho, 
deve entrar em funcionamento 
por altura da colheita de 190, No 
decorrer da sessão foram abordados, 
com o maior equilíbrio e entusiasmo, 
vários problemas relacionados com 
tão útil realização que indubitâvel- 
mente muito vai cntribuir, como 
tenios referido, para a economia e en- 
grandecimento desta zona. — C, 


IOTICIÁRIO RELIGIO 


ras, sairão seis cruzes ,que percorre- 
rão toda a paróquia. No fim, missa de 
encerramento da visits pascal à paró- 
quia. 


-— eso — 


Missa pelos militares 
combatentes 


O Movimento Nacional Feminino 
do Porto manda celebrar, no próximo 
dia 12, às 18,30 horas, na Sé Catedral 
do Porto, uma missa à Nossa Senhora, 
por três intenções: paz no Ultramar 
português; protecção aos militares 
combatentes; sufrágio nos mortos pela 
Pátria, 

Dado que o primeiro sábado coin- 
cide com e Semana Santa, é rezada a 
missa, este mês, no segundo sábado, 
dia 12 

Pelas mesmas intenções, encontra- 
-se naquele, templo, um lampadário 
permanentemente aceso. 


Inaugurada a nov: 
Maternidade 


do Hospital de ílhavo 


ILHAVO — Foi simples mas como- 
vento a cerimônia da inauguração da 
nova Maternidade, a que assistiram 
» chefo do distrito, sr. dr. Vale Gui- 
mardes; vice-presidente da Câmara, 
dr. Alcino Couto; o provedor, médicos 
e pessoal de serviço da Misericórdia. 
e muitas outras pessoas amigas do 
nosso Hospital, Pelas 17 horas, rezou 
missa, na capela privativa da Miseri- 
córdia, o capelão rev. José Lourenço, 
tendo o templo enchido por completo, 
depois do que se fez a inauguração 
da Maternidade, apetrechada com todo 
o material cirúrgico mais moderno, 
descerrando-se o retrato da benemé- 
rita, já falecida, sr.º D. Maria C. Ma- 
chado Ruivo, que deixou 100 contos 
para a realização da obra referida. 
Foi também descerrada uma placa 
metálica com o seu nome, Depois da 
bênção, presidida pelo rev. Carlos 
Marques, usaram da palavra o sr. 
João Fernandes Vieira, provedor, que 
agradeceu a honra da presença do 
chefe do distrito, que considera um 
grande amigo desta terra, e pôs em 
relevo a megnimidado do coração da 
benemérita sr. D, Maria C. Machado 
Ruivo; o prof. Pereira Teles, director 
de <O Ilhavense>, que fez uma curiosa 
resenha do esforço de muitos ilhaven- 
ses da Santa Casa, citando, entre ou- 
tros, os nomes de Viriato Teles, An- 
tónio Ramalheira, Manuel Pauseiro é 
Francisco Abreu; o director clínico, 
sr. dr. Alcino Couto, que pôs em evi- 
dência a utilidade da obra quo se 
insugurava; e por fim o dr. Vale 
Guimaries, que exalçou o bairrismo 
dos tlhavenses de todo o concelho, 
sempre prontos a auxiliar as obras 
assistenciais o exalçou a generosidado 
da benemérita que quis dar ap Hos- 
pital desta terra maruja uma obra 
de enorme alcance social. 

Também assistiram às cerimónias 
o marido da benemérita, sr. José Rui- 
vo, seu filho, sr. dr. José Mário Ma- 
chado Ruivo e mais família. 

Depois da cerimónia, o chefe do 
distrito visitou todas as dependências 
do Hospital, levando da visita as 
melhores impressões, — O. 


habitual. 


BONNEVILLE OLIVEIRA 


Comunica aos seus Exmos. Clientes e Amigos que 
encerrará os seus serviços no próximo dia 3, Quinta-feira, 
ás 13 horas, reabrindo na Segunda-feira, dia 7, à hora 


BARCELOS, 1 — Na estra- 
da Braga - Barcelos, no lugar 
de Campo Grande, na fregue- 
sta de Encourados, deste con- 
celho, o automóvel de matri- 
cula S N-90-61, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Agostinho 
Maia de Castro, solteiro, indus- 
trial, residente na freguesia de 
S. Martinho de Sande, do con- 
celho de Guimarães, colheu o 


A visita a Leiria 
do Orfeão Univer. 
sitário do Porto 


LEIRIA — Como anunciamos, etec- 
tuou-se, nesta ciande, o -arau de 
Arte jevado 4 efeuo pely Orieão 
Universkao do Porto, que velo 
a Leiria a convite de Kolary Cluve, 
num espectaculo de alto Interesse 
cultural, em beneficio vo Roupeiro 
de Pobres, da Uraem Tercera ae 
S, Francisco, espectaculo que ren- 
déu cerca ae oo mil escuaos, 

Os universitarios foram recebidos 
no Salso nore aos Paços o Con- 
celno pelo presiaente da Câmara 
Municipal, que se tuzia acompanar 
de toda a' vereação, estando tamoem 
presentes os dirigentes do Kotary 
Ciuve, 

O presidente do Municipio sau- 
dou Os estudantes visitantes e Ofe- 
zeceu um meualnao camarario, vem 
como o comemorauvo qa passagem 
de Paulo Vi por Leiria ao Oriedo 
e a caia um dos componentes uma 
broenura soure o posta leiriense ur. 
Atonso Lopes Vieira 

Em nome dos orfeonistas, agrade- 
ceu o director ao Orieao. 

Depois dum passeio aos locais his- 
tóricos e monumentais ca cluaae, 
houve um Jantar ae coniraterniza- 
ção a que assistiu o governaaor ci- 
vil do distrito presidente da Cá- 
mara e Os rotários de Leiria, que 
decorreu dentro ua praxe rotaria, 
tengo sido feita a saudação à ban- 
deira pelo governador civil, e para 
cumprimentar os universitários, 
usou da palavra o rotario, cnete do 
protocolo, sr. Carlos Pimenta. 

A noite, no Teatro Jose Lúcio 
da Silva, teve lugar o concerto de 
gala, segundo o programa que no- 
ticiâmos, e que à tod0s aeixou a 
melhor das impressões, não só pela 
alta qualidade da tuna, comu tam- 
bem da orquestra de tangos, e 
ainda, a boa plada estudantil que 
preencheu quase toda u 3º parte 
do programa, que teve um número 
de danças foicióricas, de pastanto 
efeito espectacular. 

Em cena aberta, no inicio do 
espectaculo. depois de cantado o 
Hino Nacional, o presidente do Ro- 
tary Clube de Leiria, eng, Humoerto 
Guerreiro, fez uma Saudação e his- 
toriou a vida do orfeão. Por sua 
vez o eng, Eduardo Monteiro, antigo 
aluno da Universidade do Porto, co- 
locou uma fita no estandarte, ho- 
menagem dos rotários; e a filha do 
tesoureiro da mesma instituição, sr. 
Etur ofereceu também uma linda fita 
ao estandarte do Orfeão Universitário. 

O espectáculo foi muito ovacionado. 


O Comércio do Porto 


É fransportado pelos aviões da 


TAP-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Não sobreviveu 
uma criança 


colhida por um automóvel 


menor Agostinho António da 
Silva Fernandes, de 6 anos 
de idade, filho de José Alves 
Fernandes e de Angelina Mo- 
reira da Silva, residente no 
lugar de Rio Seco, daquela 
mesma freguesia de Encou- 
rados. 

A infeliz e imprevidente 
criança tentou atravessar a es- 
trada no preciso momento em 
que passava o automóvel, pelo 
que, segundo o que averigua- 
mos, não é imputada qualquer 
culpabilidade ao condutor do 
veículo. 

A vitima foi ainda trans- 
portada ao Hospital da Miseri- 
córdia desta cidade, num auto- 
móvel particular que na oca- 
slão ali passava, mas chegou 
àquele estabelecimento de as- 
sistência já sem vida, pelo que 
o pequenino cadáver recolheu 
à casa mortuária do mesmo 
estabelecimento. 

A P.S.P. desta cidade, to- 
mou conta da lamentável ocor- 
rência. 


ENSINO 


Concurso para professores 
universitários de Cotmbra 


COIMBRA — Vão ser marcadas as 
provas de concurso para catedrático 
do 2º Grupo, da 1.º Secção, da Facul- 
dade de Ciências, de que são candida- 
tos Os srs, profs drs, António Ribeiro 
Gomes e Alberto Vaz Canha Simões 
da Silva; para professores extraordi.. 
nários do 1.º Grupo, Lº Secção. da 
Faculdade de Ciências, para Os srs. 
drs. Renato Pereira Coelho e José 
Manuel dos Santos Simões Pereira; e 
para professores extraordinários do 
* Grupo, 1.º Secção, e 6.º Grupo, 24 
Secção, da Faculdade de Letras, res- 
Oliveira Pulquéri e Alexandre Fra- 
dique Gomes de Oliveira Morujão. 
pectivamente, os srs, drs, Manuel de 


Lugares vagos em escolas 
e postos escolares 


O «Diário do Governo» publicou 
ontem a relação de lugares vagos, 
em 585 escolas e postos escolares do 
ensino primário cujo provimento 


pode ser requerido, respectivamen- 
te, por professores e regentes es- 
colares. até aos próximos Cias 9 
eu 


Em Pompelido — Perafita 
(Matosinhos). vende-: 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento ds viva 
de Celestino Gonçalves 


8 Quarta-feira, 2 de Abril de 1969 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO v: LISBOA 
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O METROPOLITANO 
VAI SER PROLONGADO ATÉ ALVALADE 


AS OBRAS, NO VALOR DE 320 MIL CONTOS, 
ESTARÃO PRONTAS DENTRO DE DOIS ANOS 


Em reunião extraordinária, a 
Câmara Municipal de Lisboa apro- 
vou, ontem, um empréstimo inter- 
no de 320 mil contos para amplia- 
ção do Metropolitano, dentro do 
prazo de dois amos. O prolonga- 
mento vai dos Anjos até Alvalade, 


ro, 
lade). A distância a cobrir é eupe- 
rior a três quilómetros e meio. 

O emy imo é coberto pelos 
estabelecimentos de crédito e a 
Caixa Geral de Depósitos cobrirá 
o eventual remanescente. O prazo 
de amortização é de vinte anos; 
o reembolso será em quinze anos, 
a partir do quinto ano, exclusivo; 
o juro é de 5 e 4 por cento ao 

a 


preendid: 
TÃo a percorrer ume. rede que pas- 
sará a quilómetros. O tráfego 


A primeira parcela do emprés- 
timo é de 200 mil contos, devendo 
& quantia restante ser obtida até 

de 1970. 

As obras poderão iniciar-se 
dentro de um mês, em vários pon- 
tos das zonas a- servir, de modo 
ão do novo tro- 


É 


levantamento das suas linhas. 

Antes da exposição do general 
França Borges, o vereador er. Ca- 
simiro de Almeida prestou home- 


Exposição de esculturas 


da colecção de Emesto 
de Vilhena 


A colecção 
pedra e madeira do falecido co- 
Emesto de Vilhena, 


deste, no pró: 
presença do Chefe do Estado e do 
mimistro da Educação Nacional. 


Encontrado em Alverca o corpo de um homem 
seminá e bàrbaramente assassinado 


Barbaramento assassinado, foi en- 
contrado no fundo de uma vala, de 
escoamento de água, em Alverca, na 
Quinta das Dogas, o cadáver de um 
homem cuja identidade se desconhece 
apesar das aturadas Investigações & 
que têm procedido as autoridades, 

O corpo jazia completamente nú, 
da cintura para baixo, e junto da 
cabeça estavam um cinto e um par do 
patos. A cerca de três metros da 
vala, via-se uma grande posta de 


o en- 
“as roupas que lhe falta- 

vam. Foram descobertas, entret 

no local, pegadas e diversos rastos que 

permitiam concluir que o homem fora 

morto noutro local e, só depois, trans- 

portado para ali. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, onde, ante- 
ontem, se procedeu à autópsia. 

Segundo a conclusão dos médicos 
legistas, a morte foi consequente de 
afogamento na vala, aínda que a gra- 


Criança queimada com 
água fervente 


Foi conduzido ao Hospital de São 
José, muito queimado pelo corpo, José 
Miguel Dias Alves, de 2 meses resi- 
dente no Granjal, Lopas (Cacém), e 
que em casa foi atingido por água 
fervente. 


Acidentes com 
bicicletas 


Deram entrada no Hospital de São 
José, Nuno Gonçalves, de 33 anos, 
servente, morador em Rebeiva (Car- 
cavelos), que caiu da bicicleta em 
que seguia, naquela localidade; Firmo 
Maximiano Mendonça, de 18 anos, 
residente na Avenida Pedro Vitor, 29, 
Vila Franca de Xira, que alí catu da 
bicicleta que montava; e Florindo An- 
tio Gomes, de Ml anos, jormaleiro, 
morador em Vendas Novas, que está 
da biciclem em que seguia, em Pe- 
gões, ficando muito contuso. 


Sete feridos em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de S, José, 
vitimas de acidentes do viação: Célia 
Odete Coelho, que aparenta uns 30 
anos, e cuja morada se ignora, que 
foi atropelada por uma caminheta, na 


de, de 19 anos, serralheiro, morador 
na Amora, que chocou a motoreta que 
tripulava com um automóvel, no Fo- 
gueteiro, ficando contuso; José dos 
Santos, de 42 anos, jornaleiro, resi- 
dente em Foros da Catrapona (Paio 
Pires), que foi atropelado por ums 
caminheta, perto de Almada; Alfredo 
Cruz Rolão Júnior, de 49 anos. com 
domicílio na Rua Lopes, 105-2.º-dir.to, 
que foi vítima de um acidente de 
viação, no Campo Grande; Maria de 
Jesus Rebelo, de 40 anos, residente 
na Quinta do Valpoim, Barraca, que 
foi atropelada por um automóvel, no 
Campo Grande; Joaquim Antão St. 
mões, de 31 anos, soldador, da Tra- 
faria, que fol atropelado por uma 
caminheta, naquela localidade; e An- 
tónio José Esperança Pereira, de 37 
anos, servente, morador em Peroguar- 
da (Ferreira do Alentejo), que fot 


da residência, ficando muito contuso. 


15 MILIONÁRIOS À VISTA! 


Procure ser um deles 


, tabilitando-se para é 


Lotaria da Páscoa 


aos BALCÕES da 


CASA m SORTE 


vidade das lesões pudessem também 
consá-la. 

Levantou-se a hipótese da vítima 
ser um homem de Aveiras de Cima, 
Cartaxo, desaparecido desde 19 do mês 
findo. A Polícia Judiciária, no entanto 
apurou já que o indivíduo em ques- 
tão, Casimiro Santos, se encontra na 
residência de perfeita saúde, 

As investigações prosseguem para 
tentar identificar o morto e descobrir 
o presumível ou presumíveis crimi- 


é iisde É 


para ser no frá- 
fego entre as ilhas do 
arquipélago dos Açores 


No Aeroparto da Portela, aterrou 
ontem, um avião «Fokkes», do tipo 
F. 27, v mesmo que está a ser utili- 
zado nas carreiras internos em An- 
gola e Moçambique, desde 1962, e 
que é utilizado com grande êxito 
noutros países da Europa o das Amé- 
ricas, em percursos de médio e pe- 
queno curso 

Este avião seguiu para S. Miguel, 
Açores, a fim de ser utilizado, a tí- 
tulo experimental, no tráfego entre 
as ilhas daquele arquipéiago, e in- 
corporado na frota da F.A.P.A. Tra- 
ta-se de um bímotor a turbo-hélice 
com cepacidade para transportar 46 
passageiros, sendo facilmente adap- 
tado aos transportes de carga, no 
todo ou em parte, podendo aterrar e 
descolar em pistas curtas, mesmo 
sem serem pavimentadas. 


-— no -— 


Director dos Serviços Admi- 
nistrativos e Financeiros 


da Emissora Nacional 


Para substituir o dr. Clemento 

, director-geral da Infor- 

mação, no cargo que exercia na 

Emissora Nacional — director dos 

Berviços Administrativos e Pinam- 

ceiros — foi nomeado o dr. Casi- 
Manuel 


sisstente 
para estudo dos regulamentos de 
segurança de instalações eléctri- 

cas. 
A cerimónia da posse do dr, 
Casimiro Pires está marcada para 
Secretaria de 


hoje, ao meio-dia, na 
Estado da Informação e Turismo. 


— Ho -— 


Regressam de Moçambique 
Fuzileiros Especiais 


nagem ao presidente da Edilidade 
pelos seus dez anos de acção mu- 
nicipal, completados no domingo. 

“Após a aprovação da proposta 
referente ao Metropolitano, foi 
aprovado o primeiro orçamento 
suplementar ao orçamento ordiná- 
rio de 1959, no valor de 254000 
contos. 


— 0 — 
A matança grande 
já começou 


Começou, ontem. a tradicional 
matança grando da Páscoa. 

No Matadouro Municipal fo- 
ram abatidos 1 604 carneiros e bor- 
regos; 105 reses; 11 equideos e 685 
suínos. 

A matança prossegue até sex- 
fetal sendo hoje o seu principal 

ia. 


Chegou a Lisboa 


o novo embaixador 
da Alemanha Federal 


A bordo do paquete «Augusto», 
procedente de Génova, que atra- 
cou ao Cais da Rocha de Conde 
de Obidos, ontem de manhã, che- 
gou a Lisboa o novo embaixador 
da Alemanha Federal. dr. Schmidt 


O referido diplomata, que já 
esteve em Portugal antes da Se- 
gunda Grando Guerra, em servi- 
co na Embaixada, foi recebido na 
Estação Marítima por funcioná- 
rios superiores da representação 
alemã em Portugal e pelo repre- 
sentante do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

O sr. Schmidt Horix, antes de 
ser nomeado para à representação 
em Lisboa, era embaixador para 
assuntos is em Bona, de- 
pois de ter sido chefe da represen- 
tação diplomática alemã em Ka- 
bul, no Afeganistão e Bagdade, no 
Iraque. 

Ainda não foi marcado o dia 
para apresentação das credenciais 
ao er. Presidente da República. 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


A dr* Maria da Graça Spen- 
cer Moura Brás Correia da Silva 
foi contratada para exercer as 
funções de leitor de lingua inglesa, 
além do quadro, na Faculdade de 
Letras de Lisboa. 

— Foi nomeado professor ex- 
traordinário do Instituto Superior 
de Ciências Sociais o Política Ul- 
tramarina o dr. José Maria Gas- 

ar. 
Pe O general Arnaldo Schultz 
foi nomeado delegado do Governo 
junto das Companhias Reunidas 
do Gás e Electricidade, 


O vigésimo aniversário da NATO 


»—» (Cont. da La página) 


sua estrutura política e militar, 
o Pacto do Atlântico difere pro- 
fundamente do Pacto de Var- 
sóvia, seu oponente natural 
criado seis anos depois, pelo 
qual seis países do Leste da 
Europa ficaram ligados à Rús- 
sia por laços que eles não po- 
derão desfazer: a forma como 
em 1956 foi dominada a rebeldia 
húngara contra o domínio russo 
e a ocupação militar da Checos- 
lováquia, dois membros deste 
Pacto, em Agosto de 1968, não 
deixarão dúvidas sobre a dureza 
dos elos que os unem ao país 
condutor. 

E certo que pode apontar-se 
uma excepção a esta fidelidade 
imposta, precisamente o mais 
pequeno país da Organização, a 
“Albânia, que desde 1961 abando- 

to de Var- 


ca ca a: sua nova ligação 
que, conforme a Imprensa deu a 
público, lhe permitiu última- 
mente a instalação de bases milt- 
tares no seu território; mas qual- 
quer acto de violência contra a 
Albânia daria por certo origem 
a uma reacção da China que a 
Rússia não está interessada em 
provocar. 
Não poderia dizer-se, porém, 
que os vinte anos agora esgota- 
dos de existência do Pacto do 
Atlântico, tenham decorrido em 
plena democracia quanto a direi- 
tos e responsabilidades: o facto 
de ser oriunda dos Estados Uni- 
dos a parcela mais substancial 
da capacidade estratégica da 
NATO, deu automâticamente a 
este país, dentro da Organização, 
uma supremacia que ele não tem 
sido capaz de utilizar, mesmo 
quando em benefício comum, sem 
fazer sentir a sua existência; o 
uso desta supremacia está de 
facto longe de afectar a sobera- 
nia dos outros países associados 
mas está longe também de ci- 
mentar amizades para além dos 
limites indispensáveis ao bom 
funcionamento duma aliança de- 
fensiva. 

* 


Seria dificil, pela análise do 
seu passado e pela observação 
do presente, prever qual será o 
futuro do Pacto do Atlântico no- 
meadamente quanto à sua dura- 
cão e capacidade estratégica para 
à consecução do objectivo princi- 
pal que o inspirou: e esta difi- 
culdade é devida ao facto de 
ambos dependerem de muitos e 
variados factores podendo alguns 
deles actuar não como à sequên- 
cla duma evolução natural e por- 
tanto previsvel, mas como a re- 
sultante de reajustamentos a alte- 
rações inesperadas no âmbito da 
política internacional; de qual- 
quer forma, se não há elementos 
seguros que possam conduzir-nos 
à previsão duma vida muito 
curta, também não abundam os 
que poderiam animar-nog a pre- 
ver-lhe sem hesitar um grande 
número de anos de existência. 

Por um lado, a ocupação da 
Checoslováquia em fins de Agosto 
do ano passado, não depõe muito 
a favor dos propósitos pacifistas 
da Rússia nem perante os países 
amigos e aliados nem, com mais 
razão ainda, perante os países 
pertencentes a uma Aliança que 
este país considera potencial- 
mente adversária: por outro lado, 
os compromissos políticos e mili- 
tares que ligam entre si os com- 
ponentes da NATO podem ser 
considerados, por alguns deles, 
como óbices para outras amiza- 
des ou alianças estranhas a esta, 

Além da profunda diferencia- 
cão de interesses entre determi- 
nados países aliados e, conse- 
quentemente dos seus respectivos 
pontos de vista, poderá fazer-se 
uma referência especial a um 
facto que mais ou menos 
decididamente na dificuldade des- 
tas previsões: trata-se da suges- 
tão, feita já repetidas vezes à 
NATO pelo seu adversário em 
potência para a troca destas duas 
organizações militares defensivas 
com a neutralização automática 
das duas; ainda agora, na última 
reunião do Pacto de Varsóvia que 
juntou em Budapeste todos os 
seus responsáveis políticos e mili- 
tares, foi feita formalmente Igual 
proposta e é curioso notar que 
isto se passou poucos dias depois. 
da visita do presidente dos Esta- 
dos Unidos à Europa durante & 


qual apelou para à união e o 
fortalecimento da NATO. 

Mas é preciso não esquecer 
que, quando há vinte anos à 
NATO foi estruturada pela 
Aliança Atlântica, a ameaça que 
a inspirou era apenas materiali- 
zada pelas forças militares rus- 
sas, pols que não existia ainda O 
Pacto de Varsóvia; se acabarem 
as duas Alianças agora opostas, 
a situação da Europa Ocidental, 
quanto a segurança, voltará a 
assumir o mesmo aspecto inquie- 
tante que tinha antes de Abril de 
1949, a não ser que o conflito 
russo-chinês tome proporções mi- 
Ntares mais vastas; é por isso 
que um dos condicionamentos da 
duração da NATO pode situar-se 
à distância de alguns milhares 
de milhas, no Extremo Oriente. 


À “a 
“O COMÉRCIO DO PORTO 
6 vendido av estabelecimento 
do sr. Josó Evfrignes Gomes 


Cerca de quinhentos 


padres bascos 


pedem a separação 
da Igreja do Estado 


BAYONNE, 1 — Cerca de 500 
padres bascos espanhóis envia- 
ram uma carta ao Secretaria- 
do Permanente da Conferência. 
Episcopal Espanhola, em que 
pedem a separação da Igreja 
e do Estado. O documento é 
assinado por 288 padres da 
província de Sam Sebastian e 
por mais de 200 das provincias 
de Biscaia e de Havana. 

Na carta, os padres «reatir- 
mam a existência duma perso- 
nalidade basca», «deploram as 
prisões arbitrárias que foram 
operadas durante o estado de 
excepção, bem como o silêncio 
da hierarquia eclesiástica a 
esse respeito». 

Finalmente os signatários 
«reclamam medidas urgentes 
para a separação da Igreja e 
do Estado», — F.P. 


Visita oficial de seis dias 


do Chefe 
de Estado 


da União 
Soviética 
a Marrocos 


RABAT, 1 — O presidente 
Podgorny, da União Soviética, 
chegou hoje para uma visita 
oficial de seis dias ao Mar- 
racos, tendo sido recebido no 
aeroporto pelo rei Hassan. 

Essa visita retribui a que 
o rei Hassan fez a Moscovo 
em Outubro de 1966. 

Essa visita teve como resul- 
tado acordos bilaterais de in- 
tercâmbio comercial, o qual 
duplicou desde então. 

As divisas obtidas com a 
venda de produtos marroqui- 
nos na Rússia, estão a ser 
utilizadas para o financia- 
mento de uma central eléc- 
trica, uma barragem, um sis- 
tema de irrigação e explora- 
ção de minerais. — R. 


»—» (Cont. da, 1a página) 


tas: luz eléctrica, & 

mento de água, esgol 
elementos de atracção turística, 
como hotéis, campos de golfe, 
centro hípico, reserva de caça. 
Em resumo: uma cidade nascida 
no laboratório, programada e 
quematizada com anos de antec: 
dência nos escritórios e «ateliers». 
Dentro de alguns anos, Vila- 
moura contará com 55 mil habi 
tantes. E disporá de condições 
únicas na Europa — tanto no 
aspecto paisagístico como no das 
infra-estruturas, Incluindo, até, 
uma exploração agrícola própria, 
que garante desde já o abaste 
mento de, cidade em todos os gé- 


AGORA EM <3 QUALIDADES ! 


TODOS PERDEM A CABECA! 
com 


CAMISA LISA CLÁSSICA 


CAMISA EXTRA FINA 


CAMISA FANTASIA 


Cidade que já dispõe de um dos 
jEnelhoros | câmpos «do Eolto da 


ae 
;a 


EoRe ditento o Eis 
e com apostas mútuas já autori- 
zadas, exploração interna que 
pertencerá à Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Lisboa, 

Pois se ao Algarve faltam 
centros de diversão para o gran- 
de turismo — não existe, sequer, 
um casino —, Vilamours» irá 
preencher a lacuna, A Ideia dos 
empresários é interessar todo o 
Algarve, todo o País, sobretudo 
toda a Europa neste empreendi- 
mento. Para isso, esquematiza- 
ram toda uma série de realiza- 
ções, partindo da certeza de que 
a região dispõe de condições de 
acessibilidade e climatéricas favo- 


neros 9e primeira importância: 
leite, carne, fruta, vinho, prod 
tos hortícolas, 

Mil e seiscentos hectares de 
terra algarvia hipotecados no 
progresso. Numa zona privile- 
giada, no coração mesmo do 
nosso reino turístico, Entre a 
Quarteira e q Albufeira, Gois 
núcleos característicos dos costi- 
mes e da beleza ímpar da nossa 
costa do extremo-sul, A Quar- 
teira, praia de pescadores que 
olhavam para o mar, encostados 
aos pequenos barcos individuais, 
no dia chuvoso em que a visitá- 
mos, Os pescadores à linha, ca 

a, do goraz e da chaputa, 
peixes de exportação clandestina, 
sobretudo os dois primeiros. 
Praia estreita e longa que man- 
tém ainda tantas das suas carac- 
terísticas, precisamente ao con- 
trário da vizinha Albufeira, do 
outro lado de Vilamoura, no ca- 
minho para terras de encanto- 
mento, rumando a Sagres. 
Albufeira é a menina bonita do 
Algarve, muito «made in En- 
gland», com os seus «Sir Barry's 
Bar» e a profusão de placas co- 
merciais em línguas estranhas. 
Terra que foi de pescadores, de 
beleza sumptuosa, local do Al- 
garve onde a vida 6 mais cara é 
mais «snob». Terra estranha que 
merece a história que amanhã 
tentaremos contar. 


GRANDE CENTRO 
DE DIVERSÕES 


Vilamoura, pois, ocupa uns 
privilegiados 1.600 hectares de 
terreno magnífico. No coração do 
Algarve, no coração do turismo. 
A 20 quilómetros do aeroporto, 
próximo das estâncias vitais da 
nova vida da província, a dois 
passos de algung locais de inte- 
resse histórico e paisagístico do 
interior. Mil e seiscentos hectares 
de planícies e colinas suaves, de 
paisagens serenas e reconfortan- 
tes, de pinhais, olivais, figueirais 
e mar. Dois quilómetros de praia 
própria, quarenta quilómetros de 
areias acessíveis e contínuas 
para cada lado. Ali nasce uma 
cidade, dentro do estilo algarvio 
—do melhor estilo algarvio, a 
acreditar no amável informador 
que nos atendeu: o sr. Ferrada, 

espanhol que com o seu 
patrício sr. Marmolar superin- 
tendem na parte comercial do 
grande empreendimento, Estilo 
imposto por lei. Cidade algarvia, 
contudo, que disporá de um ex- 
tenso lago artificial de água doce, 
utilizável para manifestações 
desportivas; de um rio que à 
atravessa; de um porto de mar 
— a Marina — com capacidade 
para 500 embarcações de recreio. 
Do uma ilha artificial, centro ci- 
tadino — quer dizer, mundano — 
com hotel, «boites», estabeleci- 
mentos comerciais, cafés, clube. 


raveis, em relação aos grandes 
centros turísticos da zona medi- 
terrânica, Adiantada a prospec- 
cão interna, com resultados 
multo animadores, segundo nos 
foi informado, iniciou-se agora à 
prospecção internacional, dirigi- 
da, como se calcula, ao grande 
capital. Os resultados não se 
apresentam, de princípio, menos. 
animadores. Os mil hectares ur- 
banizados de Vilamoura consti- 


tuirão, dentro de poucos anos, o 
mais moderno e atraente centro 


rá mo. o | 


— pou 
iz 


Para já, Vilamoura resume-se 
a uma extensa área de grande 
beleza paisagística, onde se nota 
a presença das máquinas que 
transformam a face da terra é 
revolucionam a paisagem, Trinta 
quilómetros de estradas internas, 
algumas construções-tipo, mora- 
dias espaçosas no estilo mourisco. 
Nos gabinetes, os planos de uma. 
bela cidade integrada na paisa- 
gem que lhe serve do base, Os 
segredos sobre o futuro do Al- 
garve, nitidamente avançado em 
compita com a nossa realidade 
humana e social. Trata-se, aliás, 
de uma realidade que foge à 
maioria de todos nós. Como se 
o Algarve nos afastasse do seu 
apressado caminho. 


Renortager () Cométcio do Porti (O 


A SEGUIR: 


OS PINTORES DESCOBRI- 
RAM A ALBUFEIRA 


As mentiras do 1.º de Abril 


na Imprensa europeia 


PARIS, 1 — Os jornais eil- 
ropeus não faltaram hoje à 
tradição. 

«La Libre Belgique», de Bri- 
celas, inseriu uma «entrevista» 
com o primeiro-ministro Gas- 
ton Eyskens e atribuiu-lhe uma 
série de afirmações que cons- 
tituem verdadeira antologia de 
frases ocas da política. Por 
exemplo: «Iremos para a fren- 
te, porque recuar é andar para 
trás», ou ainda «É preciso que 
uma porta esteja aberta qu 
fechada. Se estiver aberta, 
arrombo-a». 

O circunspecto «Journal de 
Geneves anuncia o próximo 
casamento de Brigitte Bardot 
com uma personalidade da po- 
lítica genebrina e afirma que 
o par teria sido visto numa 
estância de esqui na moda. 

O jornal britânico «The 
Sun» revelou esta manhã que 
um jovem sábio inglês con- 
cretizou um aparelho revolu= 
cionário que permite transfor- 
mar a electricidade estática do 
corpo em corrente eléctrica 
normal. Sob uma fotografia do 
sábio, que se chamaria «Ar- 
thur Foly», «The Sun» expitea 
que o sistema permite fazer 
ferver água ligando o aparelho 
à chaleira e mantendo-o du- 
rante alguns instantes na mão. 
«Esta incrivel invenção», con- 
clui «The Sun», foi feita há al- 
guns meses, mas só foi rever 
lada hoje, dia 1 de Abril. —F.P. 


* 


HELSÍNQUIA, 1 — Um novo 
sistema de televisão principia- 
rá hoje a funcionar na Finlân- 
dia, anuncia o jornal «Kan- 
san Utisetr. 

Graças a este sistema — diz 
o jornal — os apresentadores 
dos programas e os jornalistas 
da televisão poderão ver os te- 
lespectadores em suas casas. 


Ilustrando a sua «notícia», o 
«Kansan Utiset» publica uma 
fotografia mostrando uma fa- 
mília em volta do tele-receptor, 
salientando, porém, que no 
caso de os apresentadores e os 
jornalistas assistirem a algu- 
ma cena de natureza «priva- 
da», são abrangidos pelo segre- 
do profissional. Se virem algo 
de divertido, estão proibidos de 
rir... mas podem sorrir, a me- 
nos que sejam jornalistas, pois 
nesse caso a profissão manda 
que se conservem sempre im- 
passíveis... — F.P, 


* 


SYDNEY, 1 — Centenas de 
pessoas seguiram de automóvel 
para uma baia situada a 400 
quilômetros ao norte desta ci- 
dade em virtude da Imprensa 
ter publicado a notícia de que 
dez navios mercantes russos se 
tinham ali refugiado. 

O jornal «Argus» publicado 
na cidade de Kempsey afirma- 
va que os tripulantes dos dez 
navios, incluindo o comandan- 
te, Ivan Ltzaliesik, tinham de- 
sembarcado na baia e pedido 
asilo político. 

A história foi publicada com 
fotografias dos navios mas esta 
mentira do primeiro de Abril 
acabou por ter consequências 
desagradáveis para o próprio 
jornal quando a população ao 
ver-se lograda se dirigiu a pe- 
dir indemnizações pelas horas 
de trabalho perdidas e pelos 
cobertores. alimentos e outros 
donativos entregues ao jornal 
para os tripulantes russos. 


* 


BONA, 1 — Um cucu detec- 
tor de criminosos, golfinhos 
miniatura para piscinas parti- 


ALGARVE À PRETO E BRANCO | inundações 


catastróficas 


MOSCOVO, 1 — Milhares de | 
homens e importantes meios es- 
tão a lutar contra as inundações 
castastróficas no vale das mon- 
tanhas Kirguizes, perto da fron- 
teira chinesa — anuncia a Im- 
prensa soviética. São utilizados 
helicópteros e barcos anfíbios a 
fim de evacuar alguns milhares 
de camponeses ameaçados pelas 
torrentes provocadas pelo degelo 
e que correm caudalosas para O 
lago de Issyk Kul (a 200 quiló- 
metros do Sin Kiang chinês). 
Nos vales dos rios Tchu e Ili a 
situação é particularmente afli- 
tiva: vinte e cinco diques amea- 
cam romper-se. As comunicações 
entre Alma Ata, capital do Caza- 
questão, e Frunz, capital do Kir- 
guizia, estão cortadas em certos 
pontos. Há diques na região que 
se romperam. Enfim a situação 
pode agravar-se com o degelo 
nos píncaros, pois o que agora 
provoca as inundações diz res- 
peito sômente às neves cobrindo 
as encostas das montanhas Kir- 
guizes. — F. P. 


Roubo de valiosa 
peça de museu 


com mais de 
três mil anos 


MADRID, 1 — Um baixo 
«relevo policromo ibérico, com 
mais de três mil anos, desa- 
pareceu, ontem, do Museu Ar- 
queológico de Alicante. Esta 
peça, de valor inestimável, foi, 
sem dúvida, roubada para ou 
por um coleccionador de obras 
de arte—afirmaso em Ati 
cante. A Polícia investiga. 


culares, eis algumas das ideias 
dos redactores dos jornais ale- 
mães, com motivo no dia um 
de Abril. O jornal de grande 
tiragem «Bild Zeitung» anun- 
cia uma nova máquina policial 
de estarrecer os ladrões. pois 
quando um suspeito vai ser in- 
terrogado, toca uma campai- 
nha se ele é de facto ladrão. 

O «Neue Ruhr Zeitung», 
pensou na cultura dos nossos 
amigos de quatro patas e 
anuncia uma «visita orienta- 
da» aos museus de Colónia to- 
das as terças-feiras. às 15 ho- 
ras, para todos os cães de que 
os donos queiram cultivar q 
inteligência. Por fim «Koelnis- 
che Rundsachau» anuncia aq 
criação duma sociedade anó- 
nima alemã que se proponha 
vender golfinhos anões a par- 
ticulares de todos os países da 
CEE. e também à Grá-Bre- 
tanha. — F.P. 
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O Comércio 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES 
EM 1 DE 


Cheque 
ISBOA 8/ 


Amesterdão .scememmtesaearestemmes 
Bruxelas . 
Copenhaga 
Estocolmo ça 
Francoforte (Rep Fed Alemã) 
Genebra . - . 
Osto 
Paris 
Viena 
Helsínquia 
Nova lorque emmecessensmeme 


Cairo dps neniat nes a 

Roma ...-cecmees cem css cesceseracamo mm 
«OLEARINGS» 

Madrid É Ea] 

Berlim (Rep. Dem, Alemã) ... 

Budupeste dis 

Praga 

Varsívia 


DE CÂMBIOS 


ABRIL DE 1969 


(Minimo) (Máximo) 


COMPRA VENDA 


Libra ossos 68859 
Florim 7881,81  7888,23 
Franco 556,42 — 556,886 
Coroa 387785  8880,95 
Coroa 55495  5853,98 
Deut Mark. 780601 S1L81 
Franco . 685715 686251 
Coroa 389788 4501,05 
Franco . 5S7L,88 5876, 
Xelim 1809,44  1510,34 
Markka 6881,78 65873 
Dólar . 288424 285658 
Libra egípcia 
Exp Acount. —s— — —s— 

Lira cemecememea $04,5226 $04,5598 


Peseta —S— —s— 
Deu Mark (*) 125872 13500,8 
Florim es 2543,66  2546,12 


avo 3897,80  4801,30 
mg 


Coroa 
Tloty 


(º) Deuteh Mark do Deutch Notembank, a 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas 


Africa Ocidental e Equatorial 
Arica du su (De Le 2) cu 
Africa da Sul (De 5 a 20) 
Alemanha 
Argentina 
Austria 


Bélgica ima carro vo camtnm mem mm 


Brasil ...cosem comam com ecoa cacem em 
CanndS a mecas cimenoteno em e em 
Congo 
Dinamarca . , 
E U América (De 5 a 1.000) 
E U América (De 1 e 2) 
Espanha 
França 
Holanda 
Inglaterra 
Itália 
Malaw 
Marrocos 
Noruega 
Rodésia (R. Bank of Rodésia) 
Suécia 
Suiça emsaeacesteme ur mente nem ams 
Venczncia. eres comcasmssano ms covom 


estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


509,5 S10,5 
85800 37550 
86550 — S9S00 
7505 7825 
505,5 s1o 
1808 1815 
Franco ...emes s5s 556 
Cruzeiro Novo. 5850 7550 
Dólar . e 26520 26870 
Zaire meme MIS0O 50800 
Coroa mena cms mm 8565 4800 
Dólar msm 28520 28560 
Dólar cem 28840 28sm 
Peseta $40 S41,5 
Franco ..cmesm 5825 6565 
Florim eme 7878 Bsos 
Libra eme 67550 69550 
Lira oem cam oem $04,45 $04,65 
Libra cm 65800 —s— 
Dirham eco 4875 5s25 
Coroa mer em 8580 as1o 
Libra eme 60500 -—S— 
Coroa cessam 5835 5585 
Franco msm 6555 6875 
Bolivar e 8s00 6550 


Moedas de ouro 


E O América 
E. U América 
E. O América 
França 

Holanda .. aê 
Englaterra (Isabel 0) 
Inglaterra (Antiga) ... 


2 


Prata fina — cm em cum eme comerem 
Prata de ld sm 


Marcos mm 
Francos meme 870800 
Pesos «ecra 9500 
Dólares o 1.800500 
Dólares 1.850800 
Dólares 1.950500 
Francos o 870500 
Floring meme 87500 
Libra — meme 825800 
Libra — mn 868500 
Libra — mo 260500 
Pesos emma 1950800 
Reis o 600500 
Reis = 1400500 
Réis ..... o 2400500 
Francos . “880500 


470500 520500 

420500 
1.070$00 
1.500500 
1.600500 


2 150800 


2.100500 
800500 


“40500 
125800 175500 

187 1882 
Esses AD 1$A7 0 T8SS, 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


ÍNDIGE 


"- BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


GERAL . ava cus rea mem om 
METROPOLITANAS 
ULTRAMARINAS ...... 


25/38/69 81/83/69 1/4/69 
113,6 113,6 118,2 
111,0 111,2 110,8 
132,7 131,4 130,9 


BOLSA DE LISBO 


COTAÇÕES EM 1 DE ABRIL Nac, Electric, 5%  — 8605 8655 
Termoel Port 5% —- ssus a 
OBRIGAÇÕES Uno Blécir Port Es 
FUNDOS DO ESTADO: 4% — gs o — 
Erect. Com 5% E 
5%, = Sonae a 
ER rveeRas gira 
1M2, t, de 1 -— Amoníaco Por 5%  — gu - 
1942 t de 10, = os AP Tel 6% 18 — mo = 

Consolidado 4 tá & LiSNAVE — Est 
1941, t, de 10 = 0 —. Nav. Lisboa, 6%  — 10158 10198 

Conso” Centenári Nac. Pub (E) 5% ra ps 
4%, 1940, t, do 1 1. 1: Nitrat Portu. 6 % 

t. de 5 5008 E Petroquímica, 5 % — BS — 

Obrtk , do ciesouro q EM — 85 MS 

To, , t. “es ai 0005 | Sacor, 5 poa a 9608 
5 %o, 1967 o — CLOIS — idem, Ep sos — = 
5%. — s50s = Sider Nacion 5 % 

ob i - - "OS | 200.001 a 850000 — 845 6505 

Externo 8% 1º 8 350.001 a 500.000 885. 8308  — 
t del JOR 8008 — | Socel, 5% E E] =) 

t de5 . Er 6005 Sorefame, 5 % ... e se 
t deicarimb.... 7108 7008 725 | União Fabril, 6 S%.  — 10155 — 
t de carimb. nos 705 — idem, 1968 — toos — 

Externo 4% 3 BANCOS 
t, de 1 58 — |Prediais 5%, 1957 —  B1Os Sos 
t de 5 bos — 5%, 1959 ss — 
tde1 E 5%. 1962 = os — 
t; de 5 carimt 580s  — UUTRAMARINAS: 

Externo 3% & = Alg de F. Col 5% — os — 
t dei = 08 98 | Carb, Mocamb. 5% 7605 8005 
t de 5 = dETOS a VEL 
£ de 1 carimb. — 905 168 | Ligsayss — 

cautela Ba Sério = 08 2008 | Mocambi - 

. s/j, 34 Sério — 2 % 
idem, carimb .  — 05 208 | Sonefe 59 
FINDOS PUBLICOS NAOIUNAI» 

Aguno Lasbe, 5% — (quis (quis 
idem, 6 % + — 10155 1 

Cam ferro Portu Pra tua, 
ug sa = ES pe | Ni 
net 10405 | Angola, “port, 

1 


5,5 7%, 1968 1.008$ 10075 

Metrop. Lisboa 9005 
idem, 5 % % 1.0005 
CAMINHOS. 


“0088 | Crédito Predi 


Fomento Nacionai 
Fonsec & Burnay 


portador .. 
Lis & Açores nom. 


Estoril. 4% = = 
| . hs ES rtador .. 
| fldem, 6% Ê Bea. Nacional: Uliramar 
AGUAS SLEOTRIOIDADE nominativas 
; s cupão . 

Ag. Lis, = 818 85 | Portugal, nom. 

Gás « portador é 
3% = 8808 — | Port. Atlânt., port. = 
8u so) B6S — | Totta-Aliança 5.3005 
3% =. 8408 — Jrund Inv. Atiânt. 16287 
1% ES SEGURON 

y = OS mos | Alentejo, port — 

4% — WS SOS | Comére e Indi 2 sms 
(sk - 8608 870$ | Douro = - 9005 
5%, — 9808 940S | Mundial 4405 4358 4405 
5%. — 8808 MS | Nacional — 18508 — 
5% = 58 — | Namricus = Cos 
5%. E) vo 808 — ort. de Seg, (S.) — 1008 — 
5%, 1968 = 8208 — | Prudência — Por- 
5%, 1964 9505 9305 9508 | tugu Resseguros — 2605 — 
5%, 1965 — 90% — | sneree .. = OE = 
6%, 1967 = 10108 1.038 | Soberana . 9008 9008 9605 

E EA AI 8505 | Tranquilidade = 40 0005 48 0005 

H E Cávadi — | Ultramarina -  B5OOS — 
idem, 5 % NLTRAMARINAS: 
idem. 6 % Agr de Bela Vista — Er =0s 

H. E, Douro, Ar Cassequel (S.) 598 5905 60 
idem 6 % Ag S Tomé Prine. —  —  3%5 

H B Acucar de Angola. 7405 7405 — 
EA Alendães de Angola 

EES (Cotonang) = 1958 2008 
8% Angolana de Agric. 11808 — 1.208 
5% Bual .. ns ns TS 

E E Cabinda 2005 2008 au 
1% Comb, do Lobito. 5%$ 5908 6005 
5%, Diaman de Angola 
5%, t de 50 .. o — 14568 


t, de 100 
H. E, do Revué 
Moçambique . 
Sonete, port, 
Zambézia 
CU VIRNAN 
Celuloses Guadiana 
Cldla 
Cim Tejo, port. 
nominativas 
Cim Leiria, 
nominatívas 


indus Aliança (S.) 
Ind. Port, e Coló. 
Na cecuçdo Nactor 
portador 
nominativas ... 
Naveg. (Colon, de) 
de Prado 
elulose 


pea, dai sao  S3OS 8508 
tamista Portu  - 1508 

— ASS 4.908 

E a 

1.2208 1.258 

1.0508 1.0758 

g 2.208 2/2608 

(Port dejcp  61S 5158 5175 

Tab. de Port. cup. — SS SOS 
Tabaqueira — 11.405 — 
Turis Penina (S) — 708 — 
União Fabril .. — 1806 — 

U. F. do Azoto 7158 TOS 725 

AQUAN RIROTRICIDADE 

B GAR ã 


Aguas da Curia 
Aguns de Lisboa 
nominatieas 
port 
nom tos: 
portador. 1934 
deminatimao RM — 
Aguas do ter = 
Eléctr. das Beiras. 1.5208 
Gás e Electr, cup. a92s 
H. B. À Alen cp. 1608 
* E, Clivado port. 1.295 
m nom =: 
H, E, Douro. port. 1.268 

Idem, nom |. = 
HE Norte Portu. 

gal «Chenop» . 

E Sor Betreia — 
H. E, Zêzere port. 
Nac Electricidade. 
Term. Portu (E) 

idem, nom ... = 
U. E. Portuguesa. 1955 
Vidago. Melgnco & 

Pedras Salgadas El 


BOLSA DO PORTO 


EM 1 DE ABRIL DE 1969 


EFEUTUADO 


H. E. N. P. (Chenop) 305800 
Nacional de Navegação Porta- 
dor 2700500 — Nom. 2400500 
União Eléctrica Portuguesa 195800 
Hidro-Eléctrica do Douro 6% -.. 1003800 
OFERTA 
Compra Venda 


522500 
550500 
650500 


ACÇÕES 


U. Eléctrica Portuguesa 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DOS PORTOS 
EM 1 DE ABRIL DE 1969 
DOURO 


INTRADAS: 
Não houve. 
SAIDAS: 


Para ROTTERDAM navio tanque dina- 
marquê «Exa Tholstrup» 5 dias de viagem, 
com gás butano a E. A. Moreira & C.%, 
Ldi 


ara SETOBAL navio motor português 

] tão», 1 di le viagem, co! a 
Siésto 2" Companhia Geral de Cal e Ci- 
mento Secil. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De BREMEN navio motor alemão 
«Wunner», 7 dias de viagem, com carga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda. 

ROUEN navio motor holandês 
«Coccinell 5 dias de viagem, com carga 
diversa a À: J. Gonçalves de Morees, Lda. 

De RHUR navio motor grego «Her- 
mes Leader», 10 dias de viagem, com car- 
vão a G. Leal & C.*, Lda. entrou entrou 
em $1 à noite : 

De VIGO navio motor alemão «Lady 
Aenno, 1 dia de viagem, com carga di- 
versa e Azevedo & Lima, Lda. 

Da LISADA navio motor dinamarquês 

a 1 dia de visgem, com 
gor dutos a Agência-Maritima Sut- 


LGADA navio-tanque 


nho, Filhos. 
SAIDAS: 


Para NOVA fORQUE navio motor no- 
rueguês «Notoss, com carga diversa. 

Para HAMBURGO navio motor esper 
mhol «Eco Mercedes», com carga diversa. 

Para VIANA DO CASTELO navio de 
pesca português «Santa Maria Madelena», 
com bacalhau. 

Para BOSTON navio motor holandês 
«François Buismán», com carga diversa. 

Para BORDEUS navio motor grego 
«Regina», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor dinamar- 
quês cGottia» com carga diversa. 

Para LISBOA rebocador português 
«Falcão Primeiro», com o batelão 
«Maiorca». 

Para LISBOA navio motor alemão 
«Wunner>, com área diversa. 

Para GOTBOHG navio motor 
«Hanne Becker», com carga diversa 

Para LISBOA navio motor holandês 
«Johanca», com varga diversa. 

Para LISBOA navio moior alemão 
«Thor», com carga diversa 

Para LISBOA návio mvtor holandês 
«Coceinelte», com carga diversa. 

Para NOVA IORQUE navio motor por- 


lemão. 


| tuguês «Monte Hrasil, com carga diverse, 


Para GUERNHEY navio motor holan- 
dês «Manefoss>, com carga diversa. 

Para BOLONHA navio motor belga 
«Christian», com carga diversa, 

AS 19 HORAN! 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Norte (fresco). Mar bom. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1.º PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Abertu- 
ra; 7,05: Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico — Programa da Manhã: 7.55: 


Boletim Metebrológico; 8: Sinal Ho- 
da Manhã — infore 

ã Rádio Rural — Programa 
de tenha; O. E'nal Horário — Noti- 


— "Movimento dos os e 
aviões —programa da Manhã; 10: Si- 


final; Programa da | 


nal Horario — Noticiário — Kesumo 
do Programa — Programa da Ma- 
naã; Jus; Festival no Mundo; 10 
e o; Ginástica de Pausa; 14; Sinal 
Horario — Noticiario — Cartaz aos 
Espectáculos; 11,10; Mus.ca no Ira- 
vaino; 11,45 O acorueonisia; 1Z; St- 
nal Horario — Noticiário; 12,10. Um 
conto radiofonico; 12,39: Do Choupal 
até à Lapa; 1: Sinal Horario — Dia: 
rio Sonoro — Boletim Meteorologico; 
15,24; Resumo do Programa — Musica 
só musica; 13,90: 29º episódio do £o- 
lhetum «A Históra da Cruz»; 14,90: 
Rimos sul-americanos; 14, Música de 
operetas de kranz Lenar; 2.º parte «O 
pais dos sorrioso; 14,30. A vida das 
palavras; 14,45; 
15: S.nal Hoi 
rologico — Informação da Bolsa; 1o € 
O sexteto de artistas cegos; 19,30: 


Cançonetas Portuguesas; 10; Noticia- 
cio; 16,09; Teatro das Comedias — «A 
ressurreição»; 16.38, A Orquestr« Per- 
ey Faih; 17: Noticiário — Ginástica 
Je Pausa — Programa da arde — 
Diga o que pretere; 17,85: O conjunto 
ae...; 18; Sinal Horário—Noticiário— 
Resumo do Programa; 1805: Radio 
Mocidade: 18,30: Rilmos Modernos, 18 
e à; Radio Mocidade; 18.3: Ritmos 
Modernos; 18,40: Folhetim para os 
novos; 19. Sinal Horário — Nouciario 
Regional — Cartaz dos Espectaculos; 
19,5); Música so mús.ca; 70. Sinal Ho- 
rario — Diário Sonoro — Boletim Mi 
teorologiro; 20,20: Resuro do Pro: 
grama — Actualidades Mu-:cais; 20,40; 
26 episódio do folhetim «a História 
Cruzy; 21: Jornal de Actualid! 
e 30; Música Ligeira; 21,40: 2.º parte 
de um serão dedicado à P 5 Pe 
realizado no Coliseu dos Recreios; 2 
e 30; Escolha e Diga; 23: Noticiario— 
Boletum Meteorologico; 2yd> Progra- 
ma da Noite; 24: Noticiário — Pro- 
grama da Noite; 00.50; Ultmas noti- 
cias — Resumo do Programa; 1; Hino 
Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 4 horas: Resumo do Programa 
— Musica Sinfônica; 10,10 2º e 3º 
actos da ópera «Guilherme Tell; 11 e 
30: Musica Portuguesa; 12: Concerto 
pela Orquestra da União de Rádio 
Holandesa; 12,52; Solo de viola de- 
dílhada; 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 13 
e 20: Resumo do Programa — A pja- 
nista Evelyne Crochet: 13,30; Peque- 
no Concerto em que coiaboram a can- 
tora Isabel Malaguerra e a pianista 
Maria Teresa Xavier; 14,15. O com- 
postor do mês: Bela Bartok: 16,15: 
Teatro dos nossos dias; 16,31: Gerhart 
Kauftman e a sublimação pelo sofri- 
mento; 16,51: Concerto em ré menor 
para dois violinos e orquestra; 17.15: 
Música de Vanguarda; 17,50. Solos de 
órgão por Karl Benesch: 18; Oficio 
de Trevas; 20: Sinal Horário  Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20: Resumo do Programa — Solos 
de viola dedilhada; 20,30. Canções; 
20,45: História de Portugal?) 

certo Sintônico (1.º parte), 21, 
mas Sociológicos; 22; Concerto Sintó- 
nico (2.º parte); 2.58. Resumo do Pro- 
grama; 23; Antologia Sonora: 23,50: 
Música de Piano; 00,04: Selecção da 
ópera «Efigenia em Taurida»; 00,50: 
Ultimas noticias — Resumu do Pro- 
grama; 1: Rino Nacional — Fecho, 


EMISSÃO ESTEREOFONICA 


(MF 1 de Lisboa. Porto Lousã e Mon- 
chique) 


Das 21 às 23 horas Música Ligeira 
— Música Sintônica — Música Coral: 
Solos — Rádio Universidade: 19,1 
Rádia Universidade. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; às 7, 
Programa de Lisboa I; às 11: Progi 
ma de Lisboa 1 — Revista da Impren- 
sa do Norte — Programa de Lisboa 
às 11,10: Música no trabalho; às 11 é 
45: Os acordeonistas Fernando Ribeiro 


% É gas, 
de «Diga o q 
prefere», programa organizado com 
os discos pedidos pelos ouvintes: às 
17.40: Tommy James and The Shon- 
dells; às 18: Programa de Lisboa I; 
às 19: Programa Regional — Resumo 
do programa — Artistas Europeus; 
às 19,30; Noticiário Regional; às 19 e 
40: Orquestras às 20: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; à 
1: Encerramento da emissão, 


PROGRAMA 


Abertura — Programa de 

às 13: Junção com q 1.º 
Programa; às 19,2%): Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 20: 
Junção com o 1.º Programa; às 2) é 
20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa II; às 23: Desdobramento 
— Emissor de Norte II — Programa 
de Lisboa II; à 115: Encerramento 
da emissão. 


EMISSOR DE M. F, II 
As 28: Programa de M. F II de 
Lisboa; às 0,50; Junção com o 1.º 


Programa; à 1; Encerramento da 
emissão. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSURA NAGIUNAL 


1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da estação — Hino 
nacional — Anuncio ae abertur 
às Tuo: Noticiário — Boleum m 
teorologico espec.almente aesunado 
à trota ae pesca — Programa da ma- 
nha; as 7,99; Boletim meteoroiogie 
às 6; Sinal horario — Jornal da ma- 
nhã — Informação de ragio rural 
— Programa oa manha; às 9: Sinal 
horatio — Noticiário — Movimento 
dos núvios e avioes — Programa da 
manha; as 10: Sinal horário — No- 
ticiario — Kesumo do programa — 
Programa da manhã; às 10,29; Varse- 
dades; as 10,90; Ginástica de pausa; 
as li; Sinal horario — Noticiário 
—Cartaz dos espectaculos; às 11,IU: 
Música no trabalho; às 11,5: Fados 
e guitarradas; as i3: sinal horário 
— Noticiário: às 1210: Caleidosco- 
pio; as 19: Sinuj horário — Diario 
sonoro — Boleum meteorologico: às 
1520; Mesumo do programa — Mu- 
Sica so música; às 13,0: 26º episo- 
dio do folhetim «A História da Cruz»; 
às 13,90: Vedetas em voga; às 14: À 
Ciência ao serviço do homem, pelo 
dr, António Manuel Baptista; às 14,20: 
Atenção ao ritmo; às 1 

rário — Noticiário — 
teorológico — Informação da Bolsa 
— Para o progresso do Pais, pro- 
grama do Gabinete de Divulgação 
Econômica; às 15,15; Orquestras é 
conjuntos; às 16: Noticiário. as 16, 
Luz no horonte; às 16, 
quer ouvir?; às 17; Noticiário 


Gt 


Lapa; Sinal horário — Noti- 
ciário — Resumo do programa; as 
18,10: Programa da mulher; às 18,40: 
Música e sonho; às 19; Sinal horá- 
ro — Noticiário regional — Cartaz 
dos espectáculos; às 19,50: Música 
so musica; as 2: Sinal horario — 
Diário sonoto — Boletim meteorolo- 
Eco; às 20,20: Resumo do programa 
— Solistas ligeiros; às 20,40: 27º epi- 
sódio do folheum «A História da 
Cruz; às 21: Jornal de actualidades; 
às 21,3; Melodias pelos «Living Ma- 
rimbas»: às 21,40: Variedades; às 
22.8: Música Egera; às 23: Noticia- 
ro — Boletim meteorológico; as 
23,05: Programa da noite; às 24: No- 


2º PROGRAMA 


As 4; Resumo do programa — 
Musica de piano; às 10: Pontifical, 
transmitido da Sé Patriarcal; às 12: 
Concerto em rê para flauta e ar- 
questra (Boccherini); às 1220: O 
compositor do mês:' Bela Bartok; 
às 13, Sinal horário — Diário sonoro 
— Boletim meteorológico; às 13,20: 
Resumo do programa — Música de 
piano, às 13,30; Música sinfônica; 
às 14,30; Que quer ouvir?; às 15,10: 
Novos discos — Musica de Arnold 
Schoenberg; às 16: Concerto em dó 
menor para dois cravos e orquestra 
(Bach); às 16,15: Festival de Bay- 
reuth de 1968; às 18: Pontifical, trans. 
mitido da Sé Patriarcal; às 20: Sinal 
horário — Diário sonoro — Boletim 
meteorológico; às 20.20: Resumo do 
programa — Música instrumental; 
às 20%: Saimo III (Delalande); às 
2i: Concerto n.º 19 em fá maior K. 
459 para clavicórdio e orquestra (Mo- 


do Porto 


zart); às 21,30: Panoramas da His- 
tória; às 21,50: Recital pelo pianista 
Edgar Wilson: às 22,20: Poemas sin- 
fônicos; às 22,58; Resumo do pro- 


programa; as 
23: Música de piano; às 23,30: Fes- 
tival de Verão em Ohrid de 1968; 
às 23,57: Música sinfônica; às 0,50: 
Últimas "notícias — Resumo do pro- 
grama: à 1: Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTF 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 8: Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa 1; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11 
e 45: Fados e guitarradas; às 12: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção 
dos emissores — Programa de Lis- 
boa; às 13,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; às 19: Programa 
Regional — Resumo do programa — 
«Um Conto Radiofónico», pelo dr. 
Paulo (repetição); às 19.90: Noticiá- 
rio Regional; às 1 «Assim é 
Portugal — Danças e cantares do 
povos, por Fernando Rocha e Sousa 
Pereira (repeticão): às 20: Junção dos 
emissores — Programa de Lisbo: 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; às 21,40: «Variedades»; às 
22,90: Programa de Lisboa T; à 1: 
Encerramento da emisssão 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa às 13: Junção com o 1º 
Programa: às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 20: 
Junção com o 1.º Programa: às 20 e 
20: Desdobramnto — Programa de 
Lisboa II; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa II; à 1,15: Encerramento da 
emissão 


EMISSOR DB M, F IL 


As 23: Programa de M, F. II de 
Lisboa; 50. 


Junção com o 1.º 
Encerramento da 


PROGRAMA PARA HUJE 
1 PROGRAMA 


19,00 — Abertura e TV Educativa — 
Educação Musical (Adultos). 

19,30 — Telejornal — 1.º Edição. 

19,50 — Quarto de Brinquedos—Apre- 
sentação de Maria Isabel Li- 
m 

20,20 — Vamos Dormur, 

20,30 — Programa Feminino —Nos as 
mulheres. 

20,40 — Noticia de Artes Plásticas 
11 Bienal Internacional do 
Desporto em Madrid; Galeria 
— Reportagem de Exposições; 
Vitral, Arte do nosso tempo) 

Encomenda; Próximas Expo 

sições — Os esmaltes de Alda 
Costa. 

21,10 — «Se bem me lembro» Um pro- 
grama pelo prof. dr. Vitorino 
“Nemésio, 

21,30 — Telejornal—2.* Edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

21,55 — Noite de Cinema — «O Judas» 
com Antonio Villar e Artistas 
Anônimos do local onde de- 
corre a acção. 

23,45 — Telejornal — 3.º Edição (ultt- 
mas notictas). 

23,90 — Meditação 

2395 — recho. 


11 PROGRAMA: 


21,28 — Abertura. 
21,30 — Telejornal — 2.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 
21,50— Loreta Young Show 
22,15 — Concerto pela Orquestra de 


câmara «Os solistas de Vene- | 


o Sam Ee 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1º PROGRAMA 


21,28 — Apertura; 
2130 — Telejornal — 1.º edição, In- 
eluí o boletim meteorológico: 
21,55 — Auditório musical: Missa de 
requien, de Verdi pela or- 
questra e coro do Teatro 
Scala de Milão; 
23,35 — Telejornal — 2º edição (úl- 
tamas roticias); 
23,40 — Fecho. 


2º PROGRAMA 


21.28— Abertura; 

21,30 — Telejornal — 1.º edição. In- 
clui o boletim metenrolócico: 

21,50 — Noite de tentro — «Barradas», 
com Adelaide João. Arelina 
Campos. António Sarmento, 
Armando Venâncio, Carlos 
Duarte Couto Viana, Correta 
da Silva, Henrlove Santos. 
Joaquim Rosa. Lourdes Nor- 
berto, Mário Pereira Mário 
Sarcetas, Norberto Barroca. 
Norberto de Sousa, Paulo 
José. Pedro Pinheiro Pereira 
Saraiva, Ruv Furtado e To- 

mês de Macedo; 

23,55 — Telejornal — 3º edição (úl- 

timas notícias); 

00.00 — Fecho, 


ESTUDANTES! 
CONCURSO, ESCOLAR +, 
DE PINTURA É DESENHO 


[| ATÉ 15 DE ABRIL] 15 DE ABRIL 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes famácias : 


6.º TURNO 


FARMÁCIA NOVA DE 
MONSANTO, LDA., — Rua de 
Monsanto, 148. 


FARMAUIA VITALIA, Pra- 
ca da Liberdade, S4. 

Antero de Quental, kua Antero de 
Quental, 60 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 503 — Correta de Araújo. Rus 
de Santa Catarina, 959 — Cruz (da), 
Rua Costa Cabral. 1083 — Guarant, 
Rus Pedro Hispano, 367 — Herculano, 
Rus Alexandre Herculano, 884 — Liga 
da Associação de Socorros Matuos. 
Rua do Bonjardim 285 — Magalhães. 
Rus de Serralves, 566 - Nova de 
Monsanto, Ld.*, Rus de Monsanto, 148 
— Ribeiro Júnior, Sucr, Rua Firmeza, 
99-A — Sampaio, Rua de Cedofelta, 686 
— Sanil, Rua do Paraíso, 214 — Vitá- 
lta, Praça da Liberdade, 84-37 — Cons. 
titiição (da). Rua da Constituição, 9% 
= Gondarém (de). Rus de Gondarém. 
360 — Foz 

Na áreosa — Farmácia da GHesta 
Rus D Afonso Henriques 206 

Em 8 Mamede de Infesta — War- 
mácia Confianca Rus do Godinho de 
Faria 257 

Na Senhuru da tura - suracio 
Central Avenids Fabril do Norte, 725 

Em Rio Tento - Farmácia S Cae- 
tano [Lugar de S Caetano 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426 

Em Leça da Paimetro - Sagde, 
Rus Hintz Ribeiro, 812 

Em Gondomar — Farmácia Lousã. 
Praça do Município, 354. 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gais, Rus Mar- 
quês de Sá da Bandeira. Farmácia 
Lobo. Coimhrães 


Em Vila Real 
A farmacia Chaves Ferreira (te- 
letone 2210). 


Em Coimbra 
Donato — Rus Ferrera Borges 
(teler. 22603); Cruz Viegas — Rua 


do Brasil (telet 22961); Cruz e 
Costa — Rua Dr. António de Vas- 
concelos (telet. 23715); Rainha San- 
ta — Rua da Figueira da Foz (telet. 
ars). 


Em Viana do Castelo 


Farmácia Simões — Rua da Ban- 
deira — Telef 22208, 


EM LISBOA 


TURNO M — Fernandes Borges, 
Rua C, 3, lote 300 (Olivais Sul) — 
Central dos Olivais, Lda, R. Alfe- 
res Barrilaro Ruas. 7-C (Olivais Nor- 
te) — ascenso, R. 27 41 (Bairro da 
Encarnação) - Grijó, Rua do Grilo. 
25 — S. Bartolomeu, Vila Paulo Jor- 
ge, 1 (às Galinheiras), “harneca —P 
Patuleia, Herdeiros. Rua do Lumiar, 
122-124 — Rainha santa R Afonsó 
Lopes Vieira S7-B (à &y Brasil) — 
Alentejo, Av da Igreja, 28-B — Bolo, 
Av, de Roma, 53-A4 — Estados Unidos, 
Av. dos Estados Unidos da América, 
16-B — Marques, Est de Benfica, 648 
—Vitex, Est de Benfica 373-B — 
S João. Est da Luz 124-a — Pra- 
tes É Mota. R. da Beneficôncia, 91 
(ao Rego) - Curie. Av Madame 
Curle, 15-4 — Restelo. R. Duarte Pa- 
checo Pereira It iPedroucos) — 
Lídia Almeida. Calçada da ajuda, 170 
— Santo Amaro. R Filinto Elísio, 
29-A/B - Probidade, R de Alcân- 
tara, 15-A/B: Infante Santo. R do 
Olival, 290 — Condestável R “oelho 
ds Rocha 119 — Almeida, R. Silva 
Carvalho 136 — Imparcial, R. General 
Taborda, 24 — Rualto, Lda, R do 
Alto do Carvalhão. 5-4/B — Sírius, 
R Fialho de Almeida, 38-A (junto À 
Esc. Técnica do B.º Azul) — “anta 
Marta Av 6 de Outubro X5A (à 
Feira Popular e Av 28 de Maio) — 
Cardote Lda Av Visconde 
2B-A/B/C (3 Av 
Saldanha (F Arga Lda) 
do Vitória. 5365 - Branco, 
que de Loulé, 51-65 Central do 
Areeiro. Av Paris 22-A — Marluz, 
Calçada da Picheira, 140-B/C: Eusil, 
R. Barão de Sabrosa, 104 — 
Brasil (do). R Alves Torgo. 29-31 
Dimar R Conde Monsaraz 
Guerra R andrade 82% — 
de Carvalho, Rus do Vale de Santo 
António 7-9) —- Anunciada, R do 
Vigário 14 — Progressiva R Santa 
Marinha. 18 — Gama, Calcada da Es- 
trela: Tão quis OR do Beporanca, 
17-19 — Cunha, R da Escola Poll: 
técnica 16 — Ultramarina R de São 
Paulo 101 - Fraxio. R dns Portas 
de Santo Antâc, 7? — Durão, R. Gar- 
rot 90-02 


Lisboa Porto 


18 16,2 
10 25 


Lua cheia a .. 
Quarto minguante a 


MARÉS 
Gara-mar 


9h46-22h00 
10h17-22h32 
10h52-23h10 
11h30-23h53 


Dia Preia-mar 
3h51-16h11 
4h22-16h44 


5h00-17h21 
5h40-18h00 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado; vento fraco ou mode- 
rado de norte; condições favo 

y ori , 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1 DE ABRIL DE 1969 


Pressão atmustérica 


(mtuel do mar) HORAS 


762,5 às O 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas ...... 
Temp. do ar às 18 horas 


760,0 às 18 
760,0 Desce 
141 


Temperatura máxima 16,2 às 15 e 15 
Temperatura mínima 25 As 7810 
Humidade mínima 53 àsize 15 
Temp. minima na relva 2,2 negativos 
Vento em kms./h 

Rajada máxima 62 as16e 55 


Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


A família é hoje 
a instituição social 
mais em perigo 


-— disse o bispo 
de Nampula 


NAMPULA (Moçambique), 1 
— «São inimigos da paz todos 
quantos atentam contra as fon- 
tes da vida e contra a dignidade 
da famílias — sublinhou o bispo 
de Nampula, D. Manuel Vieira 
Pinto, na segunda das suas 
conferências quaresmais, profe- 
ridas, perante grande assistên- 
cia, na sede do Clube do Niassa. 

O prelado tomou por tema 
uma das bem-aventuranças do 
Evangelho, a dos pacíficos, lem- 
brando que o Mundo está em 
guerra só por se recusar a rece- 
ber o principe da paz. 

<A família — afirmou D. Ma- 
nuel Vieira Pinto—é hoje a 
instituição social mais em pe- 
rigo. Está em perigo o amor — 
reina o culto do sexo: está em 
perigo o homem como esposo e 
pai, a mulher como esposa e 
mãe — pois o adultério e a pros- 
tituição alastram por toda a 
parte. Está em perigo o filho — 
pois a maior parte das vezes 
o filho é um cindesejado». — 
ANL. 


Em Bissau (Província da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 


DE 
Antônio A. de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


ds cidade dns A Da id da Dad À 


Quarta-feira, 2 de Abril de 1969 9 


D. Engrácia Pinto de Figueiredo 
Braga 


Na sua residência, Rua de An- 
tónio Granjo, 86, faleceu, ontem, 
confortada com os Sacramentos da 
Santa Igreja, a sr* D. Engrácia 
Pinto de Figueiredo Braga, viúva 
do sr. António Peixoto Braga. 

A finada era mãe das sr. 
D. Maria José Figueiredo Peixoto 
Braga Sousa Oliveira, casada com 
o sr. Manuel de Sousa Oliveira, 
D. Maria de Lourdes Figueiredo 
Peixoto Braga Gonçalves de Pi- 
nho, casada com o sr. José Silves- 
tre Gonçalves de Pinho, D. Maria 
Odete Figueiredo Peixoto Braga 
Liz Estêvão, casada com o sr. Fer- 
nando Liz Estêvão, D. Maria Ce- 
cília Figueiredo Peixoto Braga de 
Morais, casada com o sr, Armando 
Morais, e do sr. André António 
Figueiredo Peixoto Braga, casado 
com a sr.* D. Maria Teresa Cast 
Lopes Peixoto Braga, irmã das sr.” 
D. Elvira Pinto de Figueiredo 
Dias Leite casada com o sr. Be- 
ladimiro Dias Leite, D. Maria José 
Pinto de Figueiredo Leite Cardoso, 
casada com o sr. Joaquim Leite 
Cardoso Júnior, e do sr. Mário dos 
Santos Figueiredo, casado com a 
sr* D. Matilde Sendin Pinto de 
Figueiredo, cunhada das sr“ D. 
Teresa Peixoto Braga, D. Rosa 
Peixoto Braga e D. Maria Lobo 
Braga, dos srs. António José Pel- 
xoto Braga, João Peixoto Braga, 
casado com & sr.* D. Alice d'Assun- 
cão Costa Braga, e João António 
Peixoto Braga, casado com a sr* 
D. Maria Angelina Marçal Braga. 

O seu funeral realiza-se amanhã. 
quinta-feira, pelas 11,30 horas, na 
igreja paroquial do Bonfim, saindo 
o féretro 15 minutos antes da re- 
sidência. Após os responsos, se- 
guirá o féretro para jazigo de fa- 
mília no cemitério da Irmandade 
do Bonfim. A cargo da C.* Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 


D. Irene Casimiro Barbosa 
Perdigão 


Em casa de sua filha, faleceu, 
ontem, com 89 anos de idade, a 
sr* D. Irene Casimiro Barbosa 
Perdigão, casada com o sr. Leonel 
Lopes Perdigão e mãe da er* 
D. Maria Fernanda Barbosa Per- 
digão Martins Tamegão e dos srs. 
Henrique Leonel Barbosa Perdi- 
gão e eng. Fernando Barbosa Per- 
digão. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se, hoje, 
às 1045 horas, na capela da Se- 
nhora da Conceição, à Rua da 
Constituição, onde o féretro se en- 
contra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério de 
Agramonte. A cargo da C.* Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


José Gonçalves 


Em casa de seu filho, à Ave- 
ja do Marechal Carmona, 374, 
em Vila Nova de Gala, faleceu, 
com a idade de 88 anos, o sr. 
José Goncalves, natural de Caba- 
nas do Viriato Carregal do Sal 

Era pai dos srs. Diamantino 
de Sousa Gonçalves e Júlio de 
Sousa Gonçalves; sogro das srt 
D. Maria Urbana Santos Carmo 
e Sousa Goncalves e D. Maria 
Antonieta da Silva Gonçalves e 
avô de Maria Gabrlela, Jorge 
Manuel, Helena Maria Carmo 
Gonçalves, Isabel Maria e Car- 
los Manuel da Silva Goncalves. 

O funeral, a cargo do armador 
Josê Maria Cristão, realiza-se, 
hoje, às 15,30 horas, da residência 
acima citada para a igreja de 
Mafamude, Vila Nova de Gala, 


de idade, faleceu, nesta cidade, o 
sr. Heitor Gomes Fernandes Gui 
marães, casado com a sr.* D. Mi 
ria Augusta Ferreira de Brito Gul- 
marães e irmão das sr.” D. Ruth Go. 
mes Fernandes Guimarães, D. Ire- 
ne Gomes Fernandes Guimarães e 
D. Maria de Lourdes Gomes Fer- 
nandes Guimarães Coelho, casada 
com o sr. Armindo Coelho, e dos 


FILATELIA 


Primeiro Salão de Divul- 
gaçção Filatélica 
do C. D. E. F. do Norte 


Organizado pelo Clube de Des- 
portos e Educação Fisica do Nor- 
te, vai realizar-se, na sede daquela 
colectividade, de 17 a 22 do corren- 
te o | Salão de Divulgação Fila- 
télica, Iniciativa que atraiu nume- 
roso lote de expositores e se pre- 
vê resulte num êxito absoluto, Esta 
realização da prestigiosa colect;vi 
dade e aguardada com natura! e; 
pectactiva pelos filatelistas por. 
tuenses e pelos numerosos aprecia: 
dores da modalidade que, certa- 
mente, acorrerão à sede da E, F. 
do Norte em número apreciável. 

Para assinalar esta imteressante 
jornada de filatelia, O clube orga- 
nizador mandou cur.har uma medalha 
comemorativa. em bronze, e com o 
módulo de 80 milimetros, sobre de- 
senho do artista portuense Adaiber- 
to Sampaio. Entretanto, a emissão 
desta mertalha, limitada à cem exem- 
plares, toi já esgotada por enco- 
menda' dos colecionadores. 


INFORMAÇÃO 
DO ULTRAMAR 


Baixa militar 


LUANDA, 1—O Serviço de 
Informação Pública das Forças 
Armadas anuncia ter morrido, 
em Angola, por acidente, o sol- 
dado 037313/68, José Maria da 
Silva Ribeiro, natural de Santo 
Tirso, filho de Manuel de Sousa 
Ribeiro e de Maria Glória Silva. 
— ANI. 


Jovem gaiense atropelada 
em Luanda 


LUANDA, 1 — Quando atra- 
vessava uma artéria desta cida- 
de, foi colhida por um automó- 
vel, conduzido por Carlos Al- 
berto dos Santos, Maximina 
Pinto, de 17 anos de idade, na- 
tural de Vila Nova de Gaia. 

Imediatamente socorrida e 
transportada ao Hospital Cen- 
tral, a infortunada rapariga bai- 
xou à sala de Observações, com 
diversos ferimentos pelo corpo. 
—L. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


Comunica-nos o Serviço de 
Informação das Forças Arma- 
das terem morrido em combate, 
em Angola, o soldado do recru- 
tamento da Província, número 
6083696. Serafim da Silva, na- 
tural de Vila Real, filho de Se- 
rafim da Silva e Maria Emília 
Silva; e, na Guiné, o caçador 
nativo Sauca Dyata, natural de 
Suantera. 


srs. Francisco Fernandes Guima- 
rães, eng. Agostinho Fernandes 
Guimarães e eng. Tirso Augusto 
Fernandes Guimarães, casado com 
a sr* D, Linette Laplaine Guima- 
rães, O extinto era também cunha- 
do do sr. dr. Augusto Ferreira 
de Brito e da sr* D. Maria das 
Dores Ferreira de Brito. 

O funeral realiza-se, amanhã, 
quinta-feira, dia 3, saindo às 11 
horas da igreja do Hospital desta 
cidade para a paroquial de Urge- 
ses, onde será celebrada missa 
de corpo presente, após a qual 
seguirá para o cemitério local, 
onde o corpo ficará sepultado em 
jazigo de família. 


Comandante Manuel Bento 


Para o Cemitério da Ajuda, em 
Lisboa, erectuor-se ontem. o fune- 
ral «o comandaute Manuel Bento, 
chefe cos Serviços Marítimos dó 
Porto at Lisboa. 

Tecnico abalizado em salvamento 
de avios, o comancante Manuel 
Bento »nda, recent.mente, fora ou- 
vido tre as possibilidades de re- 
cuperação do arrastão «Cidade de 
Aveiro», tombado na barra daquele 
porto. -endo declaraio que o navio 
será salvo. 

Adoecendo com uma gripe, ar- 
teontem, quase o tm da tarde a 
morte « rpreena O comandante 
Manuel Bento eza muito estimato 
Pelas suas qualidadas de caracter = 
trato cativante, 

Contava 6 anos, deixa viuva a 
sr* D. mercedes de Oliveira Bert; 
e era pai aa sr* D Maria Manu ta 
de Oliveira Pento Banaco, casaia 
com o sr. Vitor da- Conceição Ba- 
naco, nincionário da Caixa Geral 
de Depósitos; e do si. tenente An. 
tônio Manuel Tento, actualmente am 
França, casado com a sr* D, Da- 
niele Maussion Bento. 


Joaquim Dias Leite 


VISEU — Faleceu, nesta cidade, 
o st. Joaquim Dias Leite, estimado 
agente comercial. 
eixa viúva a sr* D. Cândida 
da Rocha Menezes, 
Pesames aos doridos, — C. 


D. Maria dos Prazeres de Jesus 
Leitão 


VISEU — Na sua casa da Praça 
de D. Duarte, faleceu a sr. D. Ma- 
ria dos Prazeres de Jesus Leitão, 
que era esposa do sr. Jusê de Al- 
meida ( da «Revista Católicas) e 
mãe do sr. João de Almeida Lei- 
tão, casado com a sr. D Maria de 
Lurdes de Albuquerque Leitão; avó 
de José Maximiano e Maria Lúcia 
Leitão e irmã dos srs D. Maria Clo- 
tilde, D. Maria da Ascensão, D. 
Isabel, Alfredo e José Maria Leitão. 
Aos enlutados, sentidos pêsames. 


FUNERAIS 
António Luís Alves Ferreira 


FERMELA — Com a idade do 86 
emos, faleceu, na sua residência, no 
lugar do Vale, desta freguesia, q sr. 
António Luís Alves Ferreira (o Cae- 
tano). Era pai dos srs, Manuel e An- 
tónio' Alves Ferreira, 

seu funeral realizou-se para o 
cemitério local, 

A toda a família enlutada, apre- 
sentamos sentidos pêsames, — C, 


D. Ermelinda Maria Lopes 


MONTARGIL — Na sua residência, 
no lugar denominado Carvalhoso, 
faleceu a sr* D. Ermelinda Maria 
Lopes. casada, de 54 anos 

O funeral, que se realizou para o 
cemitério desta vila, constitulu uma 
sentida manifestação de pesar, 
Condolências à família entutada. 


AMAN, 10 roi Hussoin, 
da Jordânia, aotuou, ontem à 
noito, como bombeiro volun- 
tário, apagando um incêndio 
com o extintor do sou auto 
móvel, 

Hussein, atravossava as ruas 
da cidade quando avistou uma 
motocicleta que ardia o pa- 
rando imediatamente o carro 
apcou-se de extintor em punho 
o apagou as chamas. 

O Jornal «Al Destour» quo 
publica hojo a notioia do in- 
oidente traz também uma fo- 
tografia do rei ainda a segurar 
o extintor Junto do automóvel. 
—R. 


DUAS LETRAS, DOIS!CARRIS 
AONSERVICO: DO PAÍS 


DESPORTOS 


DESPORTO ESCOLAR 


A equipa de voleibol 
do Liceu da Póvoa de Varzim 


VAI A ANGOLA 


q 


Foi apurada campeã metroplitana 
escolar de voleibol a equipa do Li- 
ceu Nacional da Póvoa de Varzim, 
que se deslocará a Angola para dis- 
putar o título de campeão nacional. 
Em segundo, terceiro e quarto luga- 
res classificaram-se, respectivamente, 
as equipas da Escola Comercial de 
Veiga Beirão, da Escola Comercial 6 
Industrial de Espinho e do Liceu 
Nacional de Lamego. 


RAGUEBI 


Partiu para Barcelona 
a Selecção de Juniores 
que participa 

na «Taça das Nações» 


A fim de participar na <L* Taça 
das Nações» na categoria de Junio 
res, partiu, ontem, pars Barcelona, 
a equipa nacional da modalidade. 
E dela não fazem parte atletas do 
Benfica, por os responsáveis deste 
olube não terem deixado os seus 
elementos participarem nos treinos 
da selecção. 

Desta forma, a equipa portuguesa 
ficou constituída por 7 jogadores do 
C.D.U.L, 7 do Belenenses, 5 de Di- 
reito e 5 do Técnico. 

Na competição, que é à eliminar, 
participam as selecções da Espanha, 
França. Itália, Marrocos, Roménia, 
Ohecoslováquia. Bélgica e Portugal, 
divididas por quatro grupos. 

Da comitiva. chefiada pelo ar. Am- 
tónio Mendes Félix, É 


José Bento dos Santos, o macagista 
José Almeida. o dr. António Car 
queijeiro, árbitro e Os seguintes jo 
gadores: Gama Batalha. Barbosa, 
Oaindo Silva, Mangano, Vatente. Se 
queira. Matos Chaves. Martin Mayer, 
Noronha, Rivera, Nunes, Sobral, Car- 
doso, Moita, Peixeiro, Abreu, Pes 
tana e Paixão. 


| 
| 


' 
| 


DO NACIONAL 


DA 


IH DIVISÃO 


PENAFIEL A GRANDE META DO BOAVISTA 
NA EXPECTATIVA: 


SANTO TIRSO E FAMALICÃO 


A medida que o fim da competição se aproxima, 


maiores são as dúvidas sobre o seu desfecho, <x 
na série dos concorrentes do Norte. O F. O. Tir- 
sense já ultrapassou o F. C. Famalicão, embora 


com o mesmo número de pontos. E o Boavista 
só tem um ponto de avanço, Domingo que passou, as contas 
complicaram-se, porque «axadrezados» e famalicenses só 
somaram um ponto, ao passo que 08 tirsenses conseguiram 


O campeonato vai sofrer interrupção no próximo do- 
mingo, devido à solenidade da Páscoa. Admite-se que as 
dúvidas se prolonguem até à 26.º jornada, mas já no dia 13 
pode ser levantada uma ponta do véu, se o Boavista ganhar 
em Penafiel, para, assim, manter o pequenino avanço que 
tem dos seus rivais, favoritos nos jogos que terão de realizar 
com o Gouveia, em Vila Nova de Famalicão, e com o Sporting 
da Covilhã, onde jogará a turma de Santo Tirso, que parece 
ser a que, neste fim de campeonato, reúne maiores trunfos 
técnicos e físicos, Simplesmente, resta saber se a sua recupe- 
ração ainda surgiu a tempo de glória ou se apareceu um 


tudo-nada atrasada. 


2) 


No ponto em que a stiuação está, tudo pode acontecer, 
mesmo a que, da flagrante do mais favorito dos favoritos, 
que continua a ser o «team» do Bessa. O futebol continua a 
ser um pequeno mundo de surpresas. Veja-se o que aconteceu 
ao F. O. do Porto: em dois jogos no seu estádio perdeu três 
pontos. Por culpa do próprio F. O. do Porto, que se derrotou 
a si mesmo, antes que os adversários o obrigassem a per- 
der-se, Vamos admitir que a lição de mau profissionalismo 
de alguns jogadores do F. O. do Porto —e só deles — não 
tenha passado despercebida aos destas três equipas que 
estão na corrida para o título da II Divisão é que, portanto, 
todos eles (atletas) e todas elas (equipas) possam reunir 
os seus melhores trunfos, nesta arrancada final de dois 
desafios, em 13 e 20 deste mês. 


Enquanto o Valecambrense se mantém na esperança 
de ainda dar um pontapé na despromoção, depois 
da sua magra vitória sobre o último classificado, o 
Sporting de Espinho parece seguro de si mesmo, 
depois do brilhante empate que arrancou em Gou- 
vela, Mas nem pode enervar-se nem desculdar-se, porque o 
seu rival pode ganhar-lhe, ainda, três pontos —o mínimo que 
se lhe exige. O desafio que se segue, Sporting de Espinho-Leça, 
pode ser decisivo a favor dos espinhenses, desde que estes 
ganhem. Será caso para, na praia que é rainha da Costa 


Verde, mandarem foguetes para o ar, depois de tantas can: 
seiras, de tantos sacrifícios. Mas, antes disso, claro, ainda 
serão necessários, pelo menos, noventa minutos de duro 
trabalho, que esta equipa do Leça não é para brincadeiras, 


Na Zona Sul, entrementes, luta-se encarniçadamento 
para evitar o pior, mas o Alhandra — que fol, nos últimos 
anos, uma das melhores formações, nesta série — parece con- 


denado. Com três pontos menos do que o Oriental e o Almada, 

as suas hipóteses de reabilitação são escassas. A dúvida malor 

Draco com ogia dois últimos concorrentes, que se defron- 
don 


3) 


bo tendo fEstuintado) os visi. 


O Barreirense perdeu em Torres Vedras e ficou 
apenas com 2 pontos de avanço. Mas, sincera- 
mente, não nos parece que a equipa do Barreiro 
esteja em cuidados, porque, além dessa margem, 
dispõe ainda de vantagem no saldo dos golos obti- 
dos e consentidos nos 24 desafios já disputados: 47 contra 
81 do Torriense. Para que se verificasse um golpe de teatro, 
seria necessário que o Barreirense só conseguisse um ponto 
º, ao mesmo tempo, a turma de Torres Vedras ganhasse 
os dois que lho restam. Não duvidamos de que o Torriense 
seja capaz de o conseguir; o que pomos em dúvida, isso sim, 
é que o Barreirense só consiga um ponto nos encontros que 
tem de disputar com o Sesimbra (em casa) e com o Luso 
(fora). O Barreirense não mais sairá do Barreiro, por isso 
que a vitória final, na série, já não lhe deve fugir. A verdade 
é que foi a equipa mais regular, desde o princípio da com- 
petição, que comandou sempre. O que não invalida o mérito 
de um Torriense que irá perder o campeonato por causa 
dos três pontos que desperdiçou na sua própria 
as equipas do Sesimbra, Luso do Barreiro e Portimonense, 
que lhe são nitidamente inferiores, 
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Procra MA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


BASQUETEBOL 


Ultimo jogo da «povies de de: 
sempote da Compeonato Nacional 
de Juvenis (Zona Norto), C. D. U. 
P.Galitos, no Povilhão S. João 
da Madeira, às 21,90 horas. 


BILHAR 
Prossegue, às 21,15 horas, no so- 

lão do Leixões Bilhorista, em Moto- 
sinhos, o Compéonolo Regional de 
Partida Livra (3.º4 categorias), orga- 
nizado pela Associação Portuense, 


FUTEBOL 

Selecção de Lourenço Marques. 
+. C do Porto, à noite, no Er 
tádio Salazar, em Lourenço Mor. 
ques. 

— Chegada dos representações 
espanholas que vêm tomar parte no 
«Segundo Torneio Ibérico de Junio- 
taty organizado plo Boovita e F. 


Porto. 
RAGUEBI 
Prossegue, em Barcelona, um 
Tomeio Internacional com a porti- 
cipação de Portugal. 


TENIS DE MESA 
Taça de Portugal (Seniores) 
Galitos da FozCulturol das Antas, 
na sola do Galitos do Foz, 6s 21,390 
horas. 


VOLEIBOL 
Campeonatos Nacionais 
Juniores; 

Lisboa Ginásio-idemato Mosoa- 
vide; às 21,90 horas, no Ginásio do 
Escola de Óbidos. 

Juvenis: 

Lisboo-Bentica, às 19 horas, na 
Escola Josefo de Óbidos, 

— Jogo em atraso da Prova Ex. 
traordinária de Juvenis: 

Ginásio de Santo Tirso-Esmoriz 
Ginásio Clube (A), em Santo Tirso, 
às 2 horas. 


DIVERSOS 
Reunião hobituol dos corpos go 

rentes do F. C. do Porto com os 
representantes dos órgãos da infor- 
mação, às 18,30 horas, na sede. 


Prosseguiu, ontem, no Salão Paro- 
quial do Leça de Palmeira a assem- 
dleia geral ordinária do Leça F, C., 
iniciada no passado dia 2 de Março. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo 
eng Beleza Moreira, secretariado por 
Fernando Pereira dos Santos e Antó- 
nio Martins Fogagetro. 

Ao abrir a sessão, o presídento da 
Mesa lamentou que na sessão anterior 
tivesse havido desentendimentos, mas 
disse esperar que tudo se solucionasse 
da melhor maneira 

Usou depois da palavra Francisco 
Guerra para dizer que embora se sen- 
tisso magoado com determinadas reac- 
ções do comandante Lourenço Mateus 
não seria oportuno abordar, de novo, 
o assunto, dada a ausência deste úl- 
timo associado, 


Foi seguidamente sugerido que so 


AUTOMOBILISMO — No primeiro plano, os destroços do carro em que perdeu a vida o condutor italiano Lucien 
Bianchi, quando se treinava no circuito das «Vinte e quatro horas de Le Manso 
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OS PREÇOS DA CASA ASSUNÇÃO 
SÃO EQUILIBRADOS! 


E PES COSERIORGA Ava 

HA DE APRESSARSE A COMP) 

A ASA ASSUNÇÃO vem “do sau diipo 

um mognifico sortido de COBERTORES 

modernos quentes o oreços 
incrivelmente baratos | 


CASA ASSUNÇÃO 


de ARMANDO SUUSA LUPES 
Ruo do Parolso 313 — PORTO 
falotono 7094) 


LINGERIE - MALHAS - MEIAS 


Rei na 


! UM NOVO CONVECTOR ELÉCTRICO 
de concepção diferente 
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MODELO DE EMBUTIR 
Ocupação minima de espaço 
Funcionamento «ilencivo Linhas e 
cores harmoniosas. Interruptor. Ke 
gulador de temperatura ambiente. 
GARANTIA DF 5 ANOR 


RASTE JANUS SUCCS, LDA 


B. Barão do Forrester, 914-—PURTO 
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foi nomeado sócio de mérito 


FILIAL: B. D. Pedro V, Z1—LISBOA 
ee 


PORTUGUESES, MEXICANOS E TRANSALPINOS 


NO CONCUR 


O QUE SE SEGUE 


os Campeonatos Nacionais das I e II Divisões são interrompidos, 

no próximo domingo, com prejuizo para os clubes que gastam 
somas fabulosas com a estruturação das suas equipas, para, afinal, 
injustificadamente, verem passar jornadas em branco. A interrupção, 
desta vez, acabou por ser aproveitada para & realização de um jogo 
internacional particular, Portugal-México, que surgiu já depois da 


programação dos nossos campeonatos. E por isso mesmo é 


que os 


nossos clubes não puderam dispor de todas as suas unidades, nos seus 
jogos particulares. Casos do E, C, do Porto e Vitória, de Guimarães, 


por exemplo. 


Em face de tal paragem, o Totobola recorreu, além 


daqueie desaflo internacional, ao Campeonato de Itália e ao Campeo- 
mato Nacional da III Divisão, que, a despetio de ser uma prova 
federativa, não sofre interrupção — e muito bem. 


O concurso n.º 31 não parece 
muito propício ao êxito dos visita. 
dos. Tanto assim que só proguós- 
ticamog cinco uns, nos jogos de 
S. Pedro da Cova, Cantanhede, 
Vila Real de Santo António, Ca- 
Eliari e Milão, 

Realmente, afigura-se-nos que 
a equipa sampedrense sera capaz 
de levar de vencida um Sport 
vila-realense que, embora com 
mais pontos, portanto mais cate- 
gorizado, pode não ganhar, nem 
mesmo empatar, já que o encon- 
tro não tem quaiquer significado 
classificativo. O destino das duas 
equipas está traçado. 

No encontro Os Marialvas- 
-União de Lamas também é apre- 
ciável o desnível de pontuação 
em favor dos visitantes, mas, se- 
guros como estão do seu regresso 
à II Divisão Nacional, tanto se 
lhes faz ganhar como perder, Por 
uma questão de brio, os de Can- 
tanhede são capazes de levarem 
a melhor, para fecho de uma 
época pouco auspiciosa. 

Antes de votarmos a favor do 
Lusitano algarvio hesitamos, E 
que o Grandolense tem mais ca- 
tegoria e até pode triunfar. Re- 


ASSEMBLÉIAS GERAIS 


CURIIAAAAIASAASAAAA DADAS O O OO OO ODOR EA O AAA SIA DAS 


accionassem alguns dos devedores do 
clube, em virtude de os mesmos tar- 
darem em prestar contas O tesoureiro 
Sebastião Maria da Nóbrega, ao mes- 
mo tempo que esclarecia quanto à ori- 
gem dos débitos sugeriu também que 
se aguardasse mais algum tempo, pois 
a consciência de muitos deles, levá- 
s-ia certamente a regularizar as 
contas, 


Ainda dentro do período concedido 
para tratar de assuntos de interesse 
para o clube, iniciado já na sessão an- 
terior, foi lida uma carta dirigida à 
Mesa pelo presidente da Direcção José 
Archer de Carvalho, onde eram pos- 
tas em relevo as qualidades do co- 
mandante Lourenço Mateus e 08 var 
Mosos serviços prestados à colectivi- 
dade, lamentando-se apenas que outros. 
com malévolas Intenções, o tenham 
influenciado de forma a que surgissem 
desinteligências reflestidas nos desen- 
tendimentos da última sessão da 
assembleia. 


Para encerrar definitivamento o 
assunto, Manuel Teixeira Dias propôs 
que o comandante Lourenço Mateus 
fosse nomendo sócio de mérito, A 
assembleia aprovou por aclamação, 


Surgiu por óltimo o acto eleitoral, 
Por sugestão de José Archer de Car- 
valho e na Impossibilidade de se con. 
seguirem mais amplos resultados, fo- 
ram nomeados os trós presidentes, quo 
por sua vez escolherão os restantes 
elementos, 


Para já, e salvo qualquer impedi- 
mento, os futuros presidentes do Leça 
são: 


Assomblola Geral — Manuel Tei- 
xeira Dias. 


Direcção — Eng, Beleza Moreira. 
Conselho Fiscal — Augusto Pedroso 


O eng, Beleza Moreira condicionou 
a sua nomeação à forma como conse- 
guisso arranjar os séus colaboradores 
dizendo que o Ideal seria um de cada 
uma das correntes que infelizmente 
existem no selo do clube, 


Tentou-se durante um curto inter. 
valo formar o elento completo, Pe- 
rante os nulos resultados obtidos, 
optou-se por uma comissão formada 
pelo novo presidente (condicionado, é 
claro), Sebastião Nóbrega, Archer de 
Carvalho e Teixetra Dias, 


A assembleia prosátgue no próximo 
dia 8, com vista à eleição, consideran- 
do que a comissão agúra nomeada, vai 
até lá dar conta da sua missão—s. M. 


Depósitos no Porto : 
q Rua Fernandes Tomás, 339 — Telefs. 28091 e 34577 
Rua Entreparedes, 25 a 27 — Telef. 21457 


Depositários em todo o País 


comendamos o emprego de uma 
tripla, por isso mesmo. 

Cagliari-Milão é o encontro 
n.º 1 do campeonato transalpino 

e pode até, decidir a questão do 
título. “Outra tripla nas nossas 
recomendações, Por comodidade, 
vaticinamos a equipa que recebe. 

Em Milão, o Inter é favorito 
para derrotar o Torino, 


* 


Também nos inclinamos para 
a hipotese de se registarem cinco 
empates. Escolhemos os jogos 
Portugal-México, Mirandela-Fafe, 
Estrela de Portalegre-Marinhen- 
se, Bolonha-Roma e Verona-Fio- 
rentina, 

Quanto ao desafio da nossa 


» BENFICA 
FENCIONA 
IMPUGNAR 


a marcação 
do jogo 
com a Sanjoanense 


A Direcção do Benfica dirigiu 
um ofício à F, P. de Futebol so- 
passada certi. 
dão da acta da reunião daquele 
organismo, na qual foi marcada 
a data da repetição do desafio 
com a Sanjoanense, para 23 de 


Abril, 
£ intenção dos «encarnados» 
impugnar tal deliberação, com 


base na falta de «números da 
direcção federativa, 

Entretanto, o clube lisboeta 
pediu também à Federação que 
consulte a U, E. F, A, no sentido 
de conhecer a sua posição, com 
vista à Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, no caso de o jogo-repe- 
tição vir a originar-lho a perda 
do título de campeão nacional. 


No domingo: logos 


as 14 e 30 


A F. P. Futebol marcou para 
as 14 q 30 horas os jogos do 
próximo domingo do «Nacional» 
da Ill Divisão, por motivo da rea. 
liração do Portugal - Móxico, no 
Estádio Nacional, às 17 horas. 


HW TORNEIO 
IRÉRICO 
DE JUNIORES 


chega hoje 
a equipa 
do Corunha 


Para tomar parte no II Tor- 
neio Ibérico de Juniores, chega 
hojo ao Porto a turma do Real 
Deportivo de La Corunha que pe- 
lag 18 horas, será recebida na 
sede do Boavista F. Clube, 

O Celta de Vigo, chegará ama- 
nha, pelaa 12 horas, à estação de 
Campanha e, ao fim da tardo, o 
Bétis e o Sevilha, 

Também arribarão amanha, a 
esta cidado as equipas do Ben- 
fica e do Belenenses, 


ve nominao 


Vitória 

de Guimarães- 
«Clube Sport 
Maritimo 


FUNCHAL, 1 — Está q des- 
pertar grando interesso na Ilha 
da Madeira o encontro amigável 
entro o Clube Sport Marítimo e 
o Vitória de Guimarães quo terá 
lugar no próximo domingo no 
Estádio dos Barreiros, 

Os madelrenses estho esperan- 
cados que uma das melhores 
equipas do campeonato nacional 
de futebol proporcione uma boa 
tarde desportiva, — (L,) 


selecção, as nossas probabilida- 
des de êxito não são muitas. O 
México visita-nos numa má altu- 
ra, com alguns dos nossos fute- 
bolistas a acusarem certa satu- 
ração e com as equipas do 
Benfica (ausente na América do 
Sul), do F. C, do Porto e do 
Sporting em momento que não 
se pode considerar auspicioso. 
Com um interessante historial, 
nesta sua fase de preparação, os 
internacionais mexicanos podem 
empatar, pelo menos no Estádio 
Nacional português, 
Em Mirandela, a equipa local 
não estará muito à vontade para 
derrotar a de Fafe, que u supera 
em pontos arrecadados até agora. 
Em Portalegre, o Marinhense 
vai lutar pela passagem à II 
Divisão, de « once se acha afagta, 
J 


1 

Verona-Fl rentina, 
recomendamos o emprego de 
uma trípla a quem o puder fazer. 
A turma de Florença val jogar 
com os olhos no título, pelo que 
o seu triunfo não nos deixaria 
de boca aberta. 


Por exclusão de partes, fl- 
cam-nos três desafios para vati- 
cinarmos os trunfos dos visitan- 
tes: Lamego, Sacavenense e 
Farense, que jogarão, respetiva- 
mente, em Pinhel, Entroncamen- 
to e Montemor 

E tão grande a diferença de 
categoria entre as equipas que 
se nos afiguram lógicos os dois 
que empregamos. O que não 
quer dizer que, num ou noutro 
destes três prognósticos, não 
venha a acontecer xis. 


Visitado Visitante 
1] Portugal — México 
2|5.P. Cova. Real 
3| Mirandela — Fafe 
4 | Pinhelen. — Lamego 
5 | Marialvas — Lamas 
6 | Ferroviários-Sacav. 
7] E. Portal, —Marinh. 
8 | Lusit. V. R.—Grand. 
9 | U. Montem.—Faren. 
10] Bolonha — Roma 
W| Cagliari — Milan 
| Inter=Torino 
13 Verona — Fiorentina 


CICLISMO 


SOMA E SEGUE... 


EDDY MEROKX 


ganhou a 2º etapa 
da «Volta a Malorca» 


PALMA DE MAIORUA, 1 — O com 
peão belga Eddy Merckx ganhou, iso- 
lado, a 2.º etapa da Volta Ciclista 
a Maiorca, colocandose assim 
frente da classificação geral. — F. P. 


UM DOS NOVOS + 
MODELOS DE 
7 MOBÍLIAS 


TABOPAN 


EXECUTADA COM ESTE 
EXCELENTE MATERIAL 
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| 
) 
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O VITÓRIA. 
DE GUIMARÃE. 
QUER JOGAR 

A NOITE 


na «Taça 
Ribeiro dos Reisv 


O Vitória, de Guimarães, ins- 
creveu-se, hoje, na «Taça Ribeiro 
dos Reis», No entanto, porque O 
campo da Amorosa já está elec- 
trificado nessa altura, a Direcção 
do Vitória vai oficiar aos clubes 
do Norte, concorrentes a esse 
torneio, no sentido de dellbera- 
rem para que os encontros so 
efectuem à noite. 


A Direcção do O. E. do Vala- 
dares, que esteve em exercício 
no ano de 1968, val rountr-se, 
hoje, num restaurante desta ot 
dade, em jantar do confraterni- 
sação com os elementos do Gon- 
selho Técnico, Américo Lopes e 
Manuel Parede, o treinador José 
Pereira, o olínico do departamen- 
to médico, drs, Manuel Rodri- 
gues e Manuel Caseiro, os maça. 
gistas Bernardo Martina e Manuel 
Assunção Silva e aínda: Fernan- 
do Nunes, Júlio Valento, Alezan- 
dre Rocha, Bernardino Canedo o 
Valdemar Almeída, 


F. €. DO PORTO, 
v. DE SETCBAL 
E SELECÇÃO 
DE ANGOLA 


no «Torneio 
Triangular», 
de futebol 


Um reparo que parece justo 


Assistiu-se, com profunda decep- 
cão, durante' o Campeonato Femi- 
nino, findo, a diversas arbitragens 
em que não houve preocupação com 
o «toques de bola, permitindo os 

escandalosos 


Um arbitro apenas Se impôs: 
Antônio Brandão, que, rigoroso 
nesse pormenor técnico, reprimiu 


com a maior Inflexibilidade essa in- 
tracção. 

Supômos que ao deixar-se jogar 
por cima, permitindo que o «toques 
se taça de qualquer maneira não 
se está a contribuir para O pro- 
gresso da modalidade, As jogadoras, 
habituadas a que não punam essas 
faltas, perante um árbitro mais ri- 
goroso, sentem-se prejudicadas sem 
razão, 

Em conversa com um arbitro e 
fazendo-lhe ver os inconvenientes 
desse critério ouvimos com mágoa. 
podia exigir muito e que tinham 
instruções da própria Comissão de 
«Que eram moças, que não se lhes 
Arbitros, para não serem rigorosos 


o melho: caminho? 
Sera que as rapargas não terão di- 
reito a que as habituem a jogar 
como Mandam as regras? 


TEN'S DE MESA 


Foi adiada a «poule» final 
de Infantis 


A «poule» tinal do Regional In- 
dividual (Intantis), marcada para 
hoje na sala do F, C, do Porto fot 
adiada para data designar, 


Campeonato Regional 
de Juniores 


Efectuou-se, ontem, à noite, na 
sala do E. Cdo Porto a segunda 
jornada do Campeonato Regional. de 
Juniores ou Associação do Porto. 
Yernando Paulo (F. C. Porto) 
ao vencer Ernesto Santos ficuu em 
óptima posição para vencer u prova. 
RESULTADOS — Nelson Veiga 
venceu Manuel Castro, Mario 
Jorge venceu Manuel Castro 2- 
Antônio José venceu Pui Jorge 
José Teixeira venceu Manue) 
sanha, 2-0: Manuel Pessanni 
ceu Fernando Ferreira, José 
Teixeira venceu Rui Joige, 2-0; Et 
nesto Santos venceu Manuel Pessa- 
nha, 2-0; Nelson Veiga venceu José 
Martins 2-0: José Ferreir, venceu 
Mário Jorge, 2-1: Rui Jorge venceu 
Fernando Ferreira, 2-0; Ernesto 
Santos venceu Ernesto Santos, 2-1, 


Pes- 
vene 


LUANDA, 1 — 4 Direcção da 
“Associação Provincial do Futebol, 
elaborou o calendário do «Torneio 
Triangular» que começa a dis- 
putar-so no próximo dia 2 de 
Julho à nolto no Estádio dos 
Coqueiros, com a participação 
das equipas do Futebol Clube do 
Porto, Vitória do Setúbal e Se- 


6, 
Setibal-P, O, do Porto, — (L.) 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO (Zona Norte) 


Meias-finais (Apuramento) 


Rectificação do local de jogo — o 
encontro Académ:co-Ginásio terá lugar 
em flhavo e não em S, João da Ma- 
deira, conforme estava anunciado, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA HI DIVISAO 


Jogos em atraso 


Rectificação de datas — Os jogos 
em atraso Centro Católico-Vale For- 
moso e Liberdade-Ac, do Santa-ém, 
efectuam-se em 27 do Abril próximo, 
à mesma hora, e não em 26 conforme 
estava inicialmente indicado, 


TAÇA DE PORTUGAL 
(Masculino) 


Alteração de data — Em virtude do 
Pavilhão Universitário não estar hoje 
disponível foi marcado para amanhã, 
& mesma hora (23), o encontro entré 
o CDU.P. e o B.P.M. 


TAÇA DE PORTUGAL 
(Feminino) 
Transferência se Mr es) jogo 
.L. foi transferido para 
"Pavilhão do Univereiário 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS 


O F. €. DO PORTO é finalista 


Ontem, no Pavilhão de S. João da 
Madeira, disputou-se o jogo de de- 
sempate do «Nacional» “ge Juvenls en- 

o F C. do Porto e o Galitos, que 
Ep EM ordieo 
“733 


venceram — por 


mudo, o F. C do Porto está 
apurado nara a final como represen- 
orte. 


tante da Zona 


, 
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Mulher solteira ou casada 
Divorciada ou viúva 

Bó viverá consolada 
Bebendo vinho da «UVA». . 


«da «UVA» 
Vinho puro 
Alimento puro; 
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BILHAR 


Campeonato Regional de Partida 
Livre 


Fernando 00-58-16 
Jorge Aires 118:68-10 


Daniel Busto venceu Leito Castro 
por falta de comparência, 


ENTRARAM EM ESTÁGIO 


TRINTA E UM 


JOGADORES 


das selecções nacionais <A» e «Esperanças» 


Iniciou-se, ontem, novo ciclo na pre. 
poração dos jogadores escolhidos pelo 
seleccionador, dr, José Mona Antunes, 
com vista à formação das equipas «A» « 
«Esperanças» para os próximos jogos com 
o México e a Sulça. 

Dos 34 jogadores convocados, dois ti- 
nham já sido dispensados pelo seleccio- 
nador por se encontrarem lesionados — 
Alhinho e Rui Rodrigues 

Apresentaramso portanto, no estágio 
os seguintes elementos: 

Lovrindo e Murça, do Bels 
tando, do F. C. do Porto; Vitor Cooral 
da CU. F; Diomonhno, Nelson e Co- 
molas, do Varzim; Nené, Mário Compos, 
Monvel António e Peres, da Académ co; 
Coló e Letão, do União de Tomar; Mur- 
raças, do Atlórco; Pinto e Jooquim Jor- 
ge, do Vitória de Guimarães; Vitor Bapris. 
ta, Figueiredo, Pepita, José Mario, Con- 
ceição e Carriço, do Vitória de Setúbal; 
Fonseca, Barros, Adriano e Calado, do 
Leixões; Domos, Pedro Gomes o Chico, 
do Sporting; e Armando, do Sporting 
de Brago. 

A esto grupo de 31 juntor-se-á, hoje, 
Jocinto João, do Vitória de Setúbol. 

Numa cermónio singelo, realizada 
nos instalações do F. P F, o coorde 
nodor-gerol e o seleccionador dirigiram 
-se 00 convocados folandodhes sobre os 
diversos aspectos dos trobolhos que se 
iam inicior 

No estógio que decorrerá no Muxto, 
Juca e Coiado estarão permanentemente 
iunto dos jogadores. 


Ro- 


O «curriculum vitae» 
da actual equipa do México 


CIDADE DO MEXICO, 1 — Parte hoje 
poro Lisboo, via Nova lorque, o se 
lecçõo do México, que em Portugal mi- 
cio umo digressão de quarenta dias, 
preporando-se pora os quartos-de-final 
do campeonato mundial o disputar no 
próximo ano. 

Seguem viagem dezoito tutebolistos e 
os treinadores Ignácio Treilos, Raul Car- 
denas e Jovier de lo Torre O primero 
jogo — considerado um dos mois impor. 
fontes — seró contro a selecção portu- 


relógio deseguilibra o orçamen- 
«Ficará com uma (deta di- 
ferente se entrar na 


OURIVESARIA 00 NORTE 


Rus de Cedofeita, 892 
Uunto à Eua dos Bragas, Porto) 
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guesa no estádio do Jamor, devendo a 
equipa alinhar: 

Calderon; Ventolra, Pena Muitez o Po- 
rez; Gonzalez o Diaz; Morales, Borja, 
Fragoso o Padilla. 

Os dois «armadores» impulsionam o 
otoque e o «poderoso» Enrique Boro é 
um perigo sempro que toma conta do 
esfórico. 

Os outros jogadores são: Castrejon, 
Sanchez Galindo, Alejandrez, Munguro, 
Pulido, Cisneros e Perda. 

O México, que será um dos mais 
fortes grupos do Américo Latina, no 
próximo Mundial, a atentor nos suas re- 
vitórias sobre o Brasil e o Uru 
, VOI vor como se conseguirá com- 
portor perante o que há de melhor na 
Europa, em motéria de futebol 

Jó esto ano empatou sem golos com 
a República Federal Alemã e o um tento 
com o ltólio, que o derrotora por 32, 
em | de Janeiro No ano passado, ven- 
cora por 40 o Benfica, cujos avançados 
— Eusébio, Torres e Simões — constituem 
o trio essencial no selecção de Por- 
tugol. 

O adversório mais pengoso nesta die 
gressõo pelo Europa será, talvez, o Bél- 
gica, que o México defronta em Bruxeios, 
no dio ló deste mês À Bélgica cetim 
now, recentemente, o Espanha, e passou 
para o frente no grupo seis, nas eli 
minatórios do Mundia! 

Entre os jogos contra Portugol e con- 
tra o Bélgica, a selecção mexicona vai 
co Luxemburgo enfrentar no dio 10 o 
grupo nocionol daquele pequeno pois. 
Depois, a 23 de Abril, enfrenta os asoo- 
nhóis em Sevilha 

Do Península Ibérico, seguem os me- 
xiconos para a Escandinávia, paro o logo 
com q Suécio, em Maimoe, no dia 1 de 
Maio, com a Dinomorco, em Copenhaga, 
a é de Maio, e com o Noruega, em Os'o, 
a 8 do mesmo mês. 

A selecção ozteco terá a suo máxima 
esto viagem (embora al- 
5 gostamem de um gru- 
está suf'centemente repou- 
sodo depois da temporodo de 1948.49, 
que terminou hó um més O combinado 
mexicano tem estodo concentrado no ci- 
dode do México há uma semona e fez om 
tem o seu último treino ligeiro. — ANI 
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SEMANA SANTA 
Hoje começam as solenidades na Sé — 
Amanhã, procissão nocturna dos Fogaréus 


Com o 1º Ofício de Trevas começam hoje, na Sé Primas, as solenidades 
Utúrgwas da Semana Santa, Tó Deleza excepcional essus solenidades, únicas 
no Pais, já que decorrem dentro do Rito Bracarense, diferente de todos og outron 
o mais imponente que eles. Ag cerimónias, que o orfeão do Seminário de Teologia 
abrilhanta, são sempre acompanhadas por considerável multidão. Preside o prelado 
da Arquidiocese, Amanha, também na Sé e ainda sob a presidência do venerando 
arcebispo primas, é cantada a Hora de Tércia, seguindo-se uma procissão para 


o altar da Basílicu, onde é celebrada 
missa soleme para a bênção dos Santos 
ôlcos, que depois serão distribuídos 
aos párocos de todas as freguesias. 
As 16 horas, efectua-so a cerimônia 
do Lavu-Pés, com o sermão do Man- 
dato pelo rev. Benjamim Salgado. 
Começa às 17 horas uma concelebra- 
cão, finda a qual serão cantadas Vés- 


r 


percorrerá todos os Calvários. A saída 
está marcada para as 22 horas, da Só 
Primas, Ag ornumentações e decora- 
cões em rozo, espalhadas pelo itme- 
rário das procissões, serão amanhã 
durante à noite substituídas por deco- 
rações e ornamentações negras. Tam- 
bém de todos os Calvários serdo reti- 


a e a 


O Calvário que representa Cristo, depois de supliciado, «incrustado» 
num recanto da capela da Senhora da Vitória, que lhe serve de pano 
de fundo 


peras. As solenidades terminam com 
a procissão do Santíssimo Sacramento, 
No decorrer da tarde, os «farrico- 
cos» — penitentes descalços e envolvi- 
dos em túnicas — percorrerão a ci- 
dado chamando com o som das suas 
matracas os Irmãos da Misericórdia 
para a primeira grande procissão noc- 
turma, que é a do Senhor «Ecce 
Homo», também conhecida por procis- 
são dos fogaréus e que abro com os 
Jarricocos já referidos e com muitas 
oeiras | donos da iontros) penicentes; 


a prociasi 
“do per de ontem à noite, que 
reuniu grande multidão e na qual 
Jos condusido o andor com Cristo 
Grucificado, a fo Senhor «Beco Humo> 


ARMAZÉNS PINHEIROS Braga 


Época de Folar... oferecido em 
— PREÇOS ESPECIAIS 


Um mundo di 
malhas o con 


Feira semanal 


Foi ontem dia do feira semanal 
nesta cidade, o que nos permitiu ava- 
lar do desaforo com que alguns feia 
rantes alí se apresentaram, numa qu- 
têntica ofensiva à bolsa do público, 
ofensiva por vezes até acompanhada 
de inconveniências que bom era fos- 
sem reprimidas, Claro que quem so 
desloca à feira tem em vista a defesa 
dos seus orçamentos para se abastecer 
do que se torna imprescindível. Po- 
rém, há limites que não devem ser 
ultrapassados, tal como há produtos 
que não podem deixar de ser adquiri- 
dos, o que não sucede com os stra- 
pos», É que sem um fato ou uns sa- 
patos novos ainda se remedeia algum 
tempo, mas sem comer, isso é que 

Em ambiente desta natureza ainda 
nos aventitráms a registar os seguins 
tes preços: 

Ao quilo, feijão branco a 7500 é 
9500; vermelho, 7800; moleiro, G$60; 
e amarelo, 6800; milho, 2550; batata 
velha, 3500, e nova a 6500; cebolas a 
6500; repolho, 6500; cenouras, de 7800 
a 9500; tomates, 29800; ervilhas de 
grão, 18500, e de quebrar a 20300. 

Por molhada, grelos de nabal a 
3500; de couve nabiça a 2550; de espi- 
gos a 8550 o 4800; de agriões, 1550; 
de salsa, 830 e $50; do espinafres, 2550, 

Couve-flor desde 5800; rebentos de 
tronchudas a 1500; pencas desde 2500; 
coração-de-boi, 2550; e pés de alface 
a 1550. 

Peruas a 60800 o 70500; perus a 
140800; patos, 35800; eoelhitos desde 


85500; franganotes a 40800 e 45500; 
e ovos a 12500, 

Bananas a 11300; macia desde S$00 
a 12500, mercê da presença» da 
Cooperativa dos Produtores de Fru- 
tas; nozes a 18800; limões desde 550; 
laranjas de 4500 a 8800 o quarteirão; 
e tangerinas também a 856 o quar- 
teirão. 


radas as imagens, ficando apenas no- 
tes a cruz e o nano em que foi envol- 
vido o corpo de Cristo, após a sua 
morte. 


RECORDAÇÕES DE BRAGA ANTIGA. 


diiidia Mc Ace in di do cia 


Novos corpos gerentes 
do Aeroclube de Braga 


Reuniu-se a assembleia geral do 
Aeroclubo de Braga, para aprovação 
do Relatório e Contas da gerência 
do ano findo e eleição dos novos cor. 
pos gerentes, A assembleia registou 
assistência recorde « começou por 
decorrer om ambiente de certo modo 
pesado, Mas esse ambiente acabou 
por se desanuviar, sucedendo-lhe um 
clima do paz e entendimento que será 
altamente benéfico para a coltetivi- 
dade e também para Braga, dada a 
projecção da notividade do Aeroclube 
em várias iniciativas que visam ao 
progresso da cidade, O Relatório é 
as Contas foram aprovados por una- 
nimidade e também por unanimidade 
foram eleitos os novos corpos gerentes 
do Aeroclube, que ficaram assim cons- 
titufdos; 

Assembtela Geral — Presidente, dr. 
José do Egipio Alves Carneiro; vice- 
presidente, Fernando M. Braga da 
Cruz; e secretários, dr, Amtônio de 
Araújo Macedo e Alberto Gouveia 
Cruz. 

Direcção — Presidente, dr. Augusto 
Angelo Soares da Silva; secretário, 
Raul Ferreira Rito; tegoureiro, Antó- 
nio Cândido Peixoto Rodrigues; e vo- 
gris, Orlando M. Moura Ribeiro, Hum- 
berto Castro Pinto, Orlando Alves de 
Lima e tenente João da Silva Marques. 

Conselho Fiscal — Presidente, Ro- 
gtrio de Oliveira Peixoto; e vogais, 

Manuel Filipe Freire de Andrade, 
dr. António José da Costa, dr. João 
Braga Simões e capitão Benjamim 
Leito Cardoso, 


Foi encerrado 

o Il Curso de Cultura 
e Formação Juvenil 
promovido pela M. P. 


No Seminário Carmelita do Sa- 
meiro efeotuou-se, como noticiámos, 
o II Curso de Cultura e Formação 
Juvenil, promovido pela Assistência 
Distrital de Braga da Mocidade Por- 
tuguesa, Foi frequentado por cerca 
de 40 estudantes, já seleccionados em 
cursos regionais, pertencentes aos Li- 
ceus e às Escolas Técnicas do dis- 
trito do Braga. Na sessão de encer- 
ramento, a que presidiu o deputado 
dr. Augusto Cerqueira Gomes, dele- 
gado distrital da Mocidade Portu- 
guesa, usaram da palavra, para enal- 
tecer vs altos objectivos espirituais 
e humanos do curso, os srs, rev. mons. 
Aloísio de Sousa, rev, Adélio Peretra 
da Costa e dr, Augusto Cerqueira 
Gomes, que foram calorosamente ova. 
clonados. Um jovem participante 
agradeceu em nome de todos a valo- 
rização que lhes tinha sido propor. 
cionada em todo o Curso e pediu 
que a M. P. multíplicasso estes in!- 
ciativas, a fim de que os jovens do- 
las pudessem partícipar e aproveitar. 

Por último, procedeu-se à distri- 
buição dos diplomas a todos quantos 
completaram o Curso, cabendo aos 
melhores classificados a participação 
no Curso Nacional, que se efectua na. 
Figueira da Foz no próximo Verão, 


D. Rodrigo de Moura Teles, depois de ter posto termo a deman- 
das que muito prejudicaram o Santuário do Bom Jesus do Monte, 
assumiu a presidência da Confraria e dedicou-se com especial carinho 
ao restauro total do Santuário que se prolongou por cerca de cinco 
anos (1Y22 a 1727). Nas obras de restauro e reedificação gastou 
D. Rodrigo de Moura Teles, naquele tempo, vinte e quatro contos ! 
A reedificação teve início pelo Pórtico onde começam a imponente 


escadaria e as capelas que documentam a vida de 


Jesus, desde a 


Ceia com os Apóstolos até ao alto do Calvário. O Pórtico, em arco 
elegante ladeado por pirâmides, apresenta ao centro o brasão de armas 
do prelado. O terramoto de 1755, que também se fez sentir em Braga, 
deixou o referido Pórtico ligeiramente inclinado, mas não afectou a 


sua segurança. 
Pelo Governo Civil 


O em, Eovernador civil de Braga 
recebeu ontem, no geu gabinete, en 
tre outras, as seguintes Individuali- 
dades: presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde, Direcção do Sin- 
dicato do Panificação, e Direcção do 
Clube de Caçadores desta cidade, 


O Comércio 
estará encerrado 
na segunda-feira 
de Páscoa 


Em virtude do acordo estabelecido 
emtre o Grémio do Comércio e o Sin- 
dicato dos Caixeiros, e com a aprova- 
cão do LN.T.P., a obrigatoriedade 
de encerramento na tarde de quinta- 
-feira dos estabelecimentos dos con- 
celhos de Braga, Amares, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do 
Minho e Vila Verde, foi transterida 
para segunda-feira de Páscoa. Assim, 
todos os estabelecimentos comerciais 
dos referidos concelhos estarão encer- 
rados duranto esse dia, 


VINHETA PUBLICITÁRIA 


HOTEL JOÃO XXI 


Na Cidade Nova 
um Hotel Novo 


Todo o conforto moderno 
Serviço esmerado 


Preferido para casamentos, 
homenagens e outras festas 


Proceta da Rodovia — Telef. 221467 


BRAGA/|/BRAGA|BRAGA 


O CARDOSO 
DA SAUDADE 


já conquistou a Cidade... 


LANIFÍCIOS 
FORROS 


Fatos — Sobretudos — Gabar- 
dines — Calças — Casacos, etc. 


LARGO DE SANTA CRUZ 


Está constituída 

a Comissão Distrital 
para as comemorações 
do 5.º centenário 

do nascimento 

de Vasco da Gama 


Val ser dada posso, dentro de dias, 
pelo cheto do distrito, Ef, 
Antônio Maria Santos da Cunha, à 


mento de Vasco da Gama, o famoso 
descobridor do caminho marítimo para 
a índia. e por cujo feito a história 
pátria imortalizou, Constituem-na os 
srs. prof, dr. Sérgio d& Silva Pinto, 
presidente; cónego dr, fAxlano Aton- 
so dos Santos, vice-presidente; e rev, 
Jotio Mendes, S. J., dr, Domingos de 
Armújo Afonso, dr. José Monteiro 
Guerreiro, Antônio Alvaro Dória, Fer- 
nando da Costa Vilaça, Manuel Alves 
de Oliveira, dr, Nicoltl Goncalves, 
prof. Rafael Soeiro e IFrancisco Bace- 
lar Ferreira, vogats, 

Estando o Governo empenhado na 
maior repercussão do acontecimento, 
vai a efemórido ser comemorada, nes- 
ta cidade, com todo 6 relevo e bri- 
lhantismo. 


a À riOres termos à sua revelia, até final. 


PENSAMENTO : 


Na solidariedade tal como na compaixão, 
muito mais que os palavras «folom> 
Os actos. 


Lãs — Algodões — Oolchas — 
Panos p/ lençóis — Repostei- 
ros e muito mais... 


A preços que desaflam toda 
a concorrência, só nos 


ARMAZÉNS DO MINHO 


AVENIDA CENTRAL 


Reunião da Câmara 
Municipal 


Pfectuou-se a reunião semanal da 
Câmara Municipal, a que presidiu o 
sr, dr, Viriato Nunes, tendo assistido 
a maioria dos elementos da vereação. 
Secrotariou o sr, Carlos Braga da 
Cruz, Foi concedido à Junta de São 
Paio de Merelim um subsídio para 
satisfação dos encargos contraídos 
em trabalhos e aquisição de material 
para abastecimento de água. 


Dr Manuel Augusto da Costa Azevedo 


MEDICO ESPECIALISTA — 
— DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas diárias a partir das 16 
horas. Quartas e sábados, de manhã. 
a partir das 10 horas. 
B Eox, Arantes e Oliveira, 454-Le Dto. 
BRAGA — Telef, 25859 


Boletim diário 


2-4-1946 — Em hasta pública, que 
registou larga concorrência, são adqui- 
ridos por 563 500800, 508 metros qua- 
drados de terreno na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa, de inegável 
situação, em três lotes que tiveram 
como único licitante o sr, Raul Dias 
que, por esse motivo, feita a adjudi- 
cação pela Câmara, apresentou um 
projerto único. 

A construção do importante imóvel 
veio dar grande impulso àquela que 
é hoje a mais importante artéria da 
cidade. 

ANIVERSÁRIOS—Hoje fazem anos 
as sr.**; D, Ana Maria Queirós Ri- 
beiro da Silva, D. Maria Bernardina 
Salema, D, Maria Angelina Freitas e 
D. Ana Emília Rodrigues da Costa; 
e os srs.: Francisco Xavier Alpoim 
da Silva o Meneses, Júlio Correia 
“Accininoli do Meneses, Luís Adolfo 
de Sousa e António Soares Ribeiro, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão de serviço permanente as farmá- 
olns: Coelho, na Praça Municipal; 
Bento, na Avenida Marechal Gomes 
da Costa; e Santos, na Rua de São 
Vicente. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 
2.0 AVISO 


Para os efeitos convenientes, 
comunica-se aos proprietários dos 
prédios confinantes com a via pú- 
blica ou dela visíveis situados nas 
freguesias do Bonfim e Campanhã 
que, nos termos dos Editais 12/47, 
9/58 e 13/61, deverão proceder a 
obras de pintura e conservação ex- 
terlor dos prédios e muros de veda- 
ção que delas carecam, até ao dia 
31 de Julho do ano em curso, ne- 
cessitando para isso de ser reque- 
rida a licença municipal. 

Findo este prazo e não tendo 
sido dado cumprimento àqueles 
precettos, a pobre ea ao 


ob) 
Re nas obras, 


Porto e Paços do Concelho, 25 
de Março de 1969. 


SERVINDO DE PRESIDENTE 
DA CAMARA, 


O VICE-PRESIDENTE, 
António Fontes Veiga de Faria 


Tribuzal Judicial da Comarca 
de Caminha 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que, pela secção de 
processos da Secretaria Judicial 
desta comarca, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da segun- 
da e última publicação deste anún- 
cio, citando MARIA DA ASSUN- 
ÇÃO GONÇALVES e marido ALBI- 
NO JOSE PIRES, ausentes em par- 
te Incerta da Argentina e NORBER- 
TO JOSE GONÇALVES, viúvo, au- 
sente em parte incerta de Lisboa, 
que tiveram a sua última residên- 
cia conhecida, no lugar da Fonte 
Pereira, freguesia de Campos, jul- 
gado municipal de Vila Nova de 
Cerveira, para, no prazo de VINTE 
DIAS, a contar do termo dos éditos, 
contestarem, querendo, — a acção de 
justificação de ausência — Sucessão 
e entrega de bens —por ausência 
de Domingos de Assunção Conçal- 
ves e Alfredo Júlio Gonçalves, sol- 
teiros, ausentes em parte incerta do 
Brasil, mas que tiveram a sua últi- 
ma residência conhecida no referen- 
ciado lugar da Fonte Pereira, em 
que são Requerentes — António 
Lourenço e mulher Carma da Assun- 
cão Gonçalves, do dito lugar da 
Fonte Pereira e Requeridos — os re- 
feridos citandos e Outros — proposta 
com os fundamentos constantes da 
petição inicial, cujos duplicados lhes 
serão entregues, logo que o solicitem 
na secção já referida, sob pena de 
o processo prosseguir os seus ulte- 


Caminha, 15 de Março de 1969. 


O Juiz de Direito, 
António Pedro Castro 


í 
O escrivão de Direito, 
Carlos Nicolau Pestana 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


O Comércio do Porto 


decidia a RS is pá 


Quarta-feira, 2 de Abril de 1969 11 


SILVA ESCURA-MAIA 


Salve, 2-4-]969! 


Nesta ditosa 
data do seu ani- 
versário natali- 
cio, vimos felici- 
tar o Ex,ºº Sr. 
Manuel Ferreira 
Andrade, famoso 
proprietário da 
Fábrica de louça 
de alumínio fun- 
dida «Meu Lar», 
rogando a Deus 
lhe conceda, jun- 
to de sua esposa 
e restante fami- 


negócios. 


Seus sobrinhos : Alberto Luciano, 
Maria Manuela, Maria José, Maria 


Eugénia e José Manuel. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 
AVISO 

Imposto de Comércio e Indústria 


A cobrança do Imposto de Co- 
mércio e Indústria, de 1969, devido 
pelo exercício, na circunscrição 
municipal, de qualquer actividade 
passível de contribuição industrial, 
ou imposto de natureza especial, 
que a substitua, efectua-se durante 
o mês de Abril, devendo os respec- 
tivos conhecimentos ser requisita- 
dos na 3º Repartição da Direcção 
dos Serviços de Finanças, e pagos, 
na Tesouraria Municipal, das 9 às 
11,45 e das 14 às 16,15 horas, de 
2º a 6º feira, e das 9 às 11,45, aos 


sábados. 


mora. 


Findo o prazo da cobrança, com 
juros, promover-se-á o relaxe ime- 
diato dos conhecimentos que não 


tiverem sido pagos. 
A taxa do imposto, de 45%, 


cide sobre a colecta da contribui- 
ção industrial, paga em 1968, dos 
contribuintes com sede ou estabe- 
lecimento principal no concelho 


do Porto. 


Os contribuintes que desejem 
ver considerados no lançamento do 
Imposto de Incêndios, de 1969, os 
seguros contra o risco de fogo dos 
seus estabelecimentos, devem fazer 
a necessária declaração, em im- 
presso próprio, na referida Repar- 
tição, durante os meses de Abril e 
Maio, das 9 às 11,45 e das 14 às 17 


horas. 


SERVINDO DE DIRECTOR 


DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS, 


O CHEFE DA REPARTIÇÃO 


Servicos Municipalizados 
Aguas e Saneamento 


CONCURSO PÚBLICO DOCUMENTAL 
E DE PROVAS PRÁTICAS PARA O 
PREENCHIMENTO DE UM LUGAR 
VAGO DE MECÂNICO DE 2º 


CLASSE 


Chama-se a atenção dos interes- 
sados para o «Aviso» de abertura 
deste concurso, publicado no Diário: 
do Governo n.º 76-III série, de 31 de 
Março p.P. do qual consta o prazo, 
as habilitações exigidas, a documen- 
tação a apresentar e o vencimento 


atribuído. 
Na Secretaria dos Serviços, 


Rua do Barão de Nova Sintra n.º 
285, prestam-se todos os esclareci- 


mentos, 
Porto, 1 de Abril de 1969. 
A DIREOÇÃO 


SUCENA & FARIA 


Bicicletas e motorizadas 


a 100$ e 200$ mensais 


lia, abundantes graças do Céu e 
uma longa vida feliz a par dos seus 


O pagamento poderá efectuar-se 
ainda nos meses de Maio e Junho, 
mas então já acrescido de juros de 


Porto e Direcção dos Serviços 
de Finanças, 31 de Março de 1969. 


GRANDE MODA 


CONFECÇÕES PARA SENHORA EM 
PELE GENUÍNA ACAMURÇADA 


Saias — Saias de alça — Coletes — Saias e casacos 
BRANCO — VERMELHO — VERDE — BEGE — CASTANHO — BORDEAUX 


ARMAZÉNS SANTA CATARINA 


RUA DE SANTA CATARINA, 350 


D. ENGRÁCIA PINTO DE FIGUEIREDO BRAGA 


FALECEU 


PORTO 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seus filhos, nora, genros, netos, irmãos, cunhados e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste desenlace e que o funeral 
se efectua amanhã, quinta-feira, às 11,30 horas, na Igreja Paroquial do Bonfim. 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


Ateneu Comercial do Porto 


CONVOCATÓRIA 


Por ordem do Ex.=º Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral e nos 
termos do n.º 1.º do artigo 26.º dos 
Estatutos, tenho a honra de convo- 
car os Senhores Associados a reunir 
em sessão ordinária, no dia 10 do 
corrente, pelas 21,30 horas, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciar e votar o Relatório 
e Contas da Gerência de 1968 e 
o respectivo Parecer do Conselho 
Fiscal. 


Não comparecendo a maioria 
legal dos Senhores Associados, a 
Assembleia não poderá realizar-se e 
fica desde já convocada para o dia 
17 do mesmo mês, à mesma hora, 
com a referida ordem de trabalhos. 


Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, 1 de Abril de 1969. 


O 1º Secretário da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


a) Alberto do Vale e Lemos Rio 


e. 


Tribunal (ível da Comarca 


Pela 2.º secção do 7.º Juízo Civel 
do Porto e nos autos de execução su- 
mária que a Fábrica de Tintas La- 
cose, com sede na Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 28, desta cidade 
move contra Antelo & Coelho, Limi- 
tada, sociedade comercial por quo- 
tas com sede na Rua do Bolhão, 206, 
desta cidade, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores prefersntes 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados — móveis —, para 
no prazo de 10 dias findo o dos édi- 
tos, deduzirem, querendo, os seus di- 
reitos pela forma preceituada no 
art.º 865 do Cód. de Proc. Civil. 


Porto, 18 de Março de 1969 


O Juiz de Direito, 
a) Raul José Dias Leite de Oampos 


O Escriturário, 


a) 


PNEUS MICHELIN 


R, para motos e scooters 
*AUTOMSVEL E CAMION 


Recauchutagem por técnicos 
da MICHELIN 


67 O feiticeiro dos sioux saiu da sua barraca, 

dando grandes saltos felinos. Aterrados, 
O'Connor e Silas Creep olharam o índio de más- 
cara terrificante, que cirandava em torno dos 
postes, cada vez mais próximo. Súbito, o feiticeiro 
levantou o chicote de couro. Uma pancada seca, 
e logo um grito de medo. «O rosto-pálido mostra 
medo, até mesmo antes do chicote lhe ter tocado 


ARCAS ANTIGAS 


Compram-se 2 iguais. Indicar dimensões. Carta ao 
n.º 128, R. Nova do Almada, 68 — Lisboa. 


Cooperativa «O Problema da Habitação» 


Ss. C.R.L. 


Sede —Praça da República, 210 — Porto 
Delegação — Praça da Alegria, 58-2º W-— Lisboa 


Avisam-se todos os interessados de que, na forma dos anos anteriores, 
os Serviços desta Cooperativa encerram no dia 3 (Quinta-feira), pelas 12 h. 
e 30 minutos, reabrindo no dia 7 (Segunda-feira), à hora habitual. 


A DIRECÇÃO 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 


CASTRO DAIRE (Av. M. Carmona) - MOSTEIRO DE CABRIL (L. Igreja) 
LOCALIDADES Cheg. Part. 


LOCALIDADES Cheg. Part. 


Pepim (cruzt.º) 
Póvoa 


Grijó 2... 


Reriz . o 
Ester (crurto) 


Parado de Ester 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


PARA A EMPREITADA DE 
ARRANJO À VOLTA DOS PRÉ- 
DIOS DA ALAMEDA EÇA DE 
QUEIRÓS — (ZONA DAS 


ANTAS) 
BLOCO A 


Não podendo efectuar-se no pró- 
ximo dia 7 do corrente, o concurso 
acima referido, conforme foi anun- 
ciado em 13 de Março último, fica 
o mesmo anulado, realizando-se em 


data a designar. 


Porto e Paços do Concelho, 1 de 


Abril de 1969. 
O Vice-Presidente da Câmara, 


António Fontes Veiga de Faria 


cms CAPRI 


ELEGANCIA E CONFORTO 


Mosteiro do Cabril 
Mô 
Parado de 


Ester 


O COMÉRCIO DO PORTO 
em ALIJÓ 


6 vendido no Café da Paz, 
de Francisco Artur Monteiro 


COMPANHIA DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUESES 


UUNOUESO para a adjudicação da 
instalação e exploração de má- 
quina fotográfica automática oa 
Estação de Porto (Campanhã). 
Ate às L6 noras do dia % do corrente 
esta Companhia aceita propostas para a 
Bdjudics ds instalação e exploração 
de máquina (fotográfica automática, pelo 
péndo de três anos a começar em | de 
alo próximo, prorrogável auceseivammente 

por perludos de am ano. enquanto cof 
ambas as partes. os Estação de 


dor de ligação do vestibuio principal 
saia die despachos o depósito do bagageos, 
base de licitação é de Buwsyy por 
ano “e Pia “concorrente aefggtaaro pré 
viamente um depósito de 8WS00 em au: 
quer, esteção do Companhia 
propostas serão feitas em carta 
techádo “ârigida” ao” Servico Gomraiai o 
do Erárezo da Companhia doe Uaminhos 
de Ferro Portugueses, Largo dos Cami- 
nhos de Ferro. em Lisboa, 
do-se so endereço, no invólucro o se 
guinte: 


«Pr a mstalução c em 


pluração máquina fotográfica 
automática na Estação de Porto 
(Campanhã. 


restuntes condições constam do 
Avda ie ada principais estações. 


nua pa proarra, 22-porro | SUGENA-R. Camões, 648-Porto | rua Da proarza, exrorro | Assine <Q) LAVRADOR» 


na pelel> — exclamou Mabaskah, transbordando 
desprezo. Aproximou-se do gorducho da Irlanda, 
que estava mais morto que vivo, e ordenou vi- 
gorosamente: «Fala! Foram os colonos que vos 
mandaram aqui? Querem atacar a nossa povoa- 
ção?» «Não... não |» — afirmou O'Connor, tre- 


mendo, e ajuntou 


«Só vos atacarão se não 


libertardes as suas mulheres... Esperam por nós 


à beira do bosque...» 


PES 


12 Quarta-feira, 2 de Abril de 1969 


LEIAM 
Bonito 


Mobiliário novo & usado 


Grande variedade em mobiliário antigo 

e molierno para todos os estilos e para 

tornos de muples, sofús- 

de centro, carpetes, 

iciras, credências, espe 

bares, camas de bilros, 

vitrina, mesas do abas 

fo utilidade, Visi- 

tem o Rei das Mobílias quo tem bons 
preços, 


RU 278 
(E) Mo Dinis) 


LUGUERE 


ANDAR MODERNO C/ ELEVADOR 
lindas vistas, muito soalheiro. 
moral Torres, 327, 


ALUGA-SE ANDAR NOVO 
s, pouoos Jem. do Porto. Bom para 


ESTABELECIMENTO 


com cave à todo o comprimento em p o o O a 
dio acabado de construir. R. Faria Gui | e moderno, frigorífico é muitos móveis 
369. Paço trocas. Rum de Costa Ca- 


joana o 691 — Próximo a Silva Tapada — 
GRANDE ESTABELECIMENTO 


A 
quadro: 
carrinhos de ch 


VANTAGENS ritos 


COMÉRCIO INTERNACIONAL 


Colaborador com conhecimentos de inglês, alemão, importação e 
exportação, transportes internacionais, com boa apresentação, carta de 
condução (se possível c/ carro), serviço militar cumprido. Carta à 
Administração 584. 


EMPREGADA 


PARA SERVIÇO GERAL DE ESCRITORIO, QUE SAIBA DACTI- 
LOGRAFIA E INGLES. RESPOSTA AQ N.º 587. 


E ARMAZÉM PASTAS 
Aocabado de construir — Boa entrada 


em Gonro oara Viniantes. Vobradores, 
à etudantes e outros fins. Fabricante 1 
R. da Boavista, 110. Inf. e trata: 24811] APOLINÁRIO Cr fos os, fabricante 


SALA DE JANTAR 


Bonita o moderna, nova, completa com 
9 peças, pechincha 2.300800, 

Ver na MÉNAGE DO MARQUÊS 
Rua de João Pedro Ribeiro, 755 


TERRENO — VENDE-SE 
COMPRAM-SE E no Padrão da Iégua, com 6.400m2; 
e Vigas Ferro 1 o/ 7,00X0,52. Resposta | frento 34,50m na estrada Padrão da 
no Nº 686. ceua-Matosinhos. Preço 700.000800. Fa- 


r com Manuel Rodrigues, Rua da Fonte 
Velha, n.º 559 — Oustóias, ou telefonar 
, resposta com preço | mara 0 950095. 


PRATAS E JÓIAS 
USADAS, ANTIGAS OU MODERNAS 


Compra o vende: OURIVESARIA CUNHA 
= Rua de Santo António, 200 — PORTO 


CAMA EM METAL 


TAUNUS 17-M 
o/ estofos de luxo, imp. tudo, 24 contos. 
Rua Lima Júnior. 67. 


IVERSO 


A PAULO VI 
Grato pela interferência. 
— JOSÊ GAROIA 


A S. JUDAS TADEU 
Agradeço a graça concedida. 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspond 
cia. Peça programa e boletim de matri- 
cula ao INSTITUTO PORTUGUÊ: E 
CONTABILIDADE — R. da Picari 
— PORTO — Telefone 29134. 


OFERTAS 


Abundância de capitais 
JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HIPOTECA, «o- 


bro FIANÇA HIPOTEGÁBIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS. 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
jandeira, 311 — PORTO 

+ 80101 e 85949 


CARROS USADOS 


OPEL-Rekord 2 o 4 p. 1959 
OPPL-Kadett LS. 4 p. 


MORRIS 1100 


FURGONETAS 
OPEL-Rekord — M. - 1964 
OPEL Kadett — M 1964 


BEDFORD Vi = 1968 
RENAUT 4-L — 1964 


STAND OLIVEIRA 


R. Morgado de Mateus, 175/7 
Telefono 57441 — PORTO 


ALGARVE vis, todi 
Algarvia é Alentejo 5 di 
LISBOA cinco dias 
tal do Império .. 
FÁTIMA «Altar do 
im mensal é do. 


Cádiz, Torremolinos, Mar- 
bella, Granada, Cordoba, 


et, 11 dias 
AGENTE NO Pp 0 PALMA DE MAIORCA visit. 

Madrid, Barcelona, Andor- 

ra e a Ilha Encantada. 


de LOU9A DOMÉSTIOA E DECORATIVA 
Rua da Verónica, 94-A — LISBOA 


San 
Bordeus, 
des é Madrid. 
EUROPA vis. Espanha, F 
ca, Bélgica o Holanda. 


18 din . 

CENTREUROPA MARAVI- 
VILHOSA vis. Espanha, 
França, Luxemburgo, Ale 
manha, Holanda, Bélgica. 
18 dias . 

EXCURSÃO MARAVILHOSA 
a Inglaterra, Espanha e 

qua a ee França. 16 dias .. 
Automóveis e Furgonetes CIROUITO LATINO visit. 


E E unha. França, Mónaco, 
Com garantia, Rua do Bonfim, 58-70. 


Itália (Roma e Veneza) é 
ARRASTÃO 


VENDE-SE EM MATOSINHOS 
-— Telefone 34607 no Porto — 


AMI 6 DE LUXO 


e. novo, barato. Facilito pagamento é 
troca. Rua Lima Júnior, 67, 


AUTOMÓVEL FIAT 850 
Diversas cores e anos, Preços oportunos, 
Eua Lima Júnior, 67. 


Alemanha 
o Bólgica, 29 dias ......... 12.5008 
Partidas de Maio a Outubro. Bons 
imo, luxuosos pulimans, 
comodidade e economia 
INSCREVA-SE em 
ESCAMARÃOTUR 
Agência de Viagens Classe A 
Rua Alexandre Herculano, 225 
Telefs. 37503-30817 — PORTO 


FURGONETA OPEL 1700 
igorosamento nova. Eua Lima 


FIAT 600D 
e/ extras, 19 contas e FIAT 1100 por 


2: 


SECRETÁRIA DE GERÊNCIA |: 


PRECISA - SE SENHORA COM PRATICA DE EXPEDIENTE 
GERAL DE ESCRITÓRIO, DACTILOGRAFIA E CONHECI- 
MENTOS DE INGLES. IDADE NÃO INFERIOR A 35 ANOS. 
FAVOR INDICAR VENCIMENTO DESEJADO E DETALHADAS 
REFERENCIAS A REDACÇÃO AO N.º 581. 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


<Admitem-se para lavra subterrânea, salários mínimos de 62$00, 
60500 e 52800 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o pessoal. 

Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
«além dum mínimo estabelecido. 

Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
4.000500 mensais. 

Prêmio c: avanço para os entivadores em chaminés. 

Um prémio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
chaminés e para escombreiros de cerca de 10$00 diários, podendo 
atingir 25800 diários, conforme o trabalho executado, 

Direito a casa, água e luz gratuitamente para o operário é 
família. 

Possibilidade de educação dos filhos em Escola Técnica ofictali- 
zada e privativa da Empresa. 

Operários não procureis longe o que está pertinho...> 

Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN MB RILEY E PRINCESS 


E. do Heroismo, 838-K. da Constituição, 225-K. de 8. João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


MORADIA A MARECHAL GOMES DA COSTA 


POR 1.675 CONTOS 


« Grande, de três frentes, acabada de construir em terreno de 700 m2, 
na Rua de D. Cristóvão da Gama n.º 230 (entrada pela Rua de Fez, 
junto ao novo Liceu). Construção e acabamentos de acordo com o preço. 


próximos dias 6 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um tar ou um 
pouco dinheiro em urbanizações devidamente aprovadas, com 
saneamento, água da companhia, luz « telefone, podendo construir 


moradias próprias ou prédios de rendimento. Vejam no seu pró- 
prio interesse a exposição que está patente ao público nas horas 


N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. COSTA CURVAL 
a transacção seja com a finalidade de investimento de E 


capital. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º-D.º—Tels.; 29162/63—Porto 


zação 29 obrigações com os números : 


vencidos nesta data, pelas seguintes importâncias : 


Caiza-Geral de Depósitos Crédito e Pre- | Banco Lisboa & Açores 


Banco da Agricultura 

Banco Borges & Irmão 

Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
Banco Fernandes de Magalhães 

Banco de Fomento Nacional 

Banco Fonsecas & Burnay 

Banco Totta Aliança 


FESTAS DA PÁSCOA NO ALGARVE 


DESDE AO.OOOSDO CADA TALHÃO! ===": 


— de Viana do Onstelo, 810800. 


rendimento garantido superior a 10 % para quem pretende investir otros só para o percurso do caminho de 


Ateiro e doimbra “ta: Em 

p veiro e Coimbra, na Empresa Geral de 

úteis e assim podereis transformar um sonho em realidade. Transportes (Rua Justino Teixolra, 469), 

nas Agências de Viagens antorizadas e 

nos Despachos Centrais do caminho de 

garante por documento um lucro de 10 % ao ano, caso ferro, do Porto, ondo são distribuídos os 
o] lesoritivos 


e Vestuário de Couro e Antilope É 
— ESPECIAL PARA À PRIMAVERA — 


Todas as cores, feitos, qualidades e preços. 
Vendidos pela Fábrica ao Preço de Fábrica. 
ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ AS 20 HORAS 


SLAV eim 1º = dios 


Hidro-Fléctrica Portuguesa, 5.A.R.L. 


RUA DR. ALVES DA VEIGA, 57/63 — PORTO 


AMORTIZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DE 4% — 1949 


Conforme as condições da emissão foram sorteadas para amorti- 


492 1.966 
1.945 2.282 


6.821/6.825 
7.261/7.270 
7671/7680 
Reembolsáveis com o cupão 42. 


Obrigações amortizadas por compra no mercado 


68 obrigações com os números: 601/610, 987/992, 2.770/2.773, 
933/2.037, 3.394, 3.681/3.690, 3.709, 4.476/4.477, 4.932/4.935, 5.366/5.370, 
701/5.705, 5.716/5.720 e 5.761/5.770. 


PAGAMENTO DE JUROS DE OBRIGAÇÕES DE 4% — 1949 


A partir de 2 de Abril próximo estarão em pagamento os juros 


Ao Portador — cupão 41... 18556,63 
» registadas .. 17520,8 

Montepio Geral . 19580 

Aos Seminários ... a mo R2O$00) 


PAGADORES 


vidência Banco Nacional Ultramarino 
Banco Pinto & Sotto Mayor 
Banco Português do Atlântico 
Orédit Franco-Portugais 
Montepio Geral 

Pinto de Magalhães, Lda. 


Porto, 31 de Março de 1969. 


ESTABELECIMENTOS 


Ss. A. RL 


Segunda-feira, dia 7. às 9 horas. 


Comunica-nos a O.P. que realiza nos 
é 


asse, it 
- alojamento e refeições. 
Preços da excursão completa 


Modalidade 2 (Estalagens de 1.º classe) 
de Bra 
1190800; de Parto (Onmpanhã), 7 


S 
de Aveiro, 700800: de oimbra, 660800. 


Para esta excursão admitem-se pasea- 


erro, a preços muito reduzidos, para as 


estações de Tunes, Silves. Portimão e 


Bilhetes à venda nas estações de Via 
Braga, Porto (S. Bento), 


PORTO 


POR 225 CONTOS, A RENDER 


aposentos e todos os requisitos. Já ALUGADOS, por 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO, NOVOS 


Vendemos, em VALONGO, junto à Igreja e perto do autocarro, de sólida construção, 
r/chão e andar, para 2 inquilinos, independentes de habitação, dispondo de boas 


13.800$00 


esc! 500$00 o r/chão e 


LEIA E PROPAGUE 


J. B. FERNANDES 


Comunicam que, por motivo das solenidades relacionadas 
com a Semana da Páscoa, encerrarão todos os seus servi- 
gos na Quinta-feira, dia 3, pelas 13 horas, reabrindo na 


CASACOS | 
DE ANTÍLOPE AM) ss caaião 
E DE CABEDAI 


LEUR8 E TODO 
VESTUARIO EM 


eis, 
delicioso conforto, Protos de fúbriva a 
a prostações sem aumento de 


0 REI DAS PELES 


R, Santa Catarina, 186 - 2." 


Tr Fábrica de Calçado Silea 


Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores o falecimento da 


PÃO-DE-LÓ 


LEGÍTIMO PÃO-DE-LÓ ESTORIL EM FORNADAS CONSECUTIVAS 
ATÉ À PASCOELA. EM EXPOSIÇÃO MUITOS E VARIADOS 
ESTOJOS PARA AS SUAS OFERTAS 


CONFEITARIAS ESTORIL 


RUA ANTERO DE QUENTAL, 504 e PRAÇA MARQUES DE POMBAL 
— PORTO 


CONFEITARIA NOBREZA 


PRAÇA DO EXÉRCITO LIBERTADOR, 60 — PORTO 


XI ANIVERSÁRIO 
DA 


DOCEBELO 


PASSA HOJE O XI ANIVERSÁRIO 
da Confeitaria DOCEBELO ! 


Onze anos de efectividade onde não faltaram o carinho, a 
amizade e a compreensão dos seus clientes, que foram aumentando 
ano a ano! 

E só assim a DOCEBELO vingou ! 

Nesta quadra festiva da Páscoa —a DOCEBELO apresenta 
o seu Pão-de-Ló, já famoso, um excelente sortido de amêndoas e 
artigos próprios da época, e endereça, sinceramente, um voto de 
Páscoa feliz, a todos os que a têm honrado com a sua. preferência. 
Em SANTO ILDEFONSO, 415 
com o telefone 53691 


A CONFEITARIA DOCEBELO 


segue sempre O seu «lema» 
SERVIR CADA VEZ MELHOR ! 


E £/ É 
O LAVRADOR MEDICOS : 
JORNAL AGRICOLA E E 


DE GRANDE UTILIDADE 


Dora | 2). Paulino Ferreira 


«O COMÉRCIO DO PORTO» | PRN PERSA ES Tomás 
De gia, horas, 


das 16 às 19 
Morada: &. de Alegria. 919 — Telet ut 


DR. LEAL SERUCA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas: 3,8, 5.28 e sábados 
R, Sá da Bandeira, 784-2.-D. - Tel. 85124 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr, D, Filipa de Lencastre, 22—Tel, 23326 


Tribunal Cível da Comarca 
do Porto 


2.º VARA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 2.º Vara Cível, 
sito no Palácio da Justica desta ci- 


CARVALHO DE JESUS, casado, 
mestre de obras, ausente em parte 
incerta e com última residência 
conhecida na Rua Nova do Regado, 
247, desta cidade para comparecer 
no referido Tribunal no dia DOZE 
do próximo mês de Maio, pelas 
CATORZE horas a fim de assis- 
tir à conferência a que se refere o 
n.º 1 do arte 858º do Código de 
Processo Civil, ordenada nos autos 
de Justificação para arresto nº 
8.066 em que é arrestante Joaquim 
Vale Monteiro dos Santos, industrial, 
com oficina de pichelaria na Rua 
D. Afonso Henriques, 386, Areosa, 
Gondomar e arrestado o notificando, 
visto, por despacho de 10 de Feve- 
reiro último, ter sido decretado o 
arresto do crédito de 127.260$00 de 
que é devedor ao arrestado, Joaquim 
Oliveira Resende, residente na Rua 
; Conselheiro Correia de Barros, desta 
LI cidade, depois de produzida a prova 
informatória e se verificarem os re- 
quisitos de que a lei faz depender o 
arresto. 


Porto, 28 de Março de 1969 


O Corregedor Auxiliar do Presidente, 


(a) Jorge d'Araijo Fernandes 
Fugas 


O Escrivão de Direito, 
Maurício da Ponte Machado 


(a) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


arrestado JOSE 


Sr* D, ADELAIDE GOMES DA SILVA, sogra do Sr. Augusto Paiva 
de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 18 h., da Rua do 
Freixieiro, 20, em Oliveira do Douro, para a igreja paroquial da mesma 


15 contos, é novos de tudo. ua Lima 
Júnior, 67. 


esc.: 650$00 o 1.º andar. EXCELENTE APLICAÇÃO DE CAPITAL. 
TRATA 


MÓVEIS SÉC. XVI 


LIVROS DE DIREITO E GRANDE SORTIDO 


em BARCELOS 


Século 19 e outros. Resposta à Admi BONS PREÇOS 
Ettração Ea) Ee MOREIRA DOS SANTOS 
PIANO 


& IRMÃOS, L.DA 
A A Rua Júlio Dinis, 944 — PORTO 
alemão da marca Julius Feurich, vende 
-se Ver na Rua do almada, 544-1.º, 


«A LUSITANA» 


RUA SANTA CATARINA, 698-3.º — TELS.: 23678/4/5 


freguesia. 
Oliveira do Douro, 2/4/69. 


é vendido na Casa do aro 


Foruetim De O Comercio do Porto — 4.º-feira, 2 de Abril de 1969 (31) 


TEMPOS mma 
NEBULOSOS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


A mão de Gastão pousou docemente sobre a de Luís, que já pro- 
curava o punho da adaga que tinha ao lado: 

— Mais tarde lhe darei essa satisfação, se está assim tão interes- 
sado nisso. Neste momento, temos uma missão a cumprir e as nossas 
vidas pertencem ao rei de França. Silêncio! Vá dormir, que já não é 
sem tempo. E não sonhe muito. 

De súbito, agarrou Luís pelos ombros e pôs-se a sacudi-lo: 

— Não sonhe, é o que eu lhe digo! Não compreendeu ainda que 
se aceitei trazer uma mulher que não amo nem me respeita... 

— Senhort... 

—.... foi para melhor a arrancar aos seus sonhos? — terminou 
Gastão com calma. 

— Não compreendo — respondeu Luis com uma voz branca. 

A sua cólera tinha caído tão bruscamente como lhe tinha vindo; 
não sentia maís que uma imensa lassidão. 

— Não, eu sei muito bem isso. E quando o compreender, será sem 
dúvida muito tarde. Tenho muita amizade por si, meu caro, mas sou 
antes de tudo egoista e se trago esta mulher atrás de mim é para que 
um dia... —e faço votos porque nesse dia ainda seja a tempo — isso 
lhe permita abrir os olhos a respeito dela e a respeito do mundo tal 
como ele é, Abrir os olhos! Tem necessidade disso! você e toda a sua 
família! 'Todos! Vivem de pálpebras fechadas, cerradas sobre um sonho 
interior, enquanto que a realidade é muito diferente, porque o tempo 


não pára e muitas coisas altera. Gisela é a única que encara a vida de 
frente; mas ela é muito nova... Mas você, Luís... e Raul e... Angela... 
Angela! A que é que a Angela é aqui chamada? 

— Ela tem uma parte maior do que pensa, meu caro. Sem ela, 
eu não teria talvez sido tão leal para consigo... Sim, não olhe para mim 
com esses olhos de espanto. E que, no fim de tudo, se você casasse com 
a princesa Zubrisky seria sem dúvida para mim o mais simples! Não me 
posso, porém, resolver a essa simplicidade, a essa falsidade. Não posso 
imaginar que se ela tivesse ficado na Polónia, você, a milhares de léguas, 
continuaria a alimentar sonhos estúpidos e talvez tivesse deixado tudo, 
abandonado tudo o que conhece de bom, de verdadeiro, para... 

«Não, não posso! E com armas iguais que pretendo lutar contra si, 
Luís. Foi por isso que aceitei trazer comigo Eliane Zubrisky. E quando 
me perguntou se o fiz por amizade, fiz mal em rir; porque, da minha 
parte, de qualquer modo, era com efeito um gesto amigável, 

— Mas... — tentou interromper Luís, a quem tanta veemência des- 
concertava. 

Gastão prosseguiu sem se deixar deter: 

— Quando se encontrar na obrigação de a comparar com uma 
outra, talvez então compreenda. E eu talvez lamente este gesto estúpido 
que fiz. Não! não o lamentarei, porque devemos encarar as coisas e os 
seres de frente. Ora até aqui era só eu a ver claro. 

Luís levou com lassidão as mãos ao rosto, incapaz de seguir os 
meandros dum pensamento que se lhe afigurava obscuro, Valcourt tinha 
bebido sem dúvida e os seus discursos não significavam nada. A única 
certeza a reter desta confissão singular era que Gastão não amava 
Eliane, que trabalhava contra ela, por amizade por ele e por Ângela... 

— ...por Angela — murmurou de repente. — Pobre Angela! 

— Não — disse àsperamente Gastão. — Cale-se, Luís! não fale 
assim. Angela não é pobre, Se alguém é rico, esse alguém é com certeza 
ela... e se ela aceitar ser ainda mais rica, conheço eu quem lhe poderia 
dar muito... 

XIII 


Com os seus olhos de turquesa verde fixos no homem que tinha 
em frente, Eliane escutava Casimiro Zubrisky; e, através das palavras 
ponderadas do príncipe, esforçava-se inútilmente por reencontrar aquele 
que ela tinha amado e o qual parecia que se obstinava em lhe fugir. 

Havia dez dias que ela estava em Paris e era a segunda vez que 
se encontrava com Casimiro. Acabrunhada, perguntava a si própria, 
porque viera de tão longe, lutando contra. tantos obstáculos, arriscando 
talvez a sua vida, com certeza a sua fortuna, tudo por causa deste 
rhomem em quem ela não encontrava nada daquele que tão apaixonada- 
mente tinha amado. 


s 


A jovem mulher havia impelido Las a solicitar do rei, apenas 
chegasse & França, a permissão de deixar L4ão, onde estacionava a corte, 
sob o prestexto de se encontrar mais depressa com a sua jovem irmã, 
mas na realidade porque ele sentia a mes pressa de Eltane em regres- 
sar a Paris. 

Nesse mesmo dia, abandonando o set cavaleiro, a princesa havia-se 
feito conduzir a ocultas à casa para onde, durante tantos meses, tinha 
dirigido as suas cartas a Casimiro. Imediatamente ficara impressionada 
pela pequenês desta habitação. 

Eliane sabia que em Paris os balneários não serviam sômente 
de estufas, que ali se encontravam salas onde gentis-nomens podiam 
demorar-se depois dos seus cuidados corporais, tomar um lanche numa 
galante companhia, agruparem-se por vezes em reuniões menos inocentes, 
para inventarem as mil intrigas que floresciam nesses tempos per- 
turbados. 

A casa em que Casimiro ter Foservado a ER pá tequio: 
tou-a, não só lo seu triste aspecto como pelo ar pai pes- 
soas que ali ETR a todo o momento. O dono, depois de haver 
parlamentado com a jovem mulher e de a ter observado dos pés à cabeça, 
introduziu-a numa pequena sala que estava dividida por cortinas em 
compartimentos discretos; esperou ali perto duma hora, com o coração 
em sobressalto, sufocada de comoção e duma indefinível angústia. 

De súbito, uma cortina se ergueu e Eliane, empalidecendo, esten- 
deu a mão para a alta silhueta que acabava de reconhecer. Apenas teve 
tempo de entrever confusamente que Casimiro não estava só: as rapa- 
rigas que o acompanhavam e que traziam «toilettes» espampanantes, 
desapareceram como por encanto numa grande explosão de riso, enquanto 
a jovem mulher ia abater-se soluçando sobre O coração do polaco. 

— Eliane! tu? — disse finalmente com uma y0z rouca e que parecia 
sem alegria. 

Seria talvez a comoção, a surpresa que lhe apertaria a garganta? 
Contudo a princesa tinha escrito várias vezes durante a viagem para 
anunciar a sua vinda. 

— Ah! eu sabia bem que te encontraria aqui, meu bem amado! 
Esse homem pretendia não te conhecer... 

— que me tratam Raman pelo nois, Ea arado Eiaas 
ue adoptei para maior comodidade. O met 
Sento ER vida que levo... Mas falaremos disso mais tarde. Como 

vieste aqui parar Eliane? 

Casimiro tinha-a feito sentar, havia batido palmas para que lhe 
trouxessem uma colação de bolos e vinho fino; mas, incapaz de comer 
fosse o que fosse, com a vista toldada pelas lágrimas, Eliane falava, 


falava sem fim, não podendo conter a torrente de palavras que se lhe 
acumulavam nos lábios. Ela havia-lhe contado tudo: a morte do marido, 
as ousadias brutais de Eustáquia, os seus esforços desesperados para 
escapar a um casamento, que lhe causava horror; e depois a chegada 
do rei no qual punha toda a sua esperança. Finalmente alguém a quem 
ela poderia explicar a sua angústia e a quem imploraria uma protecção 
que lhe permitisse escapar às promessas juradas num momento de 
loucura. 

— ...e para te salvares, meu amor, e para conseguires que te entre- 
guem aquilo que te pertence, a ti e não ao outro. 

Casimiro escutava sem se mover, atento, mordiscando levemente 
os lábios. Mesmo na embriaguez dos primeiros minutos de reencontro, 
Eliane não podia impedir-se de se sentir penosamente impressionada 
com o aspecto do cunhado. Onde estava aquele brilho de juventude que 
a tinha inebriado, a ela, pequena esposa arremessada para os braços 
dum marido velho? A sua tez tão fresca havia-se embaciado, os olhos 
estavam papudos, a barba e o cabelo eram foscos, descuidados. Parecia 
mais um aventureiro do que um príncipe. A jovem mulher fremiu ao 
lembrar-se confusamente de que esta decadência era devida às canseiras 
que Casimiro havia suportado por causa dela, com os magros subsídios 
concedidos por Eustáquio para se desembaraçar dele. 

Agora, porém, que ela estava ali, tudo ia mudar... Repetiu febril- 
mente a narrativa pormenorizada que Casimiro conhecia já, pelas cartas 
dela, justificando os principais acontecimentos. O cunhado animou-se 
um pouco no momento em que Eliane pronunciava o nome do conde de 
Monval, explicando como o rei lhe tinha enviado esse jovem senhor, que 
ela tivera a habilidade de o fazer apaixonar por si. 

— Foi ele quem conseguiu que o rei assinasse, na véspera da sua 
partida da Polónia, um documento que me liberta de Eustáquio e me 
assegura a propriedade dos bens dos Zubrisky. 

—E tu imaginas que o meu querido irmão mais velho se vai 
deixar despojar tão fácilmente? Julgas que tará a assinatura dum 
soberano que odeia e que, ainda por cima, fugiu da Polónia, deixando- 
-lhe o campo livre? 

— Por isso é que eu não quis ficar na nossa terra sem protecção 
e acompanhei o rei na sua viagem. 

— O rei... ou Monval? — interrogou Casimiro, 

— Não era Monval quem me acompanhava, mas sim um outro 
fidalgo do séquito real. 

—E com ele que contas para terminar o melhor possível esta 
bela aventura? — interrogou o polaco com impaciência. 


(Continua) 


E a QE 


As Donas de Casa gastam por 
dia duas a três horas nos trabalhos 
de cozinha. Pensando nisso, os técni- 
cos da Casa Kenwood conceberam a 
Kenwood Chef — a máquina que faz 
tudo! — na ideia de lhes não parecer 
justo que a Mulher, nesta era de auto- 
matismos, continuasse escrava de uma 
vulgar faca, de um raspador barato, 
de um batedor de arames rudimentar 
e, possivelmente, de uma picadora de 
carne... com manivela, à moda antiga! 

Talvez o Homem, no seu Mundo 
de Computadores, não chegue a aper- 
ceber-se do quanto tem de monótono 
e maçador o trabalho de preparação 
de alimentos; contudo, se o tempo lhe 
sobrasse para se deter sobre o pro- 
blema certamente concordaria ser 
mais do que justo libertar a Mulher 
neste século XX dos trabalhos que 
envolvem as 16 tarefas que a seguir 
se enumeram: — R 


1 Misturar 2 Bater 
Pense no que 


or 
as ma icam 
“rend mais do que 

quando trabalhadas à mão. 
Além do mais, com a Chef o 
tempo sobra pois trabalha sôzinha, 
deixando tempo para outra tarefas. 
A Chef dispõe de taça de vidro 
tipo pírex e de três batedores que se 
movimentam segundo o sistema pla 
netário. 


650 


Um óptimo Livro de Receitas e 
um bonito Avental (como brinde) 
fazem parte de um conjunto que a 
pouco e poco — ou de uma só vez, 
se o orçamento o permite — se pode 
completar com nada menos de onze 
acessórios diferentes. 

3 Descascar Batatas 

Fale a um homem em descascar 
batatas e ele recordará a tropa... e q 
sargento! 

Isso, contudo, já lá vai, claro! 
Agora O «sargento» é ele! 


Cad 


Felizmente para a Dona de Casa 
a Chef tem um acessório que des- 
casca batatas (e outros tubérculos) 
para uma refeição, em escassos minu- 
tos, fazendo o trabalho sôzinho. 

Acabaram as unhas e dedos ene- 
grecidos! 

4 Purés de Frutos ou 

Vegetais 

4 paciência esgota-se quando se 
fazem purés para bebés ou pessoas 
idosas! Há que tirar caroços, pevides 
e peles.. uma tarefa maçadora e 
quase irritante! 

O acessório Esmagador e Penei- 
ras da Chef faz tudo isso automá- 
ticamente. 


5 Picar Carne ou Peixe 
«Um jeito fora de moda, esse de 
dar à manivela da velha picadora de 
carne! Ocorre perguntar se ele—o 
Marido — dá à manivela do carro 
para o pór a trabalhar?! 


(E bater claras em * 
A 


Carne... mesmo quando é dura; 
peixe, sobras de 
preparações ante- 
riores, tudo, en- 
fim, a Picadora 
da Chef tritura. 
Óptima na preparação 
de pastas de carne, 
peixe, figado, etc. 


A, 
/// 9 
6 Cortar em rodelas para 
saladas ou para fritar 
7 Raspar 
Se as rodelas de batata, cenoura 
ou pepino, se querem finas e certinhas 
e seo corte se faz à mão, é difícil! 
Tratando-se de cebolas o caso é mais 
sério pois até dá p'ra... 
chorar! 
À mão, com um vulgar 
raspador, consegue-se ras- 
par o que se quer mas 


segundos. É ajuda preciosa na prepa- 
ração de aperitivos saborosos, que vs 
olhos ... «comem»! 


8 Abrir latas 


O Abre-latas da Chef 
é automático, tem sistema 
magnético que segura as 
tampas e não deixa rebor- 
dos agressivos!... Com ele 
já não se cortam dedos ao abrir con- 
servas. 

9 Cortar vagens (feijão verde) 
10 Descascar ervilhas de grão 


ão 


-, 


Cortar vagens longitudinalmente. . 
outro perigo para os dedos, sobretude 
se são das rijas. Descascar ervilhas é 
trabalho miúdo, que faz sono! No Des- 
cascador de Ervilhas da Chef é ver 
cair os grãozinhos como se fossem... 
água de tomeira aberta! Chega a 
intrigar! o 

Quanto ao feijão verde... é meio 
quilo em um minuto ,, e cada tira 
tão fina como a anterior! 


1 Moer café 
Se aprecia café Aun) 
moído fresco todos 
os dias a solução 
está no rápido e 
eficiente Moinho de 
Café da Chef. Deite 
café em grão no 
Moinho e, instantã- 
neamente, ele vai 
caindo no receptáculo, 
moído fino ou grosso, à gosto. 


12 Espremer laranjas e limões 


Por muito dura que seja a «luta» 
com o espremedor de citrinos vulgar, 
é praticamente impostível extrair dos 


E Comircio do Porto 


frutos todo o sumo. O Extractor de 
Sumos da Kenwood Chef extrai todas 
as vitaminas que, em forma de sabo- 
rosos sumos, os frutos contêm! É como 
se bebêssemos fruta fresca! 


13 Sumos centrifugados 
naturais de frutos e legumes 
em geral 


Sumos saudáveis 
de frutos de polpa 
firme, tais como ma- 
çãs, pêras, etc; ou 
de vegetais, como 
cenouras ou espina- 
fres, graças ao Ex- 
tractor Centrífugo de Sumos da Ken- 
wood Chef. 


14 Triturar. 15 Bater 
16 Misturar 


Só com um enorme cuidado (e 
mesmo assim a coisa às vezes corre 
mal!) evitará ferir os nós dos dedos 
ao raspar pão torrado num raspador 
para fazer pão ralado. 

Pense nisto e pense também no 
que é picar salsa ou cortar couves 
com faca, sobre uma tábua, 


Tudo isto e muito mais faz o 
Liquefactor da Ken- 
wood Chef num abrir 
e fechar de olhos. 
Como batedor-mis- 
turador este aces: 
rio mistura em deli- 
ciosos batidos toda 
uma variedade de 
sólidos e líquidos 
que nunca se jul- 
gou possível pode- 
rem combinar. 

Por assim dizer no Lique- 
factor tudo é possível! Sopas caseiras 
com uma mão cheia de vegetais ou 
tomates inteiros; pastas feitas com 
sobras de carne ou peixe, para barrar 
sanduiches; açúcar granulado que 
em segundos se transforma em fino 
pó; manteiga caseira a partir da nata 
grossa que diariamente vem no leite... 
enfim, um nunca acabar de possibi- 
lidades!! 

Com um só limão — aproveitando 
casca e tudo — pode fazer quase 1 li- 
tro de excelente limonada capaz de 
satisfazer a grandes e pequenos. 

Para o bebé faça purés frescos 
todos os dias no Liquefactor, com 
carne, peixe, frutos ou legumes, Para 
tanto deite no Copo os alimentos 
cozidos, junte um pouco de leite ou 
manteiga para ajudar à formação do 
puré, ligue e... já está! 

Como não seria justo esquecer 
o Dono da Casa, lembramos que no 
Liquefactor se preparam «cocktails» 
com enorme rapidez. «Gin fizz» para 
dois copos grandes, por exemplo, mis- 
tura-se no Liquefactor tão rápida- 
mente que mal dá tempo para ir 
buscar os copos! 


Assista a uma demonstração 

Cremos não haver agora dúvidas 
que a Kenwood-Chef — muito mais 
do que uma batedeira — é uma ex- 
traordinária e completíssima máquina 
de cozinha. A Chef enquadra-se no 
extraordinário ritmo do progresso 
mundial do nosso tempo sendo a... 
Máquina de Cozinha do Século XX. 
Aliás, pode constatá-lo facilmente e 
neste sentido temos duas sugestões 
para si: (1) preencher e enviar-nos o 
cupão abaixo — à recepção remeter- 
-lhe-emos um catálogo da Chef, a 
cores; (2) assistir a uma demonstração 
prática — para tanto não se esqueça 
de inscrever uma cruz no quadrado 
do cupão abaixo. 

«-- Temos um pressentimento que 
vai brevemente haver em sua Casa 
uma Kenwood-Chef! Parabéns 
desde já. 


fenwood 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODO O PAÍS 


NOME... 

MORADA, 
Indique, por favor, o NOME, 
e ENDEREÇO 


Preencha, recorte e remeta este rectângulo aos 


Representantes Exclusivos — VIARA COMERCIAL (MÁQUINAS), LDA. 


PORTO 
LISBOA 


++» & ser-lhe-á enviado um CATÁLOGO A CORES DA KENWOOD-CHEF 


da firma sua fornecedora habitual de electrodomésticos e/ou artigos caseiros. 
NOTA = SE ESTIVER INTERESSADA EM ASSISTIR A UMA DEMONSTRAÇÃO PRÁTICA EM SUA CASA, 
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«+. Para se não 
falar de... 


Lavar pratos 

Lavar travessas 

Lavar talheres 

Lavar panelas, tachos, 
sertãs, etc, 

Lavar copos ... 


«e secar! 


Lavar louça!.., Outro problema 
das Donas de Casa! Solução?!... ou 
v. se levanta da mesa mal acaba a 
refeição e vai lavar a louça, correndo 
risco de indigestão; ou opta por dei- 

msm Xar tudo na cozinha 
para mais tarde so- 
frer a agonia de ter 
que raspar das lou- 
ças os restos secos 
de comidas. 


N pd A Lavadora de 
eme Touça Kenwood 
[DT automática é a ter 


ceira hipótese. 

A seguir às refeições, disponha 
a louça na Lavadora Kenwood. 

O resto é com a máquina; basta 
ligá-la (carregar num botão . quería- 
mos dizer) e, em seguida... dese 
canse. 

Não será melhor assim?! 


Brunir camisas 
Brunir roupa interior 
Brunir vestidos 
Brunir lençóis 
Brunir camisolas exteriores 
Brunir blusas 

Prensar saias 

Prensar calças 


«+ Outro problema! Montes de 
roupa para brunir! 

Dor no braço, do vaivém do 

ferro... dor nas costas, de as curvar... 

dor nas pernas, de estar de pé. 

Com a Máquina de 

Brunir Rotativa 

Kenwood ria-se 

de tais dores! 

Sente-se numa 

. carre- 

gue no pedal.. vá guiando a roupa 

e, desde camisas a lençóis ou lens 

ços, tudo fica bem brunido... e nem 

sequer os botões são problema! 

As calças do seu Marido quando 

prensadas na Máquina de Brunir 

Kenwood ficam com um festo de... 

alfaiate! 


Trinchar carne 
Cortar pão em fatias 
Cortar pepino às rodelas 
Cortar bolos em fatias 
Cortar sanduiches. 


Falando de facas, o que complica 
é ser preciso ter diversas 
para várias finalidades, 
na cozinha, Acontece 
nunca estarem afiadas e 
se a peça a cortar for de 
consistência mole e 
macia, o problema 
aumenta. 

A Faca Eléctrica Kenwood a 
tudo se sobrepõe, cortando desde pre- 
sunto em finas fatias a um tomate 
pequeno — cada fatia com a mesma 
perfeição. 

A Faca Kenwood é a um tempo 
faca trinchante, faca para pão, faca 
para vegetais, tudo cortando, afinal! 

«+. E trabalha livre do fio de liga- 
ção podendo assim ser usada aonde 
não haja tomadas de corrente. 

Quanto às lâminas — gémeas — 
são de aço inoxidável de qualidade 
superior, fabrico dos conhecidos espe- 
cialistas, Wilkinson Sword Limited, de 
Inglaterra. Nunca é preciso afiá-las. 
Excelente ideia para um presente. 


-. E se acha a Kenwood Chef 
grande... 


Repare nas vantagens (para 
além de ser uma óptima bate- 
deira portátil) que lhe oferece 
a Kenwood Chefette 
Um Liguefactor! 
Este da Che- 
fette só é me- 
nor, porque, 
em tudo q 
mais, faz q 
que faz o da Chef! 
Retire o Liquefac- 
tor; encaixe os batedo- 
res até ouvir «click» 
e lerá, assim, uma excelente batedeira 
portátil de 3 velocidades. Acessórios 
extra: — conjunto Base-Taça (permite 
que v. deixe a máquina sôzinha a 
trabalhar); Cortador-Ralador (entre 
vutras cuisas corta batata às rodelas 
e aos palitos): Triturador (sopas de 
feijão, grão, legumes, marisco, etc. 
desfeitas em cremes macios!) 


DELFIM FERREIRA, 
PASSOS MANUEL, 
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O Comércio do Porte 


DEZENAS DE ANOS M F R 0 À D Ú 


A MAIS PROGRESSIVA VILA 
DO DISTRITO DA GUARDA 


PORTA aberta para quem visita a Serra da Estrela, terra 

do bom queijo, dos bons ares, da boa água, rica da 
saborosa truta nos rios e albufeiras que a rodeiam, de 
panorâmicas sempre renovadas, cuja origem se perde nos 
confins do tempo e a quem alguém chamou, em momento 
de infeliz inspiração, «Sintra da Beira» (e digo infeliz 
porque Seia não precisa de comparações — Seia é Seia 
e o ser Seia lhe basta), durante muitos e muitos anos, 
talvez demasiados, viveu, qual bela adormecida, num ma- 
rasmo confrangedor até que, um dia, graças ao dinamismo 
do seu prusidente da Câmara, sr. comendador Joaquim 
Fernandes Ferreira Simões, que, qual príncipe encantado 
(foda a bela tem um príncipe), a soube despertar, ela se 
tornou, nestes últimos anos, e quem a visitar poderá consta- 
tar isso mesmo, a vila que mais cresce no distrito da Guarda. 


Assim quase completamente 
urbanizado o Bairro de Nossa 
Senhora do Rosário, onde, nos 
últimos seis anos, foram cons- 
truíidos cerca de cinquenta 
edifícios que comportam apro- 
ximadamente cento e cinquen- 
ta famílias, já num outro 
bairro — o de Santa Cruz — 
começaram a ser edificadas 
habitações, o que requereu a 
abertura e pavimentação de 
novos arruamentos, saneamen- 
to e abastecimento de água às 
novas zonas. 

No mesmo espaço de tempo, 
independentemente das habi- 
tações construídas no centro 
da vila, há que salientar a do 
Palácio da Empresa Hidro- 
eléctrica da Serra da Estrela, 
para funcionamento dos seus 
serviços; do Mercado Munici- 
pal, construção de linhas mo- 
dernas e bastante funcional 
cuja necessidade há muito se 
fazia sentir; da Obra de Assis- 
tência Paroquial, obra da 
maior valia, onde, além de 
outras realizações, é adminis- 
trada a dezenas de crianças 
a instrução pré-escolar e onde 
funcionam também os serviços 
da Tele-Escola; e ainda de 
duas fábricas, em plena labo- 
ração, que empregam algumas 
centenas de operários e que 
vieram resolver, criando ou- 
tros, o problema do desem- 
prego na região. 

Como se isto não fosse bas- 
tante, há ainda que salientar 
o bom andamento das cons- 
truções do Grémio da Lavoura, 
do Centro de Formação Profis- 
sional e das novas instalações 
da Companhia Herminios, 
qualquer delas com aspecto 
imponente e que muito virão 
valorizar o património local, 
começando ainda dentro em 
breve a construção dum bairro 
económico composto de quatro 
blocos com cerca de cem habi- 
tações no valor de cerca de 
dois mil e trezentos contos, 
cuja construção a Câmara Mu- 
nicipal já adjudicou, encon- 
trando-se também em estudo 
a edificação de um posto mé- 
dico e de um infantário, obras 


- grandes realizações, 


do maior alcance social, que 
esperamos seja em breve uma 
realidade. 

Contudo, e não há bela sem 
senão, talvez ofuscados pelas 
esquece- 
ram-se algumas coisas de me- 


e seca. Como se isto não fosse 
já de lamentar, consente - se 
que, num dos jardins, o das 
obras, se conservem caídas pe- 
dras do seu muro de suporte 
e guarda, o que é um perigo 
permanente para as crianças, 
que, desconhecendo o risco de 
cairem, se abeiram dos vãos 
existentes nos mesmos. É ain- 
da de lamentar que, no mesmo 
jardim, e bem no centro, se 
permita que desemboque um 
cano de esgoto e que os dejec- 
tos corram por um rego duma 
dezena de metros, o que, no 
Verão, além de enxames de 
mosquitos, provoca um cheiro 
nauseabundo, 

Da mesma forma, são de 
lamentar as montureiras exis- 
tentes junto aos Paços do 
Concelho e por toda a Avenida 


ASPECTO PARCIAL DO BAIRRO DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, 
INTEIRAMENTE CONSTRUIDO NOS ÚLTIMOS SEIS ANOS 


nor vulto que, embora sendo 
pequenas, não deixam de ter 
a sua importância, que não 
será menos válida. 

É o caso do passeio no 
Largo António Marques da 
Silva, cujo pavimento de ci- 
mento, devido a um abaixa- 
mento do piso da rua, se en- 
contra completamente partido 
em toda a sua extensão. É o 
caso, ainda, dos jardins muni- 
cipais que, nos últimos anos, 
e tudo leva a crer que este ano 
irão pelo mesmo, têm sido es- 
quecidos e, por isso mesmo, 
apresentam um aspecto de 
abandono confrangedor. 

Enquanto noutras localida- 
des os jardins merecem um 
carinho e atenções especiais, 
o que mais nos faz sentir a 
pobreza dos nossos, aqui têm- 
-se limitado a conservar as 
plantas antigas (roseiras é 
buxos), não se plantando uma 
única qualidade de flores, pelo 
que os canteiros apresentam 
um aspecto nu, de terra árida 


LAVADOUROS. PÚBLICOS 
MELHORAMENTO QUE RIBA DE AVE 


NÃO DISPENSA 


ESTA há muito ultrapassada 

a maneira como as donas 
de casa de Riba de Ave lavam 
as suas roupas. Não faz sen- 
tido, com efeito, que numa loca- 
lidade progressiva como esta, 
não existam lavadouros públicos. 
Depois, são em pequeno nú- 


mero, na freguesia, as pessoas 
que têm a comodidade de pos- 
sufrem um tanque privativo para 
lavagem de roupas. 

Embora isso tenha o seu 
quê de poético, pois até existe 


A FALTA DE LAVADOUROS E NO RIO QUE A ROUPA 


ordem, que submerge as toscas 
pedras que são improvisadas 
para lavadouros. 

Agora que se encontram em 
curso, e numa fase bastante 
adiantada, as obras do tão dese- 
jado abastecimento de água, es- 
peramos que seja encarado a 
sério, por quem de direito, o pro- 
blema dos lavadouros públicos. 
Além do rio Ave, apenas pode 
ser utilizada para lavagem de 
roupas, o ribeiro de S. Pedro, 
situado no extremo da freguesia, 


TEM DE SER LAVADA 


uma canção popular intitulada 
«Lavadeiras do rio Ave», o que 
é certo é que o processo de 
lavar roupa no rio é muito pri- 
mitivo, incómodo e até peri- 
goso, porque já foram várias as 
mulheres que caíram às águas 
tendo uma delas morrido. No 
Verão, época em que o volume 
das águas é menor, acontece 
que as mesmas se apresentam 
tingidas com produtos de tin- 
turaria. Por sua vez, no Inverno, 
o caudal, chega a ser de tal 


mas do qual, em certos meses 
do Verão, a água é desviada 
para efeito de regas. 

Fica, portanto, demonstrado, 
e cremos que muito claramente, 
que, no respeitante a lavadouros 
públicos, Riba de Ave está mui- 
to atrasada. Mas também fi- 
camos esperançados de que este 
estado de coisas irá terminar e 
que a ordeira população de 
Riba de Ave verá muito em 
breve solucionado este seu pro- 
blema. — M. O. 


EESUSOSASOSRSENREN SENSO ANS O OENSENA OS ESSAS OA AN ASR RAS ERROS 
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dos Cambatentes da Grande 
Guerra, sendo de lamentar 
ainda mais porque são as pró- 
prias encarregadas da limpeza 
dos vários organismos existen- 


Alguns 
problemas 
que 
carecem 
de solução 


em CETE 


EM tempos, a Rua de A. Pinto 
Lopes era a vergonha de 
Cete porque, mesmo defronte da 
estação ferroviária, em dias de 
chuva, o lamaça] atingia alturas 
descomunais. As providências de- 
moraram mas vieram, Graças, 
em parte, à intervenção do sau- 
doso padre Américo, que falou 
directamente e, do «caso» a um 
ministro, aliada às lutas da Im- 
prensa, nomeadamente de <O Co- 
mércio do Porto» e bem assim de 
alguns moradores da zona atin- 
gida. 

Uma portaria concedeu subsi- 
dio e interessou dois Ministérios 
de modo a converter-se aquele 
lamaçal numa rua bonita e de 
bom piso. Falar da alegria que o 
caso causou, talvez não seja de 
interesse para esta nota, dado 
que facilmente se infere do que 
isso haja sido, Reservamos antes 
o espaço para tocar na parte 
sensível do problema: acontece 
que nem sempre a limpeza dela 
agrada e se nisto a culpa cabe 
totalmente aos moradores, nem 
ao funcionário responsável por 
ela, pelo menos assenta bem uma 
referência ao alheamento das 
autoridades, sobretudo num pon- 
to. No permitir-se o improvisado 
mictório no recontro de dois mu- 
ros do caminho de ferro, precisa- 
mente debaixo duma lâmpada de 
iluminação pública! Aqui há 
razão para acusar, porque se uma 
multa ou outro viessem à baila, 
certamente tudo se modificaria. 
E verdade que faltam sanitários 
no centro do aglomerado mas um 
defeito não justifica outro e dai 
o haver a obrigação de se respei- 
tar, pelo menos, um preceito de 
higiene e de educação. Impõe-se 
a construção de mictórios e isso 
não seria difícil pois passa ao 
lado da rua em referência, uma 
levada de água corrente. Tam- 
bém lateralmente há terrenos que 
não têm qualquer utilidade, so- 
bretudo os baixos, pelo que seria 
de aconselhar o seu aproveita- 
mento para O reparo apontado. 
Para além da passagem de nível 
sentido Sul, pior ainda as coisas 
se apresentam. Junto dum rego, 
o depósito de lixo de toda a casta 
é aos montões. Nas proximidades 
de uma oficina de velocípedes 
também aquele se topa em gran- 
des quantidades, Se quisermos 
falar de esgotos que dão para & 
rua teremos já fortes razões para 
invocar a presença de quem supe- 
rintende nestes assuntos, porque 
há focos de infecção nas imedia- 
ções. 

Outro problema que merece 
também estudo, é o local onde 
se faz a venda de peixe, Torna-se 
necessário o arranjo de outro 
sítio menos sujeito ao movi- 
mento. — 3. R. 


tes nos Paços do Concelho 
que as provacam. 

Tendo a Câmara Municipal 
montado um serviço diário de 
recolha de lixo, porque não 
arranjar maneira de que a 
mesma comece por quem deva 
dar o exemplo? Até porque, 
inião, não se- 
bastava que, 
dentro do edifício, existisse 
um recipiente onde o lixo fosse 
guardado e recolhido no dia 
seguinte. 

Apontaram-se algumas 
grandes realizações e peque- 
nas anomalias cuja solução 
não é muito dificil. Basta o 
mesmo quinhão de boa von- 
tade. Outras há, pequenas e 
grandes, mas, para essas, se 
nos for permitido, voltaremos 
oportunamente. 
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4 Val continuar a reparação 

dos arruamentos da vila de 
Alfandega da Fé, esperando-se 
que no corrente ano se proceda, 
também, ao arranjo dos Bairros 
da Portela é do Castelo. 


*» Já foi iniciada a construção 
do último troço da estrada 
da Lameira, aspiração maior da 


UNEM IES ENS AS O SUAS UN Hs 
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À ESPERA DA REPARAÇÃO 
DE UMA ESTRADA 
DE DEZ QUILÓMETROS! 


'STÃO, ainda, na memória de 
toda a gente, os incêndios 
que, há anos, consumiram nos 
lugares de Fermedo, S. Miguel 
do Mato, Escariz, e Mansores, 
do concelho de Arouca, milhares 
de árvores, causando prejuízos 
que atingiram muitos milhares 
de contos e que se ficaram a 
dever ao facto das corporações 
de bombeiros não se poderem 
deslocar às regiões sinistradas 
por falta de vias de acesso. 
Um grave problema que agora 
pode ser em parte fácilmente 
solucionado. Com efeito, os ha- 
bitantes daqueles lugares já ofer- 
taram cem mil escudos para a 
reparação da estrada que Ca- 
beçais a Ponte de Arda. Ora, se 
houver um pouco de boa von- 
tade e também ajuda por parte 
da Câmara Municipal, tudo se 
poderá e há-de com certeza 
arranjar. 

Dado que várias petições fo- 
ram feitas nesse sentido ao mu- 
nicípio e até ao Ministério das 
Comunicações, afigura - se- cos 
ser tempo já de se ponderar no 
problema porquanto os prejuí- 
zos, de ordem vária, são muitos. 
— A. A. 


NA freguesia de Moura, do 
concelho de Póvoa de La- 
nhoso, nos dias hoje, votada a 
um estranho esquecimento, exis- 
te uma igreja que causa admi- 
ração e espanto pela sua gran- 
diosidade, pelo seu estado de 
conservação, pelo seu valor artis- 
tico. 

Houve uma preocupação in- 


É 
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VHHEHENESSONESUE SER ENESON os adÃ 


povoação serrana de Santa Cruz 
da Trapa. 


4 Numa louvável atitude da 

gerência duma cooperativa lo- 
cal, foi a Avenida Padre Manuel 
de Paiva, em Aguada de Baixo, 
dotada com uma iluminação mo- 
derna, o mesmo acontecendo com 
as três estradas de ligação aque- 
la localidade, junto à E. N. 
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S... NA ESTRADA! 


Pb 


EM MUITOS LOCAIS CHEGA UMA CARROÇA E OUVE-SE UM TOQUE DE CORNETA: «Bb O VEN- 


DEDOR DE AZEITE. 


NA SERENA PLANÍCIE ALGARVIA, 


PERCORRENDO AS ESTRADAS 


VIZINHAS DE SILVES, QUEM PASSA, DEPARA, POR VEZES, COM UM VENDEDOR DAQUELE 
PRECIOSO ÓLEO, MONTANDO UM JUMENTO: E O SR. JAIME DOS REIS CAMPOS, RESIDENTE 
EM ODELOUCA, FREGUESIA QUE DISTA POUCOS QUILOMETROS DE SILVES. COM OS ODRES 


CHEIOS, LEVANDO O COMBUSTIVEL PELAS REDONDEZAS, LA VAI O 


«SENHOR JAIME», 


TOQUE-TOQUE, TANGENDO A MULA A TROTE CANSADO 


teligente por parte de quem 
orientou a edificação do templo: 
uma bem distribuída e apro- 
priada inscrição marca em cada 
parte saliente da igreja, uma 
evocação da Virgem. No largo 
fronteiriço, pode admirar - se, 
também, uma bela imagem, em 
pedra, de Santa Maria, nos estilo 
barroco. Os obeliscos têm na 
base um versículo e até as por- 
tas da torre estão assinaladas 
mas suas padieiras, tendo o da 
frente a afirmação de que tudo 
aquilo foi construído a expensas 
do povo da freguesia. 

Ao lado, já fora do adro, e 
em cima de um penedo, todo ele 
rodeado de lajedo informe e 
abandonado, encontra-se um 
marco de pedra trabalhado e 
esguio, mais largo na base e 
coroado na ponta com um ábaco 
encaixado no pedestal. Está ali 
desde o tempo dos antigos. E o 
que o povo simples sabe dizer. 
Parece, referiam os velhos, que 
anteriormente tinha qualquer 
coisa em cima, talvez uma cruz, 
pois apresenta um buraco aberto 
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A HISTÓRIA DE UM PELOURINHO 
NUMA TERRA ABANDONADA 


a melo da pedra que está na 
ponta. Seria assim ? 

E conhecido pelo menos outro 
igual. Se não estamos equivoca- 
dos até letras têm. Situa-se em 
Parada, na freguesia de Lindoso 
—Ponte da Barca — à saída 
do lugar para o lado Norte, no 
caminho velho da passagem para 
o Castelo. Lá toda a gente 
chama à pedra o pelourinho. 
Aqui deve ter sido o mesmo. 
Possivelmente não foi tão utili- 
zado para julgamentos ou con- 
denações. Talvez deixasse de ter 
uso há mais tempo. E mesmo 
provável que se tivesse aprovei- 
tado o obelisco para pedestal 
duma pequena cruz. O que tudo 
indica, entretanto, pela aparên- 
cia, lugar, actividade, é que roi 
um pelourinho como tantos ou- 
tros padrões de vida e glória 
duma terra hoje abandonada. 
Pena é que se não faça um in- 
ventário de quantos existiram e 
existem ainda hoje na terra que 
outrora se chamava do Lanhoso. 
e compreendia vários coutos, 
administrações, etc. — J. P. 
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TORNADA 
REALIDADE 


UMA ASPIRAÇÃO 
DOS HABITANTES 
DE SANTA MARINHA 
DO TÉZERE 


velho e debatido problema 

da existência na freguseia 
de Santa Marinha do Zézere, 
de um esburacado e nojento 
barracão, que servia de impro- 
visado talho, por acaso um dos 
mais movimentados do concelho, 
foi finalmente resolvido. 

Na realidade e graças ao 
espirito de iniciativa e ao bair- 
rismo de um natural da locali- 
dade, o inestético barracão -aca- 
ba de ser eliminado e substi- 
tuído por um estabelecimento 
condigno, dotados de todos os 
requisitos de higiene. 

O facto, como é natural, 
causou, no meio, a maior sa- 
tisfação. 
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O COMENTÁRIO 
DA SEMANA 


LINDA princesa do Ave, Santo Tirso, pode 

orgulhar-se de ser uma vila essencialmente 
dotada de belezas naturais, que causam inveja a 
quaisquer outras terras do Pais. Situada num local 
dos mais pitorescos, na margem esquerda do rio 
Ave, e nas faldas de Monte Córdova, Santo Tirso, 
é hoje, sem dúvida, um dos centros mais progressivos 


do Pais. 


O seu concelho conta, 
actualmente, com cerca de 
noventa mil habitantes, per- 
tencendo cerca de doze mil à 
sua sede. 

Além de inúmeras fábricas 
de todo o género, atravessam 
o concelho importantes estra- 
das nacionais e as linhas fér- 
reas do Minho e de Guimarães. 

Está servido o concelho por 
carreiras variadas entre Fa- 
malicão, Paços de Ferreira, 
Guimarães, Póvoa de Varzim 
e Porto. 

Como assuntos de interesse 
para o turista teremos que 
mencionar a existência, junto 
ao rio Ave, na actual vila, de 
um Mosteiro Beneditino, fun- 
dado no século X (978) por 
D. Unisco Godiz, mulher de 
Alboazar Ramirez, filho de 
Ramiro II de Leão. Numa 
grande área, que abrangia, 
além da freguesia de Santo 
Tirso, outras vizinhas, insti- 
tuíram os condes D. Henrique 
e D. Teresa, em 1097, um 
couto a favor de Soeiro Men- 
des da Maia, que, por sua vez, 
no ano seguinte, o doou ao 
Mosteiro. Neste couto gozavam 
os monges de autonomia admi- 
nistrativa e jurisdição civil. 
Extinto o Mosteiro, o couto 
transformou - se em concelho 


com a denominação de «Cid- 
nay>, que, a partir do século 
XVIII, evoluiu rápidamente, 
estendendo a sua área aos 


lugares e aldeias das proxi- 
midades. 

A povoação adoptou, então. 
o nome do santo patrono do 
Mosteiro — Santo Tirso, desi- 
gnação que veio a ser consa- 
grada, oficialmente, na Carta 
Régia que a elevou à categoria 
de vila, em 1863. 

São ainda motivos de atrac- 
cão para o turista, no aspecto 
artístico e monumental, a igre- 
ja matriz, incluindo os claus- 
tros do princípio do séc. XIV, 
do antigo Convento Beneditino 


de Santo Tirso, ostentando ri- 
quissimos trabalhos de talha 
dos séculos XVII e XVIII e 
notáveis esculturas desde o 
século XIV. Temos, também, 
dentro da vila o frondoso 
Parque D. Maria II, donde se 
desfruta um incomparável pa- 
norama, o Miradouro dos Car- 
valhais e outros. Mas se nos 
estendermos pelo concelho te- 
mos o Alto de Cabanas, o do 
Padrão, em Monte Córdova, 
o Miradouro de Nossa Senhora 
da Torre, em Areias; mas o 
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maior de todos esses pontos 
paisagísticos é, sem dúvida, o 
majestoso Monte de Nossa Se- 
mhora da Assunção com sua 
Basílica em construção e sua 
mata monumental. 

Constitui, também, uma 
grandeza enorme para a nossa 
terra o moderno Mosteiro de 
Singeverga, em Roriz, bem 
como o Instituto Nuno Álva- 
res, denominado Colégio das 
Caldinhas, propriedade dos je- 
suitas em Caldas da Saúde, 

Santo Tirso é um concelho 
com trinta e duas freguesias. 
Pertence ao distrito do Porto 
e à provincia do Douro Lito- 
ral. No entanto, as suas carac- 
teristicas são essencialmente 
minhotas; cinco das suas fre- 
guesias, mais exactamente, La- 
mas, Areias, Sequeirô, Palmeira 
e Aves, pertencem ao arcebis- 
pado de Braga. 

Tem Escolas Primárias, Es- 
cola Comercial e Industrial, 
Escola Prática de Agricultura, 
secção liceal, colégios de ensino 
para ambos os sexos, Miseri- 
córdia e Hospital com moderno 
pavilhão cirúrgico, Biblioteca 
Municipal, Biblioteca da Fun- 
dação Cupertino de Miranda, 
Museu Municipal, Dispensária 
Antituberculoso, Grémios da 
Lavoura e do Comércio, Cine- 
-Teatro, associações desporti- 
vas, recreativas e de assistên- 
cia, Asilo para ambos Os sezos, 
duas corporações de Bombei- 
ros, estações do Caminho de 
Ferro e dos C. T. T., hotel, 
pensões, parque de jogos, o 
rio Ave onde, noutros tempos, 
se organizaram provas despor- 
tivas, e praia fluvial, etc. 

No denominado Centro Ci- 
vico está a construir-se o mo- 
derno edifício dos Paços do 
Concelho, que albergará, além 
da Câmara Municipal, Secção 
de Finanças, Delegação de 
Saúde, Fundo do Desemprego 
e Serviços Municipalizados. 

Mas Santo Tirso não é ape- 
nas os novos Paços do Con- 
celho; há que se cuidar das 
necessidades mais prementes 
que se impõem, sobre os va- 
riados aspectos, por todo o 
concelho e tantas são e a 
exigir providências imediatas. 

Porque a nossa terra foi 
dotada por Deus de tantas 
delezas naturais, compete às 
autarquias locais esforçarem- 
-se pelo seu progresso. — 4 € 


